
ÍÜO U l l - V 1!7. Barcelona. Jseygs 27 fls flírli i ) HIl. 

D i a i i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I Ó l T d e l a M A f l A l I A 

^ íedMeloB! í i e u d l l h n Blancht, S bit, tejo, | AdminlatrMion: Plai» ñiñl, núm 7. tofo 
" T i i*" Ü* ""aprlotoo; B y c l o n » . l ' S O p t M . ( p l A t » t a i D M . V u e r a . 6 id . triro. E x t r a n t J > ^ i 

S A N ! O D E L D I A . - S a n Pe<Jro Arroonaol y santa Zita. 

C u r a cierta de los zumbidos, ruidos y sorderas catarrales , 
fácil y sin operar con e l Oontraaordera Thompion . E n TK) 
casos 300 curas. C a j a 4 ptas. Barcelona: S a n Pablo, 19; R a m 
bla F lores . 4: Princesa. 1; S u c : V ida l v Ribas, y otras. 

DCTDQQO lio HSÍll DQ TttMwiento infalible sin peligro, de confianza. Env. f.0 dis-
U L i n n U U UC DCDLOU cret. 6 [r. en sellos. CoHí/crt; pharniacie:i, TouIousc (Francia). 

S e n e c e s i t a n o f i c i a l a s m o d i s t a s . 
O a s a , O a r c e r i e . 
F e r n a n d o , n ú m a . 9 y 11. 

A G U A " E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcal ina easeosa. Excelente para la mesa. Do los manantiales 
á&Xa. Sociedad Anónima VIOSLH O A T A L A V . Superior y m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus similares. — P í d a s e en todas partee en b o t t l l á e y medias botel las , 
A á m i n i a t r a c i ó n : R a m b l a de las F l o r e s , n ú m e r o 18, entresnolo. — Saroe lona , 

T f c n n í l Hnl T t n h P S i r f n P cura e s t reñ imiento , catan o» g ás tr icos é intestina 
i i o a i t u ü o l U a i l l u l l U l les, conccstioacs, jaqueca, dolofes de e s t ó m a c o 
resfriados, tos, bilis, etc. — E n farmacias y Canuda-23»3.0; C a r t e r a 2 paquetes 0-50 

£ 8 D r . E . R I B A S y R 8 B A S T é ^ o S t e 
K i a , Pasaie Domingo, 3, y de su o l ia ioa de Operaciones , V a l e n c i a , n ú m . 369 . 

I s T X J E S V O S I D I S 0 0 3 r r 
P « r a G R A m Ó f O H O S d e r o d a s c l a s e s y a p a r a í o s á 2 7 ' 5 0 p e s e t a s . 
t j INTIMO ADSLíAISTTO I j I 3 J E R , E O O a Ó KT OOMF'LjEJT'A 
O B J E T O S P A R A R E G A L O S . — O R A N K O V E O A D EW M O I Í E D E R O S . 

G l - r a i a c i e s o c a s i o n e s . Q X J I 1 M T E I S T A . . . © -

P l í n i O T ^ D n m l l n r h especial para V * A 8 U R I K A R I A S y S . P I I . Z S . J o -
v l l U I t ü O o l 1 a l l f l t l l v e l l a n o » , 9. Hay consulta e c o n ó m i c a de 7 á 9 oocha 

D r . D O L C E T , o c u l i s t a 
ele l a O a s a P r o r l a o i a l de O a r l d a d . Coii< 
sulta de 12 á 1 y de 3 á 5. P S L A Y O , 3 . 



d e 

valederos para visitar Ja E x p o s i c i ó n durante los d ías y horas de apertura re
glamentaria, asi como para,las,fiest,is y á c t ó s piiblicos que se celebren en el 
Palacio de Bel las Artes . 

D e venta en el Palacio de Bellas Artes , Ateneo Barce lonás , Fomento del 
Trabajo Nacional , Casino Mercantil , C ircu lo EGue.strc. Circu lo del L i c e o . , S a -
lón P a r é s , C írcu lo do la Unión Mercantil, F á y a n s C.italá, Helg ó hijos, "V ind.: 
d^ Pedro L l i b r e , C a s a Cuspinera, Casa Massana, Sucesor de AurUrernma, 
Maison D o r é e , - K i o s c o frente á l a ca l i? de la U n i ó n , Kiosco frente al Hotel, C o n -
tinental y en los principales establecimientos y Sociedades. #,i ÍS 

D R . 
S n f oTnaaAafies «lo S» p íos y de loa Org-aam 
Renitftloa Oonsal te Ao 21 y media 4 2 « 
a « O A 7. OaUs V a U s r a , &.° 39 . «ntrssaelQi 

antiguo especialista para lan enfermeda-
^ — — — - — — - de« secretas, humorales y de la piel—TA» 
glWEBIA, 30. OoiiBalta gratiu de 11 á. 1 y do 7 a, 8. Días festivos, sólo de 11 i l 

Ha pasado á la cafe^orfa de proverbio qne para cur ir la branquiti; crónica V las to-
Bes persistente» nada hay tan radtcal'y pronto como la Solucon PautauberíJe al clorhi-
dro-fosfaco de cal creosotado. Loa que no quieren exponerte á que esas enferraedaiea 
degeneren en terrible tisis, en dicha Solución tienen el remedió. E s o sí, cuiden do no 
tropezar con imitaciones i n f o r t u n a d a 8 j " " w i w « w i — « n «lÉiiiBiionwin*! hibubi—«——i 

' f o . ' t f r f * I P r Í T l f í - n s u l í C l a t a \ á \ Avuy,'liioue. tarde, á Ins 5 y mitia, extraoralna-, X e a i r e j r r i l l í ? . ? 7 ? a i ^ a x a i a j Ha._xMt, á ia., n. Tertulia C.italanista.-Inmens 
y extraordinarl éxlt .—Colossal trfomf del meítrs dft la dramaturgia catalana'en 

14 y 18 rf pfísénturlú déf herniás drama roniintlc en 4 actes 

j Protaíonistfl: Senyora VtRQO.-ríirector: Sp.iíSt O h í f NEl^'É8ceiiv4ír'«fos: Sonyores V I L O -
MARA, MORAUAS y ALARMA.—Demá, di«ondres, dissapte, nlt, y diuit.en¿o tarda y nlt: t a r e y -
ne java. 
f l v n n T f t i ü t r o Atol T í r « o n Hoy, (ue ve»--10.a da abono 2 0 t u n i o , - l . » del 2.° "i-
U T O n i e a S T O U O l ¿«lOeO c]). f o r o del B o n o . - A !as 9 . -Maí iana, viernes: ¿ a 

W a l k y r l o . 

L ' A B E L L A P E R D U D A - L A M O R T A 

J O Y E N T U T - M E S T R E O L A G U S B i r 
L A A L E G R I A Q U E P A S S A 



Dlxabte , i curres da «Lllf i Pegioralisla»! E l patl til&a. !•* morta y b'aso del hortolá, — 

"isjor brcveiat. c u . - .1 <¡« 5 

— • • • ' d o S A . W T I A . a - O R , X J S I Í 5 r o i j . • 

A U 

HOY, J U E V E S . S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y DE 9 A 19 NOCHE. 

•- j e M s t ^ i a ü x - i a ® , s o 1 
d.f* v « d B . c l e r a . n o v a d » d . 

Grandioso éKita da la verdaderarasnte lenaacional película de 800 M E T R O S . 800, titulada: 

O E L ATAQUa D E L A DTLIOWMOXA 

Palco sin entradaa, I Deaeta.-Preferencia. 50 céntimos. — Platea. 35. — Primer piso, 15, y se-
Cando piso, 10 céntl •:«». 

wmmmmmammmviimmm 
T e a t r o T i r o l l $!WlnÜa$A?*'¿W^ 4»cu',rt0 

X I b u q n l l l a r e y Clncmatdiirafn, — Butaca con entrada, 00 cinta. — Bntradi general. 23 c í a t s . 
Noclie, a las 0 y cuarto: i-aa caavasa.daa, XI pntkao d* naeaa, 

V AK.n». M n o a r í l i o » y acuairaianta.—Butaca con entrada. l'M pus. -Entrada seneral, 50 cénta. 
Viernes, noche: Estreno de la opereta en 8 actos £1 dlrl^tbia. 

T e a t r o d f ' M n V A d A . d e n Hiy iueses. nrde.arqnmatlnéBextraordinarlo deModa. 
. f C f * O v O U a . U O T A i M í y m e d | ? ; l » B l d i» dt. r a y e » . - 2 . " laounea d» 

v i e n t o , - 8 . " l a vlejaolla.pflr lulla Velasco. -Noche, A las 9 y eunrto; 1.* E l principa amarillo. 
Koll . ioa de Tlonto.—Sabüdo, eatrono en osla te.itr.. de la obra da Rusinol y Marera, L » aia* 

c r l » CIUB paaa—MKrcolas priiKinio, beneficio de la primera tiple cantante 

' Bn en'ayo, la opereta franeeaa de i«lto<n)undlal. 

V l ñ n v n ñ n Teatro da 0 » u i o a » . - R B P R E S E N T A C I O N E S E X T R A O R D I N A R I A S da 
f a i u v » muw ia c-impañl» dramática Italiana que dirige e| emiiiente artiatt 

F E R R U C O I O O A R A V A G U A 
Hoy, jueves: E l drama en cuatro actos, de K. Sudsrmann, 

L A F I N E D X S O D O M A 
A las B.-MaHana, viernes, 5.' de Moda; E S T R E N O en italiano de la traslcomedla en cua

tro actos, da Calfiar^') de U Barca, 

L ' A L C A L D E D I Z A L A M E A 
Se despacha en contaduría. 

T E A T R O a - R A U T V I A . o ^ m X ^ M ^ I l ^ ^ ' 
~~ m B ! D K « . I O O S A . S S Ó , 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l ^ X * X Z ^ X J \ ^ ¿ ¡ ™ u t M m i t 

Especti^iilo cilto y muy InterMant*,—tí P«r,e s ; o1 a o i a a t » n a p a ^ l » . - ? . » parte: T a -
l t B a u a . - S . * pane: fcBScotl*'1 meatnl, b a r ó m e t r o namano.-Sensacionales experimento^ 

— Mañana, jran proárame. — — i ,„ 

http://SA.WTIA.a-O


T o n f v n T 1r>inr\ otam Tnmtm. -Qr»n eompaflfa cómleo-Ilriea CUBELLS-NIUBÓ.—H»f 
* O » " vi J j i r i U U tardo, í las 4: t.» iBH & l a veotaaa te asomos!. - 8 ° r-on dlnoro* 

del »•. orla t i n.—Noche, i las 9; 1.* Tabardil lo- — S." iExiía/.o enorme! del cplaudido ventrílocuo 

tey do la risa.—S." Just lo la baturra.—Sábado: Estreno en Barcelona, 

T e a t r o N n e V O Ho?'IUB«e,8. i l a s ^ y media, entera.-Entrad», lO c é n t i m o s , — » p e « -

E L C O N D E D e T u X E M B U R G O Por P u n t a m o n t o r o 

- « a a a ^ * * » * ^ . >.-.^.v que repreaentará l a parte de JULIETA.—S." , •.a*^-*.^.*^»» 
íxfto franco.—Nochr, é los 9 y medlí , especial,—Entrada. 30 emitimos. — I . * 

E L C O j S T D E B E L X J a S E M B T J H a O 
la obra que ha dado más aplausos á esta compaflla,-2.* 

S X - ^ X J Í E l l E B X - O 2 0 : O I L . S P J O X ^ l a S O I V 
la m4« chispeante de las parodias.—Vierne», estreno de t a tar je ta p e n t a i . - S á b a d o , repriae: 

s j c í s r s r S E l . A T T A 
T E A T R O R P O t O Hoy, iaeve», 27. —A las 9.— Beneficio del aplaudido «clor 

doi. Juan Rovira.—Estreno del drama en 5 actos, d e j . i?ou 
• de Barros, Z f l X f S i T J 

K L HXTO D E I * A M A R Q U E S A 
ve1naBc2?.eods:a E t Hff l f l D E h ñ m ñ 
el vil.—Doniinflo, despedida de la Compaflia. 

Mañana; E l hijo de l a marqnesa. — Sába
do: E l bljo de l a marqnesa y L a a s a r t e 

' • C Í R C U L O D E S A N S " 
Fundones para los días 29 y 50 Abril.—Oran compañía de zarzuela y el actor transformislíi 

. r r o ,f-h i . £ « i s : i 
Sábado. 29,- Noche, á Jas 8 y 5|4. 1.a moza ds m u í a * (8 actos), E l poeta de l a vida (1 acto). 

Alfonso Aricaba.—María Casóla, recién llegada de América —Juanita Fernández,—Enriqueta 
Torres.—Dos números por T O R K S K I . «¡-v , , «ibom a * » . r i j ' j iM Domingo, 50.—Tarde, á las S y cuarto-S-a trabadla ds n e r r o t ; - K l amo de la oalla.— E l eoeta de l a vida.—Dos niímeros por T O R E S K I . — Noclifc á las 6 9 5l4, E l oeote ds ICnrem 

argro.—Marín Cpsola. Juanifa F ernándei: . -Alfonso Arteasa.—El barítono de ópera. Pedro 
Cors y el tenor Alfonso Vldál.- Dos riúniaros.por TORBSKI.—So despacha en contaduría. 

M U S I C - H A L L 
Muslc-Hall de Moda. — E l sitio más cómodo y eleflante de Barcelona. - Panto de reunión del 
público selecto.—Hermoso Salón i-oyer.—Servicios de primer orden.—Grandes bailes á to

dos horas.—Todos los dfas secciones oconómicas: Tarde», á las 3 y 118. Noche, i las S. 
Bocotonaa extraordlaarkuu: Tarde, a las A y 3l4. BToobe, & lau 10 y 1C>. 

Jueves verde, Programa s in oompetenoia, —¿a—• Acooteotmionto •nareatlvo. 
Exitazo de la revista en un acto y dos cuadros L i A . O O t T D B Ü S A . I 3 E I j t T -

2 C E i 3 U t B X J J ? / O O i tomando parte la compaflia internacional de varietés . 2 C J i . I u L i 3 T _ l K / C j * C J i tomando parte la compañía internacional de varietés . 

# L A HORMIGUITA f l ^ ' f ^ ' ^ i n o ^ a ^ u t r ^ ^ t r * 
por la e s t é t i c a : : : : : OOITOHA D E L H I O 
por la mon í s ima : : : : B S I X A B E B E 
extraordinar ia por la B e l l a E S M E B A X i D A 

S l l C C é S C 0 l 0 S 3 Í suista^c^su^coVp^.ets '^ica^^ M A R I A L A I T A í l O 
Ultimos días de la célebre artista que con sus danzas y el garrotín es ovacionada 

E x i t o í e n o m e n a l ^ . S f t ó E H f O Q U E dtar, cantar, bailar, por la 

E S C U L T U R A L H U R I 
Prepararse para el viernes.-Fijarse pora el ylerncs,-Acordarse del préxlmo «¡ornes. 



Vían*»*/» f ! i ^ r r t í í > A Hny, fneíe». tardo, á las 4, ««pedal; entrada, 88 cénfJmoa.-Cotoaaí 
A C H b E U V U i U l U U Malinée; 1.'Mollnoa d» Tl«ato . — 2.° E l í x l l o del día. "O* n » j 8 » 

IB» OvlIlTar.—Noche, á tan 0 y media, (unción «niara i prado» i » especial; <• trada, 55 c*nHmoa: 
?.*HtiMooB (ta Tlanto — L o a v l o j e » da Oul l lver , grandiosa y rfca presentadón.—fr^Kéma-
mente estreno de t a t i erra dal a«l, exclualva de «ala emproaa. 

Plao 2,*, puerta 1.» 
A - ^ V i r - X J C _ G r 

p o r 3 « l i a , O -A. M: E Zj A. 

3 i i l l a . Xj I Xj I A N E3 o o n 
I - A . J P X J I - O A . 

• " ' _ _ . | a u B t * l l P l L * 

r i e o i ' , puorta 3.' 

p o r - B e l l a . C3- U I L !_• H l 1 ^ J 

B o l l a . JPAUjMKSAN-A. 
Piso L * , puerta 

Adem.-ia tomarán parte 4 Isa 5 y media, larde y 10 y madla, nochei todaa las artistas y atrae-
clones, entro ellas; 

& X TES. "SS 
N E G R I T A A N D J O L I S ^ E ¡ L I A B E N I T O 

E s t r e l l a C o r d o b e s a # C o r d o b e s l l a l a G i t a n a 
A las 10 y media, noche, novedad que llama la atención: . 

4- L A S 3 P U L G - A S T K A P E Z O I D S S * 

Trapéela e i e g a o í e ^ ^ ^ Trapsclo isailclesa . Trapecio iQíencloiiada 
B e l l a P a l m e s a n a « Be l la L l l i ane » Be l la C a r m e l a 
— camisa r o s a . — ' - . ^ -caniisa Diauca.- — caoiisa o e i e s í e . — 

^ B E L L A G U i L L E M c o n s u p i c a n t e P U L G A * 
^ M n i U n a , virr.xs. á las 10 y media, nocbt. especial, programa aic^Iipilco. 
M A C H I C H A d i s l o c a n t e á d o b l e - p e q u e ñ a v e l o c i d a d 

Prepararse para el pollino üla 2 de Plap, m üefiatará la que qoeréls todos. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - - ? BDlIln, 7. ® IODOS LOSÜÍB8 TÍBUE T MCgE: 
" « M . ^ " H U E L O A D E C O U P L E T I S T A S 

' Gran troupe de Varlctía en lo iue (liluran: '•• i-A re í . l e m t a a meyt - o ai, l i l a - awdwee a l « e r t 
S R T A . a R A X A I - K I W a Y L I B E R T A D - C O N C H I T A P E R E Z 

y otras 55 nprnudidas Hriistas ospalloioa y «.Ntranjerna, i 

A T B A O O I O W E B 
V A K I K T E B 

O O H O E S T 

Glíiiíí EDÉN eONCBRT 
- M U S I C - H A L L P A B I B I E N -

A S A L T O , 1 2 

Hoy, Urde. < las 3 y ciedla: FuncISn variada por toda la troupe ll.ilo-Pranco Espafloia. 
•3ic-r5Ti j^i Exito credeite de las artistas s ical ípt icas . blanca oely - w y - u e . M a u a A « B y m u u E . n a u a u E T 

Noche, á las 9 y media, MODA S - L E O T A . con el debut extraordi isrlo 3e 
• Coupletlata, sicallptlcai monolojuis-
1 la, íu¿cstlva. 
* L a F U L O A especial. 

Entrada ittin • °''£u^ di'0T¿e/.?; - Eestaiironi doprlaer orflei 
H 3 n torovo: O K . A N " S O K . P ' R . H i S A 



5 
MUSIO-HALL L A B U E N A © 3 1 H B R A 

H O V , T A R D E : " E f i L F § A T O ^ 

GaiJOL, 3 

S U C C É S ' S 0 L S 0 ! i s u P U L G A * á G A S y D E F R A D A S , esirslla Parlsiíuas 
Noche: La zam-i-lita en un acto, titulada: 

s a m i A D A I.IBRE. XestMtvaat do primor árdea. B D T & O A S O K r . T T B 
f l v a n f * a f ¿ k S a n t n a ^ f ^ a l l (?nte» CATALAK.>-T?«inhla Ssnt» M<inlen,''«-l 
» » r » H U a i e O a u r a » - > r a a u Orandes ballM todos los d i» O' i firiiaast^, lo» 
martes, jueves y sábados. —Bebidas de marcas acreditadas.—Restaurant d« primer orden, si-rvldd 

siaiiaiuas i üisi lapldas seüorius, 4fl. - í ¡ m t üí la í iü picaisa, á. 
G r a n O a 0 ^ 1 | l j y d , ? £ * r S ^ p t t ó ^ , I : 3 x 1 ^ C o n c i e r t o y C i ^ e . 

«odo» Jo» dlrn», tsrdie • nocfce. 
3 5 E L E G k a - K T T S S 3 5 

O a f é «acLs^fií: a ü c í A n t i t - n o s . — E n t r a - d a . U t > r » 1 
T í í r s r n trif» fueves. Jran ¡irograma.- liatrtnoí: 'KleaU en la Colonln O'lell-, «Asalto de 
•*#iv>4 t i i i u t a Una dlliaencia-, «La» dos lardhieras», •Medoi' y lapeijueíla Moría' y otras. 

1 1 Venta y «Iquller de películas. ' 

TPrtT.TftTí A ' K / T A BAMBI.A B « A n D I 0 8 , C - Hoy, jueves, Srandinsa» | 
J^W H l W J l ^ a senlonrsdc M'"'» —3 tarde y » nnclie -ENlto completo de í 
las cuatro grandes atracciones. D C T I I ^ I I B R T U I . 
E l admlrdble diminuto artintai. * 5 1 H D C t M á n timos diaí del relegado 
m U E 6 B j , , ^ , . L E S f í í A H K L E ' S ± h * . ^ F R f l N K O K O S 

Próximamente Interesantisimos debuts de nuevas atracciones. - Estreno de pellculat 
diariamente. 

M encaatSLdei p.úí''í.c n-. gygfj-

C i n e m a t ó g r r a f o B e l i o ^ r a f f M ^ t e f e ^ i ^ M c l í 
la de orle,-l ina conspiración en tleni¡>o» de Enrique lil . 

La "Wfti fn -rriYX a Paraletn.—Tiídn» loe dias, tarde ynoche, extraordinarias sesinnes deCi" 
J » » * » y * * * » ne « Varletéi.-Gran éxito de L A B E L L A P L O R K S . cnupletistn bnllarlna 

Colosal éxito de C A N E L A C H I C O . SxcenirMo cómico burlesco.—Ruidosas ovacione» al eml.iente 
y nin rival ventrílocuo, 

E S I L , C 3 - ^PL A . T*S "SP as E l . I 
extenso y -.'arlado reper: rio. -Luiosa proi.i:.itdi-ió.i.-Sábado, jStaadiOiO debut 6 ) / X X O 

Hoy. lueve». sesiones de Moda. — Hermoso fcJ'P'CI'ÉST ' n"',hl0 ' T Í Í P 1 Í Í F I 
programa de películas y grandes atracciones: sifii-.:;iani. í ' • * « J f c - I " 

aerábalas de primer orden.-Ovaciones cuntir.uas al genial artista 

el cual trtbalaré 4 las h y media, • 9 ir 
Debut tn>p' 

# S I S T E R 3 E > E L Í 
c *ri-ii-wf-. un l'/.r- i ... , Ir i ' : <lr. rranarlafnG ',' I l-' T̂ T tí 

di» n«che, presentardo-I-> meinr de eif repertnrfo. 
de las herm->aisiina; 

. - 1 
presentando un hermoso trábalo de trapecistas — A R T E , i 'LGGANCIA, C H I C -7 Maflana. debut de loa l ^ K R - ü A K r o s OOKF.'.-JíxLjE!-i. 
f Sábado, debut de S e - A - O U I ^ M-'V1JK-Kí-j. 



Centro de reuní Sn de la aristocracia barclonesa. 
Hoy, jueves, hermoso proanuna con los estrenos: 
M ñ eOKSPlRfieiOíl Efí TÍEJWPOS DE 

ENRIQUE III-TOMMV NO QUIERE QUE 5B CASE SU HERlWHMfl 
PAJSAJES DE m^ERto ¡ Z S ^ ^ T ^ Z \ ^ 
che. programa extraordinario.—Proyección la más fila y clara con el aparato Radium, dnico 
en Barcolona. ^ » tmí t g f t w t ü 

C i n e V i c t o r i a mfri, A'ta' 22-~H"y' ¡"eges, estreno de la firan película de arte en 

UKA CONSPikACtOM E H TSEMpOs'bE ENRÍQUE III 
«La hila d«l molinero-. «Amor para siempre-. -Medor y la pequeña María-, <Lo» dos jardincroau 
•Los dos colé ¿as-*.-Ultimo día de la gran película >E1 correo de Lyon» y otras de Verdadero es' 
t r é h b . - S e s i o n e s desde las 4 de la tarde. 

F i - o g r r a i T i a , © a o o j I d o p & i - a . t i o y , J u s v e a , 

ta mujer del pintor - Mor para siempre - La Taquígraía - flsun 
(o de la íraída de aguas - Ulfinio dia de la grandiosa película de 6xito 

extraordl orlo; 

C i n e P o p u l a r - l i S r a , n ú a . 51. 
H o y , J u - e v a s s . r e s r a i o i - . L f l M U 3 E R D E L PIWTOR 

•Astucia femenina-, -Novios é su pesár',' «Caballo del ollélnl-, «Tonino y el cner.io de cara» 
Otras—Siempre «aírenos de las meiore» m ircae —Maflana. viernea de Moda. 10 estreno», 10. 

8 a l a A r g e n t i n a San Pablo, 64. Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, Juave», grao 
programa d¿M»da , UNA COHSPIRACION EN TIEMPOS DE ENRIQUE III 

«Medor y la penuefla mártir', «Los dos iardliieros».-E' charlatán., «La taquígrafa», «Deuda re
conocida».—Ultimo dlp. de la grandiosa película «El correo de Lyon», y otras de estreno verdad. 
Sesiones desde laa 4 de la tarde.—Entrada general. 10 céntimos, Preferencia, céntimos. 

'El charlatdn. 

,1 

C i n e W a l k y r i a ^ ^ ^ r d ^ X ^ M ^ . 8 ^ " p í i l ^ a " H o * p r o -

L A M U J E R DEL PINTOR - L A C O N T R A T A DE LAS AGUAS 
«Dramítlca rivalidad», «Amor para iilempre» y otraa. 

l i l dnlco Cine que proyecta sin osd iae lán y mía claridad las películas. 

S f Ü L Ü L - i d l f c l i l L 6 0 5 ' G r a n v f a - C o r f e s . 6 0 7 
m WmP WBaBP^b • B B • W ^ H m s n (entre paseo Grada y Rambla Cataluña). 
Cada aesldn se perfuma y desl ifacts la sala. — Dlarlaraonle más de 2,500 metros de pe
lículas y 2 ó 3 estrenos de las más acreditadas mareas.—noy. Jueves: 

Programa de asuntos Iníaíililes, especial para ninos. 
Entra otras películas: «El bebé prestidigitador», «La noche de bodas del boticario». 

F r o n t ó n C o n d a l ^ 
^ a n partido extraordinario.—Rojos:Joaeíto y Eocoriaza.-Alules: Claudio V.SalaMr--Palcos , 

Hoy, tarde, á las 4.,,-Dos partldo8,-Prlmer partldo.-RoJoa: Angel 
s.-Azulea: Gabriel y Landa.-Entrada. I'SO.-Noche, t las Jo. 

í 'OO.-Butacasrá'yo-Eñtrada ¿"pMetas. 
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S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Z A * W S x ' f l f i f ! M A S D E L P A R Q U E 

TEUjISB'OITO x i v i r a . O . I S O 
Próximamente apertura con toda clase de diversiones j aporta moderno» de última ereaoíóa 

tos Urales. Montanas Rusas, Water Chut. Cabaret dn Néanf. 
ba ütda en el Paraíso 9 los Suplicios del InSerno, Patín siglo tt 
banzaralento de gran sensación, Aparato de diuerslones marítimas, 

Tiro automático con armas de aire comprimido v Plober. 
La Flecha de los cigarros. Telégrafo sin lülo, sistema WarconL 

Or andes oaaeiertos por l a mejor banda mil itar. — Café, l eohsr ia y borehatarla de lo Je 
— — Abierto todos los días.—Entrada principal, por el Paseo de la Aduana. ' 
M n n i l í o l " P a l a ^ A Concierto Santostod ^ ; * diai.-Cuhlertos Jeoio ptas-VS!.—Uao 
W U U U m i f a . A a . V O viernes ,boui l labalse . -Sábado, menú orriente l * * ? ^ ^ 

mm 
Ditaabte.—II 9 últira C O N 

la Jan-CF.RT oraanisat per P a l a u de l a M ú s i c a C a t a l a n a 
l a do Senjores pora t 'Acdó Social en ola barría obrersi á carrech do i< o ú ) - )•; :-¿ilí¿~ X 

E D U A R D R I S L E R y O R F E Ó C A T A L A 
Locftlltats: Casa Docc&lo, l y S. Portal del Anflel - E l d(a del concert. á tanuilla. 

G r a n Café Restaurant de Novedades ^ " I ^ ^ Ó f - ^ M n " 
non Pont Tormo, Valla y Lamben-

Oran Gafé Salón GondaL — Veladas musicales. 

T e r t u l i a C a t a l a n i s t a ^ I K l . N e ? ^ a A ^ - H » d , i 0 U S - - E ' ' , t 

Ooapatxoa do la Soeietat: Qili, Hospital, te, E i tauenio. Raurlcb,«: Moilort, Baixad.i de u l'reaó, 
8, v Pomar, Rambla de Catalunya, 110. 
T f t a . f f o T l n m a a Per !a fundó d'avuy, se desparven vales en la sombrerería de r.ill . ¿eaire HOIUea Hospital, IS .yen .E l l i iSon io . . Raurich,6. 

S n n Í A r l f t l I "T s T*att*ÍR. r i V i Í A n Todos los dia*. grandes bailes, Biend~> amenj-
S O O i e a a a X«a X - a i n a U n i c a , , ZHd->8 con orquesta los m a r t e s j u e v o a y s í b a 
dos.- Servicio eamerado por SO ele2antes camareras, 50. — Restaurant de primer orden, 
P ( n r > Í A c 4 » r l " T . n ' R n v n V t í l l a " •>»> ?abio , «a. • Grandes bsiies, tarde 
O O C l e a a a J ^ a X l O m O l l i a y noche. - Martes, jueves y sábados con 
orquesta. - Café, lie .rea y vinos, de las mejores marcas, servid i por eleaante» seilorlta» cantare 
rao, — Sábado, 39, Inauguración del Jupe Culotte (faldn-pantalón) por loa soflorltaa cantare-
roo. L A J U N T A 

2 o . 
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O B 37 fla A b r i l de 1911 
toda clase de operaciones, ar i tmét icas , treométr icas 6 lo que sean, h&y 

«pie atender á /a re su l ian te . E n la vida social, que, como todo, al decir de. loa 
p i U R ó r i c o s , e s t á sujeta al n ú m e r o , acontece lo mismo. Todas las es tadís t i cas 
q « e comprendan el movimiento e c o n ó m i c o , politico y social no nos d a r á n una 
•dea tan completa de un p a í s ó conglomerado humano como l a i m p r e s i ó n del 
conjunto, la totalidad, la resultante de los elementos combinados, que «e l la
man ciudad, reg ión , Estado, y á ella hemos de atenernos para formar caba, 
t"»^'0 .snjusbA «18b os;.? . h . . . ! ^ ^ * " . ."rJ*^?!""****"* 

A l oir ó leer el nombre de alguna de las grandes entidades sociales de fama 
uni versal , surge al momento en el lector ú oyente el juicio que sobre la misma 
tiene como estereotipado. S i se trata de naciones, la opinión e s t á u n á n i m e m e n 
«e formada sobre todas y cada una de ellas entro las personas de relativa cul;' 
tura, sin dis t inc ión de razas ni de lenguas. S i de ciudades ó grupos étnicos i 
también con Sus hechos han grabado su respectivo c l i ché en las mentes de los 
e x t r a ñ o s , no sólo por tal ó cual rassro, sino por el conjunto de su vida que llega 
Siempre á noticia de sus c o n t e m p o r á n e o s . " O H A 

Aplicando estas sencillas, pero indiscutibles'obscrvaciones á nuestro caso, 
preguntaremos: ¿Qué piensan las otras naciones de España? ¿Qué idea tienes 
formada de nuestro presente y nuestro porvenir los hombres de otros paíseSi 
Y todavía p o d r í a m o s hacer extensiva la i n t e r r o g a c i ó n respecto á nuestra c iu 
d a d y nuestra lengua para obtener un juicio que se a p r o x i m a r í a á l a verdad. S ) 

No hace falta para recoger la o p i n i ó n que acerca de nosotros tiene forma
da la egente de fuera» recorrer libros y exhumar textos, que e n c o n t r a r í a m o s en 
abundancia. «Por nuestras obras» 6 por falta de ellas podrán j u z g á r n o s l o 
mismo aquellos que han pasado nuestras fronteras y han podido estudiarnos 
d e v i s u , sobre la mesa de d i secc ión , que los que saben de nosotros por lo que 
hemos llevado ó dejado de l levar al mercado del mundo, sea de c a r á c t e r cien 
tífico, art ís t ico , mercantil ó industrial. No hace falta que los d e m á s hablen de 
nosotros; son nuesti as obras y nuestras deficiencias las que hablan con m á s 
elocuencia y sonoridad que todos los libros y todos los discursos. . 

Pues bien; las obras de E s p a ñ a en su conjunto acusan debilidad, atraso, in
coherencia, alejamiento de la c iv i l i zac ión c o n t e m p o r á n e a . Nuestra escasa m a 
rina mercante no l leva á p r ó x i m o s ó lejanos puertos irradiaciones de vida mer
cantil que a t e s t i g ü e nuestra laboriosidad y nuestro ingenio, sino, á lo m á s , 
algunos í r u t o s del privilegiado suelo. Nuestra Marina de guerra guarda la he
r ida incurable que rec ib ió en Trafalgar y que se a c a b ó de desgarrar en Cavite 
y Santiago. Saben los extranjeros de nuestra fuerza militar por las ú l t imas 
guerras; de nuestro poder e c o n ó m i c o por la dificultad en cubrir un exiguo pre. 
supuesto; de nuestro poder pol í t ico por la impotencia en constituirnos; de n ú e s 
tros productos todos por el triste papel que hacemos en las Exposiciones n o ü 
versales; de nuestra vida intelectual por lo poco que suena nuestro nombre et 
d mundo de la ciencia. A s i como la salud de un hombre se refleja en su simple 
•Specto, pasa lo mismo con la salud de las naciones. Hay una «resultante» qut 
salta á la vista, t 1 . .' 
. y ¿qué diremos de nuestra ciudad? Algo y mucho mejor se puede decir qü* 
del Estado; mas por encima y á t r a v é s denotas muy luminosas se d e s c u t e í 



t a m b i é a desde todas partes que es una ciudad enferma. Tampoco hacen faKa 
para probarlo., las e s tad í s t i cas . 

L a s e s i ó n d e v o c a l e s a s o c i a d o s . 
A las cuatro y cuarto dió principio ia sesfrtn de vocales asociados, aMstlendo trein

ta y cuatro de éstos y encontrándose en la Casa Gran le contado numero de conceja
les á % hora de empernr. , . , , t 
- • Ef?efior Qrtmez del Casti'lo dió lectura del acta de la Junta mumcipa. de vocales 
asociados anterior y e« aprobad», ,. . , 
' Se uidamente didse lecturn de la resolución del gobernador ordenando la discusión 
de los presupuestos por capítulo? y partidas. 

Antes de entrar en discusión, el aeflor Lluhf anuncia la presentación d-j una pro
posición firmada por loe «eñores Lluhí, Albó, Jlmeno y Pardiñ«s referente á que laa 
sesiones sean de cuatro horas y que se nombre una ponencia consistorial que exami
ne las enmiendas presentadas por los vocales asociados. 

pl señor Mlr y Miró acepta el nombramiento de la ponencia, pero se opone A quo 
termine la sesión á las cuatro hora» de empezada, porque entien > dificultará la pron
ta acción de la Junta municipal si se termina la sesión cuando se es té discutiendo un 
punto importante. 

E l vocal seflor Jlmeno dice que de suceder asf no se opondrán é la prórroga, crite
rio que es aceptado por el señor Mlr y Miró, aprobándose la proposición en esta 
sentido. 

Se suspende & continuación la sesión durante cinco minutos á fin de nombrar la 
citada Comisión que ba de examinar las enmiendas presentadas por lo¿ vocales aso
ciados. 

Reanudada la sesión, el seflor Lfuhí da cuenta de la resolución de los vocales aso
ciados noii.bran^o para formar dicha ponencia á los señores Juan Ferrer, üo^iingo 
Fardlflas, Floren ino Jimeno y Luis Amargós, junto con los concejales seiores Mir, 
Lladó, Casáis, Fern tnds?. Valdér-, Monegal v N'ualart. 

yiini. Itmentando este acuerdo, nuevamente se suspende la sesión pora reunirse la 
ponenda y examinar las en.niendas de referencia. 

L a p r o p o s i c i ó n . 
L a anterior proposición estaba redic ía 'a en los si iuientes términos: 
«Proposición incidental suscrita por los señores Cluhí, Albó, i lor^ntino jim/nez y 

Santiago Fardlnas. 1.° Que las sesiones de la Junta so suspende ún a 1 s veinte üe 
cada día p ra i eunirse á las di •z y seis del ftl¡¿uie te di j , hasta la terminación del obje
to de la convocatoria, á excepción hecha del jueves, que será ú la., diez y ocho hasta á 
las vein luna. 2.° Que 8: nombre una poncela con especial encargo de estudiar las 
enmiendas que se hubiesen formulado al proyecto de presupueslOi y de Indicar las que 
entiendan conveniente aceptar ó rechazar. 5." L a po encia se compondrá de los indivi
duos de la aubcomisión de presupuestos de la Comisión de HacienJa y de cuatro vo
cales no pertenecí, ntos al Ayuntamiento y designados de su seno por los mismos. 

' Fué aprobada con la enmienda al e<tremo primero de ios señores Mir y Jimeno y 
acptada por los firmantes de la proposición de que la junta suspenda sus sesiones 4 
las cuatro horas da empezadas á menos m expresamente acuerde la p: ó n o a .» 

Nos ¿jasamos dos horas largas esperando ni u a resolución de la ponencia supra-
dlcha, hasta ' ue por boca de un vocal asociado sabemos que entre las enmienda» apro
badas hay una concecllíMido 3O,U0ü pesetas de subvención pera la Exposieién de Arte. 

Por fin, á as siete y media, vuelan al salón del Consistorio los individuos de la 
ponencia supradicha y so reanuda la sesión. 
- E l sañor Mlr y Miró toma la palabra. Dice que tiene que repetir muchos de los 

conceptos que formaban el proyecto de presupuestos que fué rechazado. Se queja de 
que el Poder central tanga aban leñados á lo Municipios, dejándoles sin hacienda 
n uniclpal propia. Soí t lene que es conveniente la contribución do Inquil.nato en las 
grandes capitales. Entiende por habitación el hogar, no el local donde se desarrolla 
un comercio a industria. Defiende también el arbitrio sobre los solares, diciendo que 
éstos rcsult n mejorados de día en día gracias á los esiuerzos de la ciudad. No es 
usto ni equitativo que el propieiarjo de un solar sin esfuerzo alguno resulte con se 
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riqueza aumentada merced á los esfuerzos de los demás. Anade que si la mayorfa ra -
dkárt hubiera sirio amonte de la populachería; hubiera tratado de suprimir k » Consu
mos; p-ro "níonces se hubiera encontrado sin medios con que atender obligsdone* 
ineludible?. H.ice alusión ú '.o • i v o a r r e c í el Ayuntamiento d é Madrid 'y dice qitt 
antes que [ olitico es ciudadano. Lamenta que la labor de la Comisión de Haciende 
fuersí censurada y condena ias cgmpapas peciodistlcaB que haclaa impopular el pro 
yecto de présupueft^s. l íecuerdi qua al entrar en el AyuntamléntO la mayoría radiott 
halló un dé f i c i t de 147.000,000 de pesetas, encontró ta c Mt n el proyecto de reformt 
con unos bonos que presentan una pérdida de ocho enteros. Para hacer frente á esta 
situación no habfa m á s remedio que levantar el crédito. ¿Cómo? Reforzando los in
gresos. No es posible vivir á la moderna y pa;¿ar ¡i la antigua. Habla del cupo de Con
sumos y del coritiil;',ente provincial y manifiesta la forma eii que el Ayuntamiento hac» 
sus pagos al Estado y á la provincia, al extremo de quedar convertido en un simple tO: 
caudador de arbitrios. E l presupuesto de 33.OOU.000 queda reducido para la ciudad dt 
Barcelona á doce millones y medio de pesetas. i oá aoJe^uauM-icj eol i b 

Pasa á hablar de los gastos y dice que estoven el proyecto de presupuesto, su
frían un pequeño aumento, tan pequeño como justo, y cita el caso del jornal mínimo de 
los obreros municipales, que debiera ser de cinco peseras, pues las necesidades de la 
vida aumentan, pero no en proporción los jornale». Hace historia de la manera c ó m o 
fué derribado el presupuesto presentado por el partido radical y condena la actitud de 
los que alardean de ser amantes de Barcelona siempre que no les toquen el bolsillo. 
Censara rudamente ó las clases ricas, que gaiuan carruaje y gastan también el e m p e 
drado de Barcelona con las ruedas de sus carruajes y tienen éstos inscritos en lo» 
pueblos inmediatos para fli? ,pag.r al.Municipio barqelonéa lo que deben, de modo 
One son amantes de gozar de BarcTelona, pero no de contribuir á las cargas de la ciu • 
dad. Lo mismo ocurre respecto á las cédulas personales y otros impuestos. E l rico se 
distingue por su afición 4 -no jjaüar y divertirse. E l rico ea amante de fiestas, pero 
quiere que las haga el Ayuntauiicnto; no tiene Jnidat'Va sobre el.particular, desea fes
tejos, pero no hacerlos por cuenta propia. Hay que modificar la tributación. Hace aju 
sión al proyecto de supresión de Consumos del seflor líodrigáftez, dando a los Ay un -
taraientos facultades para sustituirlo con él impuesto sábre inquilinato y solares. 
Esto—dice el seüor Mir y M i r ó - e s una Orteiitacirtn que recoge el par (i Jo radical. 
Nosotros no somos partiani ios del impuesto de Consumos; á poderlo suprimir, paga -
riamos las cajas da cerillas para quemar las tarifas de Cjnsuraos. Las clases prole
tarias, cuando se presentó él proyectó de presupuesto de 1911, lo aplaudirían y se re
signaban ó pagar ConsuiTios auto la ¡mposiWlidhd désüprimlrlos; en cambio, las clases 
acomodadaR tronaban contri el impuesto de tribunas y lucernarios. 

E l señor Pardinas defiende la actitud de los vocales anteriores, á los cuales se can
s ó con discursos kilométricos. 

E l seflor Mir y Miró iiiterriaupe al orador violéntamente. 
E l seflor Pardinas se sienta. 
E l señor Lluhí Rissech: Nos Imllamos—dice—ante un proyecto de presupuestos que 

debemos examinar partida por partida. E l presupuesto de ly'.O presentaba una partida 
de ingresos de '¿4 millones, en tanto la de gastos alcanzaba la suma de 27 millones y 
medio. E l desnivel se disimulaba con una ficticia venta de terrenos del Ayuntamiento. 
E l partido radical cubría esta diferencia en el de 1911 con tres millones y medio por Con
sumos y un millón y medio en concepto de impuesto de inquilinaiG. E n cuanto á los 
gastos presenta el partido radical gastos eludibJes y otros ineludibles. Cuanto repre
sente incremento de la elasticidad tinanciera lo aceptaremos en tanto no destruya la 
potencialidad contributiva del ciudadano. L a nivelación no se alcanza, porque si bien 
aumentan los ingresos, paralelamente aumentan los gastos. Hay que producir economías 
en los gastos; el- personal activo y pasivo del Ayuntamientode Barcelona cuesta casi 
diez millones de pesetas. Hay que reorganizar los servicios y ahogar los gastos posi
bles. Respecto á los ingresos hay que rechazar toda novedad perturbadora. Dispuesto 
estoy—dice el señor Lluhí--á favorecer la supresión de los Consumos, pero no ú sos
tenerlos, añadiendo al presupuesto aquellos impuestos que están llamados á reempla
zar al impuesto de Consumos, como el proyectado arbitrio sobre inquilinato y solares 
edificables. Sentado este criterio, discutaiiioe el presupuesto partida por partida y.digan 
las votaciones á fevor de quién la opinión se indina. 

E l vocal asociado señor Jimeno maniliesta que los vocales asociados ae encuen
tran en situación difícil, pues no han tenido tiempo de examinar el presupuesto, ü e -
dara qne los vocales asodaoos no abrigan prejuicio de ninguna clase, a l extremo de 
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molestarles que se hable de radicaleí y no radicales. Recuerda que el hecho de ser 
rechazado el presupuesto de 1911 por otros vocales asociados mereció el aplauso de 
Barcelona. Pasa á hablar de los Consumos y llama la atención sobro et hecho de que 
su supresión «ea la bandera aditada en la oposición y que una y e ¿ en eJ Poder i or 
que mis chillaron contra loa Consumos declaten que no es pbBtble su supresión. 
Habla también del personal del Municipio y dice que debe ser bien pagado, pero 
honrado sobre todo. v ,„ «j iaa ihianio t »eo-i#íuljam. a s b M i o i a t t í ^ í » 

E l seilor Vallós y Pujáis declara que cree Improcedente un debntc|8obre totilidcrd, 
que hace perder laatlmoaam^nte el tiempo, y mis teniendo éti cuenta que el sefior Mlr 
y Miró acostumbra hablar cinco cuartos de hora consecutivos, of .'lUiendo á todos los 
c'udadanos que no piensan como di. Dice el soilor Vallés y Pujáis que el sfilor Mlr y 
Miró ha hecho la apología de su presupuesto, ensalzando sus pretendláas excelen •' 
cías y su exactitud, lo cual dista mucho de la Verdail. Condena los jaslos que sostie
ne el Ayuntamiento y la decorstenlzación de los servicios. Se opone el orador al 
impuesto sobre inquilinaio, que considera tan odioso y delerluoso como el de Consu
mas. Erimpueato sobre Inquilinato no es progresivo. E l nflamo alquiler paja quien 
tiene iln millón de capital que; el que tiene dos mnionés. E l lrapuesto sobro goiares'no 
es justo tampoco, cediendo los propietarios de terrenos gran parte de los mlsraoa 
yrétuitámehté para vía pública. Se refiere el seflor Vallés y Pujalá' d lDs-atiqner,i]ito-
ha dirigido el seflor Mir y Miró á las clases ricas y dice que no son tan reDeldes cqmtt 
el aeflor Mlr y Miró sostiene. "n/tuiLaFa . "A. „* u b i e Ú\ 

E l señor Nualart contesta al seilor Mlr y Miró. Dice que éste pinta al contrlwr-
yente en general como rebelde, refractarlo á pagar lo i}tie debe. Cree que esto río Cí 
exacto, sino que se defiende de los Impuestos presentados antis y el noi querer tole
rar los gastos Inútiles del Ayuntamiento y la mala aaministracldn municipal. Afirma 
otra Vet que el contribuyente no es. ni más ni menos, que lo que merece sef la admi
nistración del Municipio. Resumiendo, dice que lo que hay qus hacer es enmendar lo 
malo que se haya hecho hasta ahora y mejorar la administración numlcipal. -., . 

Rectifica el sefior Mlr y Miró y explica ó los vocales asoclado< sus derechos y 
caberos. Niega terminantemente que el asunto A i las tarifas de Consumos fuese per* 
judicial á Barcelona. S I no tenemos los Consumos ¿con qué vamos á cubrir los gas
tos d u í tiene la ciudad? » obUasan * »a oa "¡fiíu ofta o í 

E l aeflor Pardiflas: Haciendo economías. 
E l sefior Mlr: fc,so se dicü, pero es muy difícil hacerlo. 
Continúa el seflor Mlr defendiendo el presupuesto presentado. 
E i seflor Llu í hace la advertsnci3 que la ponencia nombrada para examinar l a s 

enmiendas presentadas ha ad-.-lar.tado al trabajo, pero no eatá condufdo. Suplica rt 
!a p.-esi .encía aue antes de suspender la sesión pregunte á la asamblea «1 crat con
veniente reanudarla inafluna á las cuatro do la tard?. 

L a asamblea contesta que sí y se levanta la sesión á las di«z menos cuarto: - o u 

L í o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o . 
"£l Progreso,, en berlina. 

i. S I nosotros sintiéramos odios, si estuviéramos poseídos del feo espíritu de ven-
ganza, nos podríamos baftar en agua de rosas en vista as las fatigas quo pasa la G a 
c e l a lerrouxista para justificar campanas y actitudes pasadas que oespuéí los 
hechos han venido A demostrar que erart erróneas é injnstlflcadas. hnsta tal extremo 
quo hoy el c o l e g í no tlen ; más remedio que rectificarse en toda la línea, atacando A 
los que un aflo atrás defendiera y Jaleará, poniéndolos én los cuernos de FaTuna, y dé-
iendiendo, ó poco menos, á los que en aquellos tiempo» difamara da un modo como no 
so recuerda otro. Nos referimos á los mil líos y fregados en q m Lindó y au grupito 
han metido al lerrouxismo en la cuestión de los Consumos, líoa y fregados qne cuan
do las tremendas bajas de las recaudaciones los han pueato al descubierto hasta para 
los ciudadanos máa torpes el lerrouxismo no ha tenido más rethedlo qüe ponerse c.i 
írente del jefe de la C o / l a de ¡ a g a n a y do sus corifeo», ¿ los que la G a c e l a lerroa-
xi»ta tanto aplaudía un aílo atrás, cuando empezaron los trabajos para que los Con
sumos pudieran ser mangoneado^ por LUdó y su camarilla. i -ui ab r» 

1 Somo» loo primeros en reconocer la critica situación en que 8e halla £ l Progreso 
y do buena gana pasaríamos por alto sus cultas y fatigas si el origen del asunto hó 
estufera íntimamente relacionado con el público, con el trabajó en general y con U 
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prosperidad d« Barcelona. Un alio atrás, arando Uadd y la C o l l a de l a g a n a «charon 
el o ¡o A ios Consumos, puede recordarse que e m p e z ó una campafla de difamación con
tra los fabricantes y almacenistas de la zona neutral y exportadores , á los que se tra 
taba de grandes matuteros, campaba que se hizo extensiva contra los seilores Pérez > 
Raich. á lus que la C o l l a de l a g a n a , secundada por ñ l P r o g r e s o , L a T r i b u n a (en 
tiempos de C u l l a r é ) y los semanarios del editor L ó p e z , acusaban de estar vendidos á 
dichos "¡¿randes matuteros" y p e r m i t í r s e l e s un r é g i m e n especial que, según L l a d ó , 
producía Incalculables quebrantos a l Ayuntamiento. Afortunadamente, los concejales 
de las minor ías y unos cuantos concejales radicales de buena voluntad, como t a m b i é n 
toda la P r e n s a barcelonesa, á e x c e p c i ó n de la G a c e l a lerrouxlsta, de la consabida TV/* 
buna y de los semanarios de L ó p e z , olieron la tostada, se pusieron en guardia y lu
charon contra tanta farsa y avilantez, desbaratando los planes de la C o l l a de l a g a n a 
encaminados á suprimir de golpe y porrazo un r é g i m e n especial s in el cual Barce lona, 
como ninguna ciudad mercantil, no t e n d r í a vida. Y no tan s ó l o se e v i t ó la s u p r e s i ó n de 
dicho régimen —reconocido hasta por el Estado—, sino que se s a l v ó á los industriales 
amenazados de un c h a n l a g e de 100,000 pesetas que contra ellos se tramaba á cambio 
de p e r m i t í r s e l e s lo que y a gozaban desde la a g r e g a c i ó n de los pueblos del llano á 
Barce lona y que habían respetado todos los Ayuntamientos y Comis iones de Con
sumos. 

P e r o no por eso dieron su brazo á torcer los de l a hambrienta pandilla y , prac
ticando aquello de ú falta de pan buenas son tortas, dirigieron sus trabajos ¿ apode
rarse de la admin i s t rac ión de Consumos, propohi -ndo la f o r m a c i ó n de un expediente 
contra los dignos empjeados señores Pérez y Raich para q m la camari l la de Lladó 
pudiera maniobrar á sus anchas mientras dichos funcionarios estuviesen a le jados de 
sus'puestos. L o que d é S p u é s ha ocurrido no tenemos necesidad de repet ir lo por ser 
reciente. Mientras del expediente contra P é r e z y Raich no ha resultado ni un f r a u d e , 
ni nada que entrailnra inmoralidad de ninguna clase, las recaudaciones de Consumos, 
estando la adrainis trac lán en manos de L l a d 6 y s u s consejeros O r a n , S u s o , D o r a e -
nech y d e m á s que forman s:i c r n ir i l la , han sufrido enormes bajas , produciendo h o n 
da i m p r e s i ó n entre los r a d i c a l e s ' d é b u é n a fe, que, c o n s i d e r á n d o s e borlados, han obli
gado d E l P r o g r e s o & ponerse enfrente de los que q u i z á no habrían l legado á tanto si 
un año a trás no se les hubiesen consentido y aplaudido sus aviesas intenciones. 

Situación apurada. 
P o r lo que dicho queda pronto se echa de ver loa apuros que pasa la G a c e t a le» 

rrouxista . sobre todo cuando nu ha tenido más remedio que ponerse enfrente de L l a 
dó, que, apoyado por los del grupo llamado del «desespero», ha armaúo d i s idenc ias 
y excitado á los elementos directivos—bajo promesa de credenciales—de algunos ca
sinetes de barrio contra otros correl igionarios hartos de sus t r a p a c e r í a s . Y tantos 
son los apuros de E l P r o g r e s o , que en su edición de ayer inserta conceptos como 
les que siguen, que son una acabada r e c t i t i c a c i ó a de lo que antes e scr ib iera: 

Del expediente, t e g ó n n u e í l r o s amigo* Herrero y Cal l ín , no resultan m á s que negllfea 
c ías y Abandonos, y aua diremos que en otra reunión de la m a y o r í a el s e ü o r Cal lea d e c í a » 
ró que no bailaba nada importante. 

Pérea ha estado suspendido durante nueve mese» , t irau, * pcSar He todo, cont inuó en su 
pneato durante ose mismo tiempo. 

Lot comerciantes en gran escala hadan negocio con l-érex. .Mosotros admitimos lo que 
contra í \ se dice. Está bien; pero resalta que con Orau al ireate de Consumos, y sin qne 
para nada hubieran var ado las condicione* ütcalea de sus grande* almacenistas, U reata 
de Consumos bajó y eso* grande* alnnacenUtas no bao sido inquietados para nada. 

L o s anteriores párrafos habrán dejado clavados á L l a d ó y á su amigo y consejero 
Q r a u y lo» que signen á los mismos y á los que lea han secundado e n espera de cre
denciales: 

Las pet ic ione» de algunas entidades-por electo de la votac iún del expediente y de ta 
ceteatfa de Grao nnn creyéndola» impremeditadas, tampoco no» a f e c t ó . K e s p e t a m o » mo
cho nBe»tra iniciativa para no rc*petar la de lo» demá». x nuestro diapasun esturo al tono 
de lo* i 
r i ladas i 
regular ; 

^ r i i c í í í o r ^ í í V y . ' í or íados ' jublmo* de decir todo lo que llevamos dicho ni en firor de per-
M o a i í g a n a ai contra persona alguna. E n favor ú n i c a m e n t e del partido. 
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' Pero en donde se pueíen apreciar más las cultos y fatiggs que pnsa E ¡ P r o g r e s o 
con los Ifos provocados por Lladó es cuando dice, sacando la caja de los truenos: 

Conste, pues, que nosotros lo único que censuramos et que una cuestión cu si inalffnlfi-
ccntt te naya pretendido convertirla en arma He partido y contra rl partido, cuando ha 
habido m i * de una ocasión de «oluclonarln t g-uSto ue todos y con perfecta unidad. 

Esto por cuanto n los hechos, que por lo que respecta á las personas, las habla de ta l 
calidad j iaaie, contrariaa i . ceas iniciutiTas—las de quitar el r>v imen especial y expedien
tar t Ptrez y Kaieh—sin resultados prActicoa mis que para el aacáminloy la bullanga, que 
nosotroti debíamos guardar el ailcncio—{y la campafia del uño pusr.Uo?—que aquéllas guar
daban para que klrvicra de ejeoplo á los que, novatos dentro del partido y desconoce Jores 
de tu modo de ser, podrían adoptar una actitud perju lichO. 

Nos referimos con esto ni seííor don Hermenegildo Giner de lot Ríos. Su paio por ta Al
ca ld ía , de tan gratos recuerdo* para Barcelona, daba a tu opinión grao autoridad. Su hon-
radas acrisolada, inmaculada, nítida; su lealtad A Lerroux y n> partido cuando se le ofre-
«íao todot lot lionoret y sut canas te velan iniuri 'd.u por 10 amor y entusiaamo por el 
radicalismo; tu rectitud, tu nobleza, en fin, cuantat virtudes privadas y públinat pueden 
adoroar A un hombre, dabu i tu opinión en cosas de esla uaturaleia algo de sentencia la-
apelable. 

l inchas vepet, nevado de l a i t i d i r n a e i í n que l e p r o d w i a n ciertas titaniohras, quiso pii-
blicamenle hablar . Otras tantas cairo, espemnao aleccionar á los que de tal modo Iban, 6 
caenla del silencio ojeno, formando la espuma de cerveza. Su opinión era categórica, con-
cluyente, decisiva contra Gran y A favor de Pérex. 

Tensamos conmiseración para los desgraciados y digamos por todo comentarlo A 
la anfenor palinodia: ¡Pobre P r o g r e s o ! 

El grupo del «desespero». 
E n la C o l l a de ¡ a g a n a , sin que se haya dividido, ha surgido un grupo que se le 

llama del desespero y del cual forman parte, si bien por cau»as distintas, concejales 
lerrouxlstas también de distinta condición. De ahí que entre los Lladó y Domenech 
figuren los señares Herrero y Fernández Valdés, este empujado por aquél y don 
Martín el / n / ¡ u m a / i u — n o m b r a con que se distingue el señor Herrero por no dar 
cuartel á sus inquilinos cuando le deben un mes—en venganza de no habérsele 
metido en la Comisión de Ensanche para mejorar unos terrenos que po^ee en 
Oracii.. j .oeh 

Pues bien; el grupo del desespero , manejado por el alcalde, ha estado en tratos, 
ó aun l o a s t á , para comprar un diarlo que esta en venta, lo que ya se habría efec
tuado á no impedirlo circunstancias de carácter legal. La idea del jefe de dicho gru
po, que es también Lladó, era iniciar una disidencia en toda regla y después evolu
cionar hasta constituir en esta capital un grupo adicto á Romanónos. 

Ahora lo que falta sabor es si los del desespero llevarán á efecto dichos planes, 
sobre todo habiéndose puesto sobre aviso los directores del lerrnuxismo y su U u -
c e t a , que anoche reunió en su Redacción á las juventudes radicales para desbaratar 

U n a d e c a l y o f c p a s d e e a t i t o . 
Rn un banquete dado en Madrid por la Asociación general de empleados mercan

tiles en obsequio al ministro de Fomento, éste fué suficientemente Ingenuo pa.a ma
nifestar Iba y llanamente que i los 500.000,030 que se destinan para la escuadra hacen 
falta en su departamento para sementeras de los campos descuidados^, 
i Las palabras del minitiro, aun cuando no manifiesten un propósito gubernamental 
y sí únicamente un deseo personal, no dejan de tener su Importancia y significación en 
estos críticos momentos en que se está con^entnndo la escuadra española en ag ¡as 
de Cádiz y en que se halla frente á Larache uno de sus cruceros. 

Bien se conoce que no os lo mismo predicar que dar trigo, pues, de lo contrario, 
no se explicaría que formara parte del actual Gobierno quien tanta Ingenuidad puso 
de manifiesto al brindar en el banquete con que fué agasajado. 

A los que miramos con recelo, y aun con alarma, esos aprestos militares qus se 
están realizando ante la posibilidad deque nos Veamos envu Itos en otra campnila 
parecida á la de Julio de 1009. nos ha venido que nl de perilla la Ingenuidad a e l m i -
nlstro de Fomento, Ingenuidad que merece no sólo ratificarse, sino complementarse 
en el sentido de afíaJir para destinarlos á sementera de los campos descuidados no 
tan sólo los 500.000,000 para escuadra, sino otros muchos millones que se destinan á 
otros fines totalmente opuestos á los que perseguimos los partidarios de la política 

Oclflsta. 
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Estriba precisamente la desgracia de nuestra patria en qne no abundan en ella k » 

•jobernantes que, como el actual ministro dé Fomento, señor Gasset, declaran ser 
necesarios para la agricultura los muchos míllónes que se invierten en Guerra. S-j-
mos una nación pobre, no precisamente porque la pobreza sea un hecho fatal, sino 
porque los españoles, gobernantes y gobernados, no hacemos lo que debemos para 
convertirla en una nación rica. .«ori.-i!"; h oiuauiinq o i ú i 

Todo sa vuelvo hablar de fomentar los g6r;nen¡s de riqueza; pero, ¿qné protección 
se da en Espafl i ¡0 la industria, á la agricultura )' al comercio? De vez en cuando se 
da alg n ministro con levantados propósitos y á cuya iniciativa se debe, annque muy 
de tarde en tarde, la inaugurad 'n de un pantano ó de las obras de un canal; pero el 
ppso de esos ministros, que no vacilamos en calificar de excepcionales por lo raros, es 
comparable al del i elámpago. Y así sucede que d progreso material, de que tan nece
sitados dos sentimos los españoles, fe > eali-.a con una parsimonia exasperante que no 
nos permite coloca'nos al nivel de muches otras nadones en rigor menoe importantes 
que la nuestra. 

Pero e-' de ver la manera rómo los políticos que por el Gobierno van desfilando, en 
vez de preo up ; se de las veriajeras necesidades de la patria, invierten el tiempo y el 
dinfro. S í nosotros tenemos cor.o'diJó erseñór Gassét en su brindis, grandes exten
siones de terrenos descuidados,, ¿hay mü'i. que cuidarlos, in . irtiendo para ello cuaotc 
dinero sea menester? Si tenemos en marcha diferentes industrias ¿hay más que fomen-
tar esa- Industrias, dándolas toda la profecciiin que sea posible? S i necesitamos ex por 
far nuesfres pród'icfos, así manufacture, os como aerícolas, ¿hay más qne gestionar in 
cesenf n'ente con,las demás potencias del orbe tratados comerciales que respondan i 
este objeto? - ' " } '• - i : ; f 

Mo se preocupan soficienlci lénte de tnn importantes extremos nuestros gobernan
tes, y los españole» etitrefanto noá vemos condenado» i presenciar el decaimiento d« 
nuestra patria.-lebldo. por tfn lado, é esa falta de profécción de qne nos dolethó*, y 
por otro, á ese mnlhedado afán de no renunciar dfefinitivamente en beneficio de núes 
tra propia patria á ftna poTítidn quijotesca, á ufla política cuyos resultados beneficioso» 
no han sido demostrados t o d a v í a . n u íwweb íu o. « • - W w * » 
•'" No esperemos íiramlea resultado» de las mariifestádones hechas pOr el seflor Gas-
set en el banquete de los empleados de comercio, pues si él da con su paleta una de 
cal. otros con las suyas respectlflns las dan do canto, y limitémonos, por ahora, en la 
esperanza de que hflil de venir mejores días, á llamar la atención páblica sobre la inge
nuidad de todo un señor ministro de Fomento que cuando la nación entera está seml-
alarmada por el nestjo que puede tomar la cuestión de Marruecos, ha tenido á bien m» 
nifestar que en su departamento Imcen falta los 7GO millones destinados ú la escuadra 
para invertirlos en sementeras con destino á los campos descuidados. 

S o l y O r t e g a y a m i g o s . 
Dentro .de poco se celebrará en. el Círculo Democrático <le. la ca|l,e de la Puerta* 

ferrisa una reunión magna de republicanos de ,la antigua Unión para tomar acuerdos 
sobre el porvenir, acuerdos que se consideran necesarios después de haber ingresa
do en la conjunción republicano-socjalisia los republicanos de la Unión que en Ma
drid representan el organismo directivo nacional. 

Créese que en dicha Asamblea se acordará aprobar lo hecho por dicho supremo 
organismo, aunque el acuerdo, según se dice, no es muy del agrado del señor Sol y 
Ortega, pero que no tendrá más remedio que acatarlo si no quiere quedarse solo, á 
no ser que evolucionara hacia el lerrouxismo, cosa que se considera improbable, 
dado el desquiciamiento do dicho grupo. 
., - Ñ o obstante lo manifestado, podría darse el caso de que en dicha reunión se ex-
piisier?n dos criterios: el claro y concreto de entrar en la conjunción republicano -
soci lista y el inspirado por el señor Sol y Ortega, según se dice, de dur largas al 
asunto. Y no decimos más para no anticiparnos á lo» hechos y porque tenemos la 
esperanza de que, pese á quien pese, los acuerdos serán patrióticos^ 

S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a d e B a r c e l o n a . 
Esta entidad ha edehrudo en la Universidad su XII conferencia, en la que el quí

mico don Enrique CalVet empezó é tratar do las apl'cadones del espectroscopio et 
astronomía. Después de exponer interesantes preliminares describiendo á grande» 

http://Dentro
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rasgos las conquistas científicas realizadas por el estudio espectroscópfco d« los as* 
Tros, principió explicando de qué modo se desvía y descompone la luz por medio de 
priaraas, describió los diversos sistemas de espectroscopios y espectrógrafos, el modo 
cómo se estiic'ian les longitudes de onda por medio del micrómetro, explicó el signifi
cado de los espectros de emisión, absorción, continuos y discontinuos, extendiéndose 
particularmente en los de orden astronómico, ó sea solares y estelares, por los que se 
viene en conocimiento de la edad y composición de los astros según la fndo!e del es
pectro que emiten, hntre las nomerosas diapositivas proyectadas llamó la atención de 
los concurrentes la serle del célebre físico inglés Ramsay, con el que se exhibe apro
piadamente el espectro continuo en colores, sobre el cual y por medio de doble Ima
gen cabe prese.itar lo» espectros luminosos como rayas brillantes sobre fondo coló* 
rea 'o. De • st.i serie se proyectó el helio, radi m, sodio, hidrógeno, calcio, estroncio, 
etcétera. También se proyectaron otras Interesantes imágenes, mostrando la» Imá
genes espectrales de las estrellas de 111III tipos y el modo cómo se revela en el te-
lespectrescoplo la imagen de las protuberancias solares.. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
V a r í a n noticias. 

Él gobernador civil recibió anoche un telegrama del Gobierno manifestándole que 
mañana, en el rápido, saldrá do Madrid con dirección á esta capital el ministro de 
Instrucción pública, don Amallo Jimeno. con objeto de asistir á la Inauguración Je la 
Exposición de Arte. 

E l gobernador civil lia impuesto una multa de 500 pesetas á los dueños de alguna» 
casas por suponer chic en ellas se juega á los prohibidos, 

£1 gobernador civil presidió ayer la Junta de Obras del Puerto. 
Con objeto de tratar del escandaloso robo cometido en la calle de las Cortes, nú • 

mero 577, de cuyo suceso dimos cuenta, el gobernador llamó á su despacho al jefe 
superior de policía, señor Millán Astray, y al delegado del distrito, señor Serrano de 
la Pedresa. 

Parece que el señor Pórtela ha dictado severas disposiciones para que se consiga 
el descubrimiento de los autores del robo y al propio tiempo ha excitado el celo del 
delegado con objeto de que la vigilancia no quede descuidada. 

Realmente es bochornoso lo que de algún tiempo d esta parte ocurre en Barcelo
na. Años ha que no ae habían registrado robos y atracos tan audaces como se vienen 
cometiendo ahora. Las autoridades deben preocuparse seriamente de este Importan
tísimo problema si no quieren que el público, justamente alarmado, censure á quienes 
tienen el deber de vigilar y de velar por la seguridad de todos los ciudadanos. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Uto v iene C a n a l e j a » . 

En-la Alcaldía se ha recibido tm telefonema del seflor Glner de los Ríos diciendo 
que el seflor Canalel as no podrá asistir á la Inauguración de la Exposición, pero que 
probablemente, vendrá el ministro de Instrucción pública, seflor Jimeno. 

Pnestoa vacantes . 
E l día 1." de Mayo habrá subasta de puestos vacantes en los mercados de San 

José , Borne y San Andrés. 

q á b á í t i i n u 
Nuestro ouerido amigo y compañero don Lorenzo Brunet sale hoy para parís, 

Munich, Berlín y Vlena eA cumplimiento de la misión artística por la cual fué J>en8lo-
nado por el Gobierno. 

Antes de marchar nos encarga le despidamos de sus numerosos y buenos amigos 
en la Imposibilidad de hacerlo el personalmente debido á la premura del tiempo. 

Con motivo del desgraciado accidente ocurrido al general Marvá, con fecha de 
hoy se le ha remitido el siguiente telefonema: dchí *, 

«General Marvá.—Madrid.-^inspección, dirección profesorado Escuela municipal 
ciegos, sordomudos anormales deploran occidente V. deseando mejorío.—TVvnM, 
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L a Exposición de Buenos Airea acaba de dtoraar una alta distinción á la casa 

etlitorial Mauoci, de esta capital, conccdióii iole el ^ran premio, por cuyo merecida 
honor feliciiamos ú su propietario, nuestro amigo particular don Manuel Mauccl.. 

L a Sociedad de Alracciún de Forastero : nos coranníca oue ei dia 4 del prdxlmo 
Venidero mes de Mayo HejjarA & este puerto en al vapor D a n o t t a r C a s l l e una Im
portante r.aravann itmiesa compueata de ISO tttrlstBt, á los cinle.^. aten.ierá y obse
quiará la S -.ciedad mencioaada durante la estancia de la misma en nuestra capital. 

Los expedicionarios reembarcarán con rumbo á Palma de Mallorca. 

Telegramas detenidos en Telégrafos por no encontrarse á sm destinatarbsr1 
Berlín, An.alia Seslini, Cortes, 558; Gomera, Eleuterlo Granado, camarero tfen 

rápido; Cabor», Antrenac, Arlbau; Mundial, Carmen Sales, calla <lel Olmo, 10; A l -
coy, uemarín, sin sertas; Madrid, José Escolono, Ta l l é i s , 61, 2.°; fdem, Sacano C a -
sell, sin sellas; Tortosa, pórticos Xifré, (5. 

= E n joyería , pintepia, rc lo jcr i s . ' í o toeraf ía , ©bictoa para-resjalos, etc., nadie 
puede competir con. la caoa M a r t í , por sus precios barat í s imos . S . Pablo, 28, t." 

Del balcón do bu dormitorio. VHatans, número 11, entresuoio, J . * , cayó á un pa'.i > 
interior Carmen Costa £«rgua, de SU artos, resultando con una gran contusión en la 
cabeza y conmoción cerebral, 

i iaiipla sb aoítei;b sol 6 aatsasq (Wj al» atlina aiiu . srf livb TObD1-! ' 
E l dia 5 del próximo mes do Mayo, si el tiempo lo permite, saldrá de este puerto 

á bordo del vapor Jlle de f ' r a n c e una ptrearlnaclón á Tierra Santa. E l Viaje ^ue se 
disponen á hacer loa peregrinos, entro los cuoles-dlcen que flgurorá el célebré aeñor 
Urquijo, será pintoresco; pero íiemo» d.» aconsejará los que tengan el p r o p ó j l t o d e 
emprenderlo que, antes de tomar el pasaio, procuren cerciorarse de si la presente 
¿poca es la mas á propósito para qut los europeos visiten unos países en los cuales 

- la higiene deja muenisimoque desear, por cuyo motivo la salud pública suele sufrir 
allí graves alteraciones. 

Puede que en las librerías religiosas faciliten, ai es qne su autor no lo ha retirado 
de la venta, un curioso libro, escrito, sino estamos trascordados, por uá j¿áufta, 
aconsejando que no Vayan peregrinos á Tierra Santa en determinados meses del 
aüo, meses que bien pueden ser los de Mnyo, junio y Julio. 

Conque mucho cuidado, peregrinos, paes la l'ierra Santa está un poco lejos. 
Brtiflbi*uÍo etJ sobot »b b ú ' y v w i ni wii'mly/ tb' . l i3!rBiv ndd^D is ásresíi 

•= E l mejor C A F E ea el torrefacto L a E,-:treiia. Carmen, I (frente d Belén.) 

E n la calle del Conde del Asaíto hubo ayer alguna alarma por haberse oído pilos 
de auxilio. Motivó la alarma el liallarsa ritiendo cuatro sujetos dentro de la botillería 
establecida en el numero 51 de dicoa calle. 

E n el expreso de Francia llegaron ayer M. Qardie, j3fe de gaWneta del ministe
rio de Agrfcúltiira dé Ta República francesa; M. Bragufcre, profesor del Museo de 
Historia Natural dé París; M. Theroii, inspector general d é Aguas y Boaques, y 
M . Sotuart, inspector de dichos ramos cu i -ian. Fueron recibidos en la esta
ción de Francia por un reprWfBW inte dv \ \ Sociedad de Atracción de Forasteros y 
por el Jefe de la guardia urbana, señor Rlbé. J 

Él gremio de erogas, constituido raclentemente en la Asociación de la Dependen-
Mercantil, deseoso de poder dlstrutar del descanso dominical y ; limitar el mi

ro excesivo de horas de trabajo, ha atcidldo remitir ú loa patronos de este ramo 

E l ü r í m i o de erogas , c o n s t i t u í u o recientemente en 
cía 
ñ e r o < 
la siguiente carta: 

Muy sefior nuestro y de nuestra ra'fis alta c o n t i d e r a c i á n : L n A s o c i a c i ó n de la Dependen 
Cíe Mercanlil , i-n jnnta general , t a acoriludo emprender una t e t i v » c«;npafla p«r«-fOuieu 
tar la Instrucción, i lus trac ión y cultura de todo» lo» depondlBiuo», pañi lo c u » i b4 decidi
do la e l u d a J imia muni íes tar A todos lo» patrono» da «.-stabteciaiirDto» da dro^a» al deieo 
o u e » b r i ) i " n todos »us dependientes de poder beber en el manuntial d e l » eiencie todos 
¿quel lo» c o a o c i m i e n t o » que punieran engrandecer y cn»Jmctiar el rasto campo del co
mercio. ,4 



AntintBo* todos por Is esperanza de los traeoes «mtlmlerntos qae usted abriija j con I « 
tni» trnnnimidiid innata de sus hechoi, esperamos qáe s e r á í a r i Q o s a m e n t ? acogida nuestra 
mederta demanda, por cnanto mayor motiTo trat mdose de l a ins i rocc ión y cnltura de Ib» 
que con verdadero celo defienden sin cesar sus intereses. 

L a s bases Hcordadas por unanimidad por el • gremio de drogas y que sometemos á su 
W M f í t í S f a y S s m ab -vpSwod nu . 0 2 lab oi-olnflirm ta na b í 'Oivz n» ob7Ri i V ' A 

1. * Descanso dominical completo. 
2. * Apertura del establecimiento é las ocho de l a mañnn.i y cierre riel mismo á l u 

ocho de la noche. 
E l cierre á las ocbo es s;n duda a l cana jnstUlcado por el derecho que tiene todo hom

bre ;i la f o m e n t a c i ó n de au instrncci<>n y desarrollo bajo el punto d ; vista cientlrtco. -
Ante la posibilidad de que algunus de las proposiciones presentadas sean de difícil i m -

plantacidn inmediaia, la Junta dfrectiTa de esta entidad e s t á dispuesta -i atender debí J a 
mante todos cuantos rizonamlentos exijnn alfruna m o d i ñ e a j i ó n . 

L e a n t i c í r a o las e r a d a s con la adbeai '.n sincera de todos loa dependientes del Kfcmio 
de drogas.—El presidente , / . Kíníxrfl 7? ¿>era.—¿l secretario, E d u a r d o ( i r 4 y Massanet. 

Barcelona 26 de Abri l de 1911. 

L u i i inár . que ayer debía celebrar la Comisión provincial se ha aplazado hasta 
e sábado. Será la ültima de la áctual Cómlsión, que ha funcionado durante doce 
n»e»es. »ob'«-iQniao» iq( sb «ücmíii: a i i s i a J -

E l Foment Republicá Catalá de Sana ofrecerá pasado mañana, á las diez de la no
che, un lunch de honor á los que fueron interventores de la Unión Federal Naciona
lista Republicana en las últimas elecciones. 

E n el restaurant Martin se han reunido en íntimo banquete, presidido por don 
Oriol Martorell, todos los Individuos que forman el Consejo directivo de la Juventud 
Federal Nacionalista Republicana, para celebrar la influsuración oficial de la misma. 

Entre las recompensas que la industria española ha sabido captarse en la Exposi
ción Internacianai celebrada en Buenos Aires . se cuenta el gran premio otorgado á la 
t-'nclclopedia U n i v e r s a l I l u s t r a d a E u r o p e o A m e r i c a n a . Satisfechos pueden estar 
sus editores, ya que no sólo en nuestros certámenes regionales y nacionales, si que 
también en las grandes Repúblicas americanas corresponden con jiiíta admiración al 
aplauso que merece la obra que biep puede calificarse del m4s perfecto de los diccior 
narios. " Z . 

Se encuentra enfermo en el Hospital de la Santa Cruz el modesto picador de toros, 
que tantas muestras de simpatía tiene recibidas del público de Barcelona, Antonio 
Béjar, C a b a ñ i l , que llegó á esta ciudad el día 1."' del corriente, procedente de Monte • 
vid eot donde contrajo una dolencia en el corazón y en ios pulmones ú consecuencia 
de una atroz caída que én la corrida verificada.el 2 de Febrero último, le proúujo un 
toro de Pablo Romero. 

E l infortunado torero de caballo ocupa la cama número 3,1 de la sala de San Pe
dro y es asistido con verdadero celo por el doctor Hernández. 

Deseamos á C a b a ñ i l nn próximo y completo restablecimlanto, esperando verle 
pronto en el redondel animado ds la buena voluntad que siempre ha demostrjdo. 

Al ser requerido por un guardia municipal y un sereno un desconocido que baifiba 
por la calle de Cialvany, abandonó un saco con cuatro gallinas que llevaba á cuestas y 
i,ue, según se supo después, procedían de un robo. 

Ayer tarde nos visitó un hijo del individuo llamado Pedro Sol Capella, que. como di
jimos en nuestra última edición, fué atracado por dos malhechores en la calle de Monis-
irol, para raenifestarnos que el acto tuvo efecto en la escalera de la casa que el referi
do Pedro Sol (.abita. 

A fhi destrvir con más prontitud los carnets á los expositores, se ha dispuesto qne 
desde hoy, además del servicio de la mañana, se despache por la tarde, de cuatro ú 
se.s, en las oficinas montadas al efecto en el edificio de la Escuela Municipal de Mú-



l . ^ m ^ 1 9 
Al p^ear el tren niímero 954 «fe la línea de Mortorell por la bifurcación de la Borde-

ta fué apedreado por i I¿unos descono.idos. Una piedra rompió un cristal dt un coche 
de fejgunJa clase y lesión^ levemente en una mano á una viejera. 

Ayer tarde se suicidó en el cementerio del S ü . ua hombre de unos cincuenta y 
cinco anos, dispfrándose un tiro de revólver. 

E l cadáver no fué id,.nti[icado. ^Cooa mi at oVvc 

E n el Dispensario del distrito de la Universidad fué curado enoche un anciano de 
sesenta y suis aílos llamado Jaime Qnsals, el Cua| presentaba graves huuias en di-
versaa partes del cuerpo, las cuule? se causó al saltar del tranvía en la calle de las 
Cortes, ¡unto ó la de Casanova. , . •esí duqi 

Pasó al Hospital Clínico. - «^HtRiV^X r»iii9ii¡ir>r4 ¡.í—^«jioíb >& 

V I L A FRANCA D E L PANADÉS. -L» feria llamadn de los enamorado», que anaalíHett-
te se celebra el día 1.* de Mayo, por acuerno del Ayuniamieoto etce arto ae celebrará al 
primer liihado de &Iayu. Para se&aW ««te caaihio e(tc ano se huo ornaaiiudo solomncj 
besta* que se celebrarán en la siguiente lorina: Sábado, i^ran coocurto por la mañana y 
baile público tarde y noche, amenizado por la reputaua banda det regimiento lofanterfa 
de Alniaosa, y en la misma nocue, á las nueve y media, antes de empezar el baile, gran 
ramilleie de fuegos artificiales, Uomlaj;o, por la ma&ana, en la rambla de San Francisco 

f ran ustival de educación tísica por los alumnos del colegio de San RamOn da PeOafort. 
or la tarde, gran carrera ciclista y concierto, y por la aoche gran baile en la Sociedad 

L a Principal por la misma banda. t»iee.<c que se organizarán también iunoion*s.teatrales. 
Puede decirse que promete ser una üi-sta esplendida qaa atraerá muchos forasteros. 

En la reuniOo celebrada el día ¿5 del corriente por nn crecido número de asociados 
i L'Amich del Poblé CataM, abundando el criterio de que es conveniente votar en la pró
xima afiamblea que aquella entidad celebrará el dta 14 del prázlmo Mayo la proposición da 

Íue los asociados que lo deseen puedan resarcirse de las cuotas pnifadas, se nombró una 
omisión, compuesta do don LaisCuyás, don Jaime FAbrcgss, don José Batlley don Pablo 

Miró, para que gestione por todos los medios posibles la obtención «le aquel fin. Se au
torizó asimismo á dicha Comisión para que recoja, mediante recibo que librará, las libre
tas ce aquellos asociados que deseca lee sea reintegrado el capital desembolsado. L a s 
lihrttas podrán ser depositadas los días 28 y 29 del corriente, de nueve á diez de la no 
che, y el dia 30, de diez a doce de la mañane, en el local del Centre Kepublicá Autonomis
ta, calle de San Juan, 4, de esta villa.—A/cí»rí-i^o>fs«/. 

GERONA.—Días atrAs, según rumores, hubo ctro conato de fuga en el penal del casti
llo de Fivueras. Fue preciso llegar al empleo d« la amenaza da violencia por las armas 
para que los penados desistieran da los trabajos que realizaban preparando su evasión 
descaradamente, haudo en la falta de fneisas por saber que la guarnición del castillo es-
laba de paseo militar. Asi, al menos, se rcQare. 

Ha celebiado sn anunciada reunión «eneral la Unión Gremial de esta ciudad. Se 
acordó la publicación de un peilódlco mensual, órgano de la Asociación; obsequiar con 
nn banquete, que tendrá lugar el domingo proumo, A los concejales y vocalus asociados 
que combatieron los presupuestos municipales, y nombrar Comisiones electorales en cada 
distrito. . „ , „ , 

Se ha concedido de real orden á don Pedro Gorl autorización para instalar una' li
nea eUcti iea desde la central de Calabuig A Camellera y Vil&hur, coa destino al alum
brado público da dichas poblaciones. 

LKK1DA.—En unu de las excavaciones que se están practicando en an huerto de las 
afueras de esta ciudad, detiás (lela estación del ferrocarril, ha sido hallada, á dos metros 
de profundidad, una tumba de piedra, conteniendo un esqueleto humano. Hay que adver
tir que en aquellas iamedlacionca estuvieron acampadas las baterías francesas durante 
uno de los sillos que sufrió esta ciudad, y no s ría do eatraflar, por lo tanto, que dichos 
restos pertenecieran á algún perso « j e de uqnefia época. 

, l i Coa motivo de la inaaguracioa oficial oc las faantes públicas se están celebrando 
grandes festejos eu Vinmxa. i j . . . . . , , 

(«( Colgándose del cuello con una cuerda en «I desván de su casa se ha suicidado en 
Verdú el vecioo de dicha población Aptopio Serréis Garrida». El Juzgado que entiende 
en el asunto procedió al levantamier.io del cadáver c instrucción de las oportunas' dili-
8;e"«,'SEn la villa deMsyalsfné agredido pornmleScoBdcfdb el Veertio Jo»e Vallé Duai 
gües de veintiséis años, en el momento . n que se dirigía & su domicilio, por la noche.-Al 
efecto, al l l egará la plaza Mayor de dicha villa, fronte á la iglesia panoquial, sia que 



• oi iÉSoIdoUtá .OilfllSffl \SÍ\ÍJOTl h b .ílIJJlÚO s i sb ss*HtIüpx9 6l 9l> oto S>b o ü á Í9 lOf 
medtar» pÉUbf»«lguD«, le de»e«rr«)«roB m di«9«ro de urnim de fnefO, «ewHwrfníoTo 
una c o n t u s i ó n en «I coitado derecho. AI lagar del suceso a c u d i ó imaediatamente la itn«r-
dl« ciTil y el J*2gado, quienes practicaron act Ta» gestinnes para el descubrlmieDto dot 
b griisor, que se d i ó * la fuga, sin que hasta l a fecha haya podido ser captarado é igaor»o-
dose qui¿n pueda ser, ni m paradero.; abív eac aiiBiibUn eoLot nsfl&fl ,«ot 

E l l i b r o d e l a P r e n s a . 
Así se ti lula an volumen, homenaje á la P r e n s a espaflola, tmo de cuyos ejemplares 

han tenido la amabilidad de dedicarme los i lustres literatos Gregor io M a r t í n e z S l e -
r r a y R icardo J . Catar inen , autores y directores de esta nueva é interesante antolo
gía de periodistas espafioles. 

M o d e s t í s i m o s , cstoa dos ingenio* no dicen esta boca es mía y ceden á Miguel 
M o y a , presidente de la A s o c i a c i ó n de la P r e n s a madrllefla, la honrosa m i s i ó n de ex
plicar a l p ú b l i c o e) por q u é sale ú la plaza esta selecta c o l e c c i ó n . Miguel M o y a cum
ple su cometido Con la ga l l ard ía que su elegante y castiga pluma pone en todos su* 
escritos y el lector, embelesado, s e engolfa en el ameno jardín de tan varios y selec
tos a r t í c u l o s , destinados 6 s e r f lor de un dfa, y que hoy, á la mágica e v o c a c i ó n de 
Sierra y C a t a r i n e u , vuelven á abrir sus corolas, á encender sus pétalos y á eni-' 
ftíliflSttíOS con su perfume. • ^ " • ' ' ' , 

L a p u b l i c a c i ó n de este libro vuelve á poner sobre el tapete la afleja discusión del 
periodista literato. V a l e r a , F e r n a n f l o r y Miguel Moya suscriben le opinión de aue el 
periodista ha de s e r lo más literato posible y este últ imo afirma que á la opinión se l a 
conquista mejor con el A r t e que con la V e r d a d . Bonatoux, en aqne' au famoso a r t í c u -
le titulado «El periodismo en M a d r i d » , d ó n d e se han dicho las verdades más c r u d a s J 
hondas que hay s o b r e e s t á materia, afirmaba rotundamente que ' en Rspai la no'hay 
p e r i ó d i c o s en condicione; de haCer l i t e ra tura» y que esto explicaba el que escaseasen 
en las Redacciones los escr i tores periodistas. Catar ineu con este volumen pretende 
dar una respuesta elocuente ú Bonafo iK, q u u ú s sin saberlo , y ser ia para hollarnos 
el ver c ó m o nuestro incomparable Bonafoux sostiene su tesis ante las firmas que ava
loran estas p á g i n a s . " Mlf n!¿ 'cdnit Taí'iirt» 

C o m o el p e r i ó J i c o del porvenir será puramente Informativo y gráfico, yo creo q u é ^ 
s i no hoy, en lo futuro, el periodista literato s e r á el que d e S e m p e í l e un papel más ori
llante en las Redacciones , f in crimen, urt suceso vulgar referido tf í e e f f i ó exornado 
con las galas e s p l é n d i d a s de una i m a g i n a c i ó n brillante y de un estilo culto y limado 
torzosaraente ha de causar efectos muy distintos entre los lectores. E l periodista mo
derno que ponga m á s fuego, m á s calor , m á s destellos, m á s pas ión en sus descripcio
nes, o b t e n d r á m á s é x i t o y d i v u l g a r á m á s s u p e r i ó d i c o que los que se limiten á la reseña 
escueta y descarnada de los sucesos . L a s condiciones especiales de la vida moderna, 
sus luchas, su actividad i D Í a ü g a b l e , el .v//r/Re/i(7¿vf extendido sobre todos loe cuerpos 
y cerebros , colocan á los k c t o r e s en un'estado de inlrtio especial qur exige al escritur 
sentir por ellos, comentar por ellos, darles hechas, por decirlo,, a s í , las emociones y 
sacar del nlaihbique del ahna todos, los afectoi; deducciones y corolarios que ante un 
hecho d e í e r m l a a d o surg ir ían en el áni no de l lector, dada su cutiera y ambiente social, 
mí las m ú l t i p l e s exigencias de la vida le dejaran tiempo para sentir y pensar. . . v u - r i 

Entendidos asi el p e r i ó d i c o y la mis ión del periodista, se les busca con deleite, con 
ansia, como un or.éis ddnde el alma se satura de frescura en medio de las arideces de 
la Vida actual , pros.-.ica y util itaria; 4 eremos que el p e r i ó d i c o no sólo satisfaga nues
t r a curiosidad pronto y bien, sino que lo haga con l a mayor amenidad posible, tocando 
las fibras de nuestro sentimiento, despertando nuestros dormidos afectos, descubrien
do nuevos manantiales.de sensibilidad en nuestra alma, irradiando en nuestro pécnoi 
el regocijo con lo a leare y o p r i m i é n d o l e Con lo triste, y esto aun á pesar y despecho 

zosamente cultos, a r t i s t a s , / / / e r a / o í , en una palabra; en toda la e x t e n s i ó n 6 inlensi • 
J a d que abarque la gama de su mis ión y la ó r b i t a de sus medios. 

Que estas verdades van siendo comprendidas y admitidas cada día más lo detnues-
tra ía preciosa a n t o l o g í a de periodistas e s p a ñ o l e s q u é nos ofrece Catar ineu e n ' É f / í ' 
bro de ¡a P r e n s a . Plumas diversas y asuntos v a r i a d í s i m o s , todos ellos van onldus 
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por el hilo de oro de la exquisitez, de la cultura, del c a c h e l ntcrarlo. Artículos de to
dos los géneros y materias, todos encierran un punto uniforme, una nota de idonei -
dad.; el arte exyuisito que presidió ü su elaboración. 

Catarineu ha realizado una obra meritoria que nunca agradeceremos bastante los 
que escribimos en periódicos; los trabajos periodísticos, aun los más notables y valió-
•os, tienen todos asignada una vida rfipida y efímera; fueron escritos para el día, 
víctima» sacrificadas á la actualidad imperante, y destinados á ser encerrados en el 
panteón de un olvido forzoso. Catarineu ha sacudido el polvo da los sepulcros de lo* 
colecciones periodísticas y ha dado un soplo de vida á aquellos muertos prematuros, 
trasladándolos á las páginas frescas y alegres del libro, y aquellos artículos han re-
sucitadó de nuevo y ios hombres cultos los saborean coii deleite y muclio más los an
tiguos lectores, que rememoran en ellos afectos y emociones que dejaron profunda 
hilella en sus álmas. 

La tarea de Catarineu ha sido más espinosa y difícil de lo que parece. Entre el 
bagaje de un escritor, ¿qué crónica ó artículo es la mejor ó dibuja con más relieve su 
silueta literaria? Aquí entramos de lleno en el mar sin orillüs da los infinitoa criterios 
y apreciaciones; pero confesemos que Catarineu ha salvado con habilidad sunu estos 
escollós. 

Lue^o viene el otro prolílemn que hiere tantas vanidades y deja tan amargos sedi
mentos én mticliQ¿ pechos. ¿Qué periodistas espiftoles son dignos de figurar en una 
t(ntolós¡ía de iá Prensa? S i se consulta á cada uno en particular, todos se creen dignos 
de ello; Catarineu, que vive y escribe en Madrid, ha inclinado la balanza en favor de 
los periodistas madrileños, si bien reconoce que en este su primer tomo hay omisiones 
y promete para lo sucesivo, y para otros tomos, tener en cuenta á los periodistas p r o 
v inc ianos más notables. Resígnense y esperen los olvidados ó preteridos. De los co
nocidos aquí entre nosotros, de los que pudiéramos llamar de a c á . sólo figuran en 
esta galena de periodista^ ilustres Alomar, Maragall, Miguel S . Oliver y Alfredo 
Opisso. Esto, entre setenta fírtiias que encierra el libro, es bien poca cosa. Martínez 
Sierra y Catarineu tienen contraída una deuda de honor con Barcelona, que no dudo 
se apresurarán á «aldar. También han reparado algunos maliciosos que en esta antolo
gía, ó, al menos, en este primer tomo, se deja en U oscuridad ¡fi todos los periodistas 
estr identes . ¿Habrá sido picara casualidad?... 

Pelillos aparte, la obra é Iniciativa de Catarineu merece aplausos, pues no las pudo 
Inspirar el lucro, ni el necio afán de otorgar homenajes inmerecidos, be trata de vul
garizar el trabajo tan culto como valioso del buen periodista, y esto debe satisfacer á 
todos, figuren ó no en este elenco. Tengamos presente lo que nos dice Miguel Moya: 

«Procuremos ser bien conocidos. Merezcamos que cuantos nos conozcan, en vez dt 
Adularnos ó temernos, nos estimen.>-

Que es á lo que debe tender todo buen periodista, sea ó no l i terato. 
Frav Gerundio. 

L i j a c o n t r a l a m o r t a l i d a d I n f a r t f l l 

las G M s i M a s en 
Una vez conocida la leche de vaca y manantiales de producción, corresponde en 

este artículo, para terminar el sumario, ocuparnos de las cabrerías y burrerias de 
Barcelona, cuyos manantiales, dada la índole que tienen, requieren ser tratados ex-
cepcionalmente, ya que con ellos so ejerce una Industria lechera, cual servicio, tal 
como se hace, debiera haber llamado desde hace tiempo la atención de las autorida
des por constituir un perjuicio para la salud pábllca. ^ 

Estúdiense por tanto, las e-ipresadas industrias, lo mismo en el fondo que en la 
forma, fijándose, sobretodo, en esta última, ta cual por razones de rareza y con
sentida como es en una población de más de 600,000 almas, causa la admiración de 
propios y extraños, faltándose á las leyes samtíinas y teniendo lugar en nuestra 
culta ciudad, que se precia de ssr la primera de las del Principido. 

L a cabra pues considerada zoológicamente, ha sido colocada por los naturalis
tas á la cabe'za de ios cápridos y es un animal que en estado salvaje se liallj en los 
montes más elevados de Europa, entre cuyos subgéneros, al estudiar razas, tipos y 

.v'.\ i a BsnnBlS'i-' s S S " 0 f r , • - j . "l-Y)Jir'ís v issisvlb e f n ü V ^ í í ' i i m ^ tíi sfo onA, 



vaiiedades, encontratfios la cabra doméstica, qne es la más comfm. conocida y despa-
rrair-ada por nue.ilro país , pudiendo con su carácter indepetidi^ente vivir Jo rnisjpc»; 
sücftá que'en rebáío-f amante de lá libertad y yqn lendfncias Máííafivaa, prefiere 
riit-terse entre terrenos accidentados y trepar por montaiTos. ' 

Tal es, en síntesis, el carácter de ese precioso animal que tan útil ha sido por todos 
conceptos al hombre, favoreciéndole con sus productos y auxiliándole en las artes 6 
industrias, asi como socorriéndole en la necesidad Siempre que la desgracia le ha per
seguido, al cual te le ha tenido injustamente en olvido bástalos últimos años, que, gra
cias á los adelanto» de la mecánica- y de la química, ha sufrido la industria lechera 
extraordinario desarrollo. 

No por esto, sin embargo, hese notado un cambio fevorable en nuestro país, como 
ha sucedido en otros más adelantados y florecientes, sino que continúa ejerciéndose 
esta industria explotando al anima! en forma rutinaria y anticuada, por la cual vese 
obligado á vivir dentro de los poblados, mal estabulado y sujeto á un orden de cosas 
innaturales y contrario á sn organismo para producir buena leche. 

L o mismo hay que pensar haya hecho el industrial en el orden especulativo al tra
bajarla, sin tener para nada en cuenta el bien de la Humanidad cuando para el negocio 
ha desconsiderado la importancl'i que tiene la cabra dentro de la patología como trans
portadora en su leche de contagios como la luberculosis, tifus, escarlaiinar.y otras 
enfermedades que por razdn de origen le son propias, como puede demostrarse con 
la sept i cemia me l i l ens i s , fiebre de Malta ó del Mediterráneo, descubierta en la espe
cie originaria de Persia, cuya enfermedad, producida por el m l c r o c u s m e l i l e n s i s , fué 
observada por primera vez en la isla de Malta por el doctor Eruce, cuyo valor etioió-
«jico, confirmado más tarde por el doctor Eyre, de Londres, eminente bacteriólogo, 
puede apreciarse en la monografía que publicó dicho señor y ha sido traducida por el 
médico militar Santos-Rubido, patentizándose en ella su existencia y señalando sus 
vías de infección y medios para combatirla. 

..Cabe, pues, en lo racional y es lógico el suponer que evolucionando dicho micro
organismo dentro de las diversas variedades por que haya pasado con los cruces, haya 
trascendido hasta á la cabra de nuestro país ó común, prijjifnhdó en ella la expresa
da enfermedad, como ha comprobado también el doctor Zaminit en su laboratorio por 
medio de inoculaciones y estudios bacteriológicos. 

Con más razón, pues, se hace necesario que por tales motivos sea conocida y estu
diada la cabra por el lechero dentro de la fisiología y patología, para lo cual debe ser 
el primero en reclamar leyes de protección y enseñanza en el ejercicio de su indus
tria si quiere defender sus intereses y asegurar la bondad de sus productos. 

Expuestas las precedentes consideraciones y ten endose en cuenta además que 
se albergan en Barcelona y pueblos agregados un contingente de 1,2ül caberas de ga
nado cabrío con 378 cabrerías, cuyos manantiales de producción de leche de esa clase 
pueden ser causa de mortalidad, precisa saber para tranquilidad de l i población sí 
se hallan establecidas conforme reclama la ciencia y acoaseja la higiene, cumplién
dose las ordenanzas municipales, y, en caso de tener que adoptar nuevas medidas 
convenientes, procurar aplicarla» cuidando de no lesionar intereses creados, empe
ro, sí, destruir los prejuicios de la Ignorancia; que tan arraigados tenemos en nues
tro país. 

Falta, por último, 'decir algo sobre las burrerías, que, por su excepcionalidad 
con el carácjer terapéutico que tienen, merecen ser asimismo reformadas en el 
mismo sentido, toda vez que constituyen el corolario del problema de leches en Bar
celona, y cuyos manantiales para el buen funcionamiento reclaman igualmente ha
llarse .basados sobre la higiene si se busca el bien del animal y la defensa de le salud 
de loa enfermos. Mucho puede hablarse sobre el particular, por cuantb se practica 
semejante Industria hoy por ho^ peor que antiguamente, ya que venían antes las bu
rra» de las afueras, donde podían disfrutar mejor de los eleiiieiltos naturales. 

E n resumen, teniendo á la vista tamaños abusos y tratándose Je un alimunlo como 
es la.leche, cada día de uso más generali¿ado en nuestra ciudadanos creemos autori-
zadós, como médicos, á acentuar en el presente la nota de censura que merece Uk i q r * 
ma en que se hace el servicio de esa clase ds leches ú domicilio, extrañando que c o é s -
fión tan importante y trascendental se halle tan descuidada por nuestro Municipio, 
permitiendo se lleve á cabo ae una manera tan asquerosa y reñida con la lilgiéne. cau ' 
sando perjuicios á la salud y consintiendo que nuestras calles sean transitada» dia
riamente y á toJas horas por rebaños de cabras, las cuales vayan sembrando por d»« 
quier basura ó estiércol, ensucianao así la vía pública, edtorb^udo a los transeúntes 
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f al t rá f i co y ocasionando c"omo cofhplertento f e t i ñ l o n H t f f c i f í a s que son materia 
de c u r a c i ó n para las C a s a s de S o c o r r o . 

F í j e n s e las autoridades y t é n j a l o presente nuestro M ü t i l d ' p l o . ' 

Lokeuzo Paradhll. 

R e f l e x i o n e n s o b r e u n a c u e r d o 
de la 3unta de Hrl'ürios de Melilla. 

L a Justa de Arhitriot do Melil la ha adootHdo una mocjún, presentada por tos ludfns 
qu* gozan do la nstciuriulhlnd e^paitoU, reclamanilo los derechos que come e s p a ñ o l e s les 
corresponden, incluso dff formar p.irte de In Junta mencionada. . , . - n ^ ' i 

¡•.na «cuerdo , qnc e s t á pendiente de la rc to luc ión de la autoridad, l i ara á nuestra n e o » 
ta grandes reflexiones, que vamos & apumar. 

S l a embargo, conste, ante todo, que no loy de lo» sirtercíVticoí adversar io» del itLáfa, 
de aquellos que se Inspiran todav ía en e s túp idos odios de raza y que consideran al hebreo 
come un ser diferente de nosotros ? , por lo tanto, inferior i nosotros. 

Antes al contrario, rae complazco en reconocer que la raía hebrea posee notables 
cualidades de trabajo, sobriedad y solidaridad, y por eso a b o b a r é siempre pars que ten* 
g a s los mismo» derechos jur ídicos que cualquier e spaüo; . Pero en lo que pe refiere al 
acuerdo de la Junta de Arbitr io» creo que se debe examinar en el terreno po l í t i co ún ica 
mente. 

L o s hebreos constituyen, corno »i d i j éramos , una n a c i ó n de índo le espacial, con su or i 
gen c o m ú n , sus usos y costumbres, au lengua, su r e l i g i ó n , ofreciendo una homogeneidad 
poderosa, á petnr de qne no tienen territorio ni lotereses p o l í t i c o s propios, todo lo cual 
prueba las intensa» y fecundas cualidades de l a rn«a . 

De aquí que el hebreo que adopta l a nacioua'i^ad cspaiiola no roafunda J a m á s ana sen
t imiento» con los da ta nueva patria, como lo . M i * cualquier a'.eiuaa ó f r a n c é s na tura l i 
z á n d o s e eipaSol. 

Por eso lo» derechos de l a c i u d a d a n í a espnflola no se co-ocen á na nuevo e?paflol, sino 
A un hebreo convencido de que no puede ni debe romper los larp» que le unen con una r a 
cionalidad que oo existe e a al mapa, paro que tiene constantemente en su c o r a z ó n y en su 
santimleate. 

L o s hebreos encuentran asi todas las ventajas e l convertirse ea e s p a ñ o l e s , porque sólo 
bu»can las g a r a n t í a s , l a pro tecc ión , sin imponerse ellos, por su parte, el menor sacrlQclo 
moral ni material . 

La consecuencia l ó g i c a aa, ca primor lu..far, dejando da lado otras razones muy dignas 
de cons iderac ión , que maflann puede darse el cnso de que los hebreos espaCoies sean ea 
número suficiente para decidir quizá» en fntura» eleccioaes eii Melilla, ó desde ahora , 
aprobándose el acuerdo de la Jaota de Arbltrl»» de tomar qu izás m a r Importante parta en 
la d irecc ión da los asuntos de ella. Rasdltarln Ii^aal qae si nuestro Valeroso l í i *rc : to hubie
se paleada y dado sn sangra para que luego tocaae lo» resultados alguna nacida extranje
ra, ó bien aunque nosotros, espafioles que de una á o t r a manera hemos servide a n a e s i r s 
patria, compartamos la» ventaja» de este territorio con gente que no ha compartido con 
nosotros los deberes y las penas pars la conquista de esc pedazo do tierra fecundada con U 
sancre de nucitros hermanos. 

No» parece bien que hebreos y moros tengan, s! se quiere, ig-.wlcs derecho» jut ldico» que 
lo» nac ionale»; pero en cuanto 4 los polít ico» los i n d í g e n a s no pueden ser considerados co
mo los espafioles. 

Que el i n d í g e n a pueda libremente acudir fl los tribunales como cualquier espafiol, que se 
vea respetado por U» autor idade» , mejor aún, pero que pueda compartir con lo» espafioles 
lo» derecnos pol í t icos , oo, porque oatonces s e r í a dejar n u e s t r o » in terese» a la Influencia del 
n ú m e r o , lo cual serla una Injusticia y un error completo y absoluto que daootaria con»" 
pleto dejcoaociroiento del problema. 

Supongamos aprobado el acuerdo da 1» Junta do Arbitrios y vaya c o o c e d i í n d o s e nacio
nalidades e s p a d ó l a s , pues mafiann Melilla tendrá di ¡vitado hebreo, y de aquí se ve el asom -
bro de la n a c i ó n ante ta l enormidad. 

Por mi parte, y volviendo á la materialidad del asunto, me parece que podría resolverlo 
concediendo á lo» iudlgcaas l a nacionalidad rspaQuIa como suprema recompanas, s ia ex
cluir la* debidas salvedades para evitar lodo peligro á lo» interese» etpaAoles en A f r i c a . 

"Exponemos limplcmeate nuestra* ideas en la segnridad de que no discrepan dfl recto 
sentir y de las e l evada» mira» que p í M i g u e a las d l g i r " 
demanda. 

" ~ - — ' - - J , " " • • . sv tv 
[ ñ a s autoridades qua han de fal lar a s 1* 

O t r a cosa serlo desconocer los acierto» que ucompaflan á la» resoluciones de lo» geno-
ra le» Aldave y A r l x ó n . 

S. C o R B a i i a Altarbz. 
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M E R C A D O S 

( lEBEALES T SALVADOS. 
A L F A L F A : Arrllior. deraanda; precios soste-

Bldos—Urael, I . * clsse, i I5'50; 2.*. ú 7\s0; Am-
pnrdán, s JO; Mierba umnada Ampurdán, d 8'75: 
paia de Urset, d 5 112; Aragón, á 4-75; hnia de 
, livg. nueva, á 7'80, todo en pése las los 100 

l l o i 
D E S P O J O S DE TRIQO: Para piensos.-Ni;me-

r s 4, de 12'25 á 14*50: segundas, de I I A 13'.V>; 
lereeras, de 10 A lo So. cui riss , de S'RO a ••: 
saco de 60 kilos. Menudiüo, de S l |9 n 9, 
salvadillo.de 8 a S I14;sal«adJ. de 7 1|4a7 5|4 
reales los 100 kilos. inrr-.L r 

T U R T O S : Coco, a 171H; de linaza n 21 pe
setas loa 100 kilos, tulipa sica dt nmo aeha: 1.* 
• I 1|S ¡detn Idem Idem nmclazcda. a 15: 2.*. a 
iS pesetas Int lüo kUoe. 

A L P I S T E ; Existencias venta moderatln, pre
cies sostenidos. - Sevilla, de 33 A 39; e\lran-
jeio, * • 52 a 35 pesetas los 100 kilos. 

A V E N A Existencia venta animada, precios, 
tlrnes.—Extremadura de 18 50 á ly ' iá l Andalu
cía, de I8'5ü pesetas 1 is 100 kilos. 

A L G A F R O B A S : Noevss existencias; deman-
da. pec ios sostenidos. — Vlnaroz (negras), 6 
•¿1; Castellón (rolas), de >9 l |2 A 2u; Ibi.-.a. 
18 112 A 19: Mallorca, A 17 1|2; Tarrago «. de^U 
A 20 112; Valencia, t ¿o 112 reales los 42 kilos. 

A R V E j O N E S : Existencia; demanda, prenr» 
sostenidos. — Calaf, de IS'SS a Ií.'Bo; Comar
ca, «17: Navarra, da IH'íS a 17 pesetas los 70 
litros; Sevilla, de 94A'¿S'GO los 100 kilos. 

CEBADA: Moderadas existencias; ve .ta en-
calmada: precios sc stenldos — Andalucía de I i 
a 19*50, Urflcl 19 ¿5 A 19'S0; Comarca, de 
A 18; Tusla, 18*50 A 18*75, pts. los 100 kilos. 

H A B A S : Regulares exlstsneias. venta regu
lar; preces firmes. — Exlreinsdnra. de 24 A 
IB: Valencia, de 23*50 A 84: Comarca, A 14 25 
Mahón, A 47 pesetas loa 100 kilos. 

HABONES: RiCulsres existencias; regular do.-
manda: precios firmes. — Jerez, de 21 A 21*75 
Sevilla, de 20*50 A fll'SO pesetas los lOOkilos. 

MAIZ; Existencias; activa demanda; precios 
sostenidos.—Plata, de 18*90 a 1» Danubio, de 
17*60 A 18; Cincuantlnl, de 21 a 22-50; Odes-
•.•a, de 17 A 17-50 pesetas los 100 kilos. MIJO: Existencias; regular dcmaMdfl; precios 
.ostenido7-Fxtranjero.de 22*25 A 2a,g0los 100 
kilos; los 0 litros. 

VEROS:Existe¡iclas; venta moderada: preclo-i 
sostenidos.—País, de l -••73 A 19; Chipre. A 10*28 
pesetas los 100 kilos. 

CAÑAMONES: Extranjero, de 36 A 36'50 pese
tas los 100 kilos. _ 

S E M I L L A DE NABO: Psls, de 48 a SO peseta* 
los 70 litros. 

A L F O R F O N : Psls, a 13 pesetas los 70 litro; 

AETIOULOS VABIOS. 
A I . O O I > o n £ S : Consumo cubierto; precios 

MStcnidos. - Nueva Urleans-Te.vas- Mlddllii^ 
fair. de 194 a 226: Kullvgood mldd, de 21hA 220; 
Ueod Mlddiing, da 816 A 218.—Ut-os puertos: 
Mlddllng lair, de OuO a Oüü; Ful'y good midd. de 
¿17 A 2 10; Qood Middling, de 213 a 217. -.\en> 
Orleai:s ( l exas), VuiM mldd. 214 A 215; Sou-
bogea: Extrisimo, de 198 A t9«; semilla omerlca-
na,da 200 A20i; AdanA. Extrisimo, deCOOAÜUU; 
lndls:Broach,Flne, de 194 A la5;Oomra. i Ine, 
de 000 A UUO; Bengala. Mne, deOOO A Oüü péselas 
los 100 kilos netos. 
jsjbwmwb: existencias; aemanaai precios sos-

tenidos.-Superfosfatc de cal mineral, del 18 el 
2S por *ia de Acide fosfóricu soluble, a 9'lü pe
setas los lOOkilos; supcrfoslato de cal mineral, 
del 16al 18 por *u de Acido fosfórico soluble. A 
8*10, superfosíato de cal mineral, del 15 al 17 
p o r ' U de Acido fosfórico soluble, A 7*5U; super-
losfato de col mineral, del 13 al 13 por "u de 

prr - i , ue nciao losronco. a ¿o\ materia oí 
animal, del 19 ai 20por " L de Ai -e, A 2'í: 
te huesos, del 2 al S por de Azoe > d( 
50 de losfot >, A 13; polvo ciiprico, del 7 

cit " f sioríc: «oluWe. 4 7'TO: eseortssThoniTia 
de! 15 a l l 6 por •!„ de (IcIrtoTosf órleo total, 7! rH -
Ir«ro íiv. susn.rtcl 15 al.lfip >r «i-de.'lzoe.i'28*00/ 
sulfato amónico, de 90 al 21 por "r, de Azoe, 4 
00*25; clcriiro dePntaaa, del « 0 a l 5 5 p . i r ' U equi
valente el del 51 A 53 por "l, de potaba pura, 
A S6' 3; sulfat" de poinsa, del 90 al 92 por* ¡a. 
equivalente al del 50 al 51 p ir V de potai i pu
ra, .i i¿8'5ti; ralniln en polvo, 4 8, superf'-'sfato 
orgA Ico. dv' 5 al 4 p-f ' I , de Az • « / del 19 »1 14 
por •!» de fosrato, A 18; materia orgA lea cornrti 
natural, del 13 al 14 por de Azoe y del 9 al 6 
per °u de ácido fosfórico, A 25; materia orgAmca 

rarlaa 
dSl 4 r.l 

., polvo ciiprlco, del 7 9 » 1 7 5 
por *i„ de sulfat 1 de cobre. (1 ñ0; sulfato de hl». 
rro rn_r.olvo, A 8. . , OAJjIAb. O»; Existencias; venta m derada --ro 
cios lio) s.—Del V allés, limpiado A njAquiiia, A 
• 20 pesetas los 100 kilos; de Idem, limpiad) P>t 
el agricultor, de 100 A 109; de Urínueia, de 155 
A I i,ü; de Oriente, en rama, de primera, de 100 A 
105; de Idem, en rama, extra, de 110 « 1 Jo. De 
Italia; de bol <nia, natural, de 135 A 145; de ídem. 
Clasif icado, de T45 A ISO; de Ferrara, natural, do 
130 i 140; de Idem, clasllicado, d e U d A I - ^ v 
spon'iios de .Nap. les de 150 A 160. Precios A» ot-
macén por 100 k i l s. 

A S B O H ^ M : Existencias; regulai demanda; 
precios sosteaido».—Cardiff. de 99 A 40; .itras 
clases llamadas Cardilf, de b7 A 58; e.i panes, 
11 a 1 para Irttgun de A 45, Newcastle, u uto roe 
rudo, A 29, Qrimsby, de 32 A 54; Glasgow, de 51 
4 58; AsturiaR, cribado, rt 3i ; ü A 57: menudo,^a 
ü .; galleta, A 35; en bnnes, de 5,"50 á 35; cok, 
A !¡>*,m.ilto dal Ebro, rf 24; todo en pesetas lo 
r.elsda. muelle ó estación. 

OüAfeOS: A ir ib ' S , deaisnda moderada; pre
ciosa s e id .-.-Cordobeses, superiores, de 51 
A 55 libras; Montevldeos, superiores, de óO A 51, 
corentlnbs y erttrerrlos, superiores, de 44 A 47. 
n-g.i. 4 • a 1 j aecundarloa, de 3 j A .tu 
talos, de .í2 A 53 parajiuayos, superiores, de 48 
A i 9 regulares, de 44 A45 ternera«i superi^rea, 
de 42 A 45; terneras, estrechas, de .40 A 45; ba
jas, de 38 A 40 pesetas, ColumUiados, s eos , ¡tp-
peri..res, ue 4? a 50, corrientes, de 41 S 43; Kíi-
rracWo-», medianos, de Í1« A ?!7; i ferlores. A M 
loa 41*600 kilos. .Vuc/n: Encina matadero, p é s o l 
A C kilos, de 4 A 9 pesetas: Idem, primera .tata, 
de 4 A 4*25. Idem, cucr > cord >bés, de 4 25 A^'óU; 
Idem, primera tara. 3'2j A pesetas el WIj. Boda-
nos: Avellanadas, de 6 d 7 kilo-, de pesj, A 6 pe 
actas; charoladas, de 60 A 79 pesetss decena 
según clase, y para ribete. d« 24 A 24; marro
quíes primera de negro y morado, de 45 a 46 la 
docena; ídem de primera, de c»larRs.A48i Ídem 
de segunda, negro y motado, A 41; idem segunda, 
decolores, A 49 péseme, necerro*: Carados,'de 
peso en docena de « A 8 kilo», á 12*25; idem, de 
k a lo kilos, A 11*75; idr-m, de I I A l¿ kilos, 
a 12*25: de 18 A 14 kilos. A l'l*75 pesetas el kilo. 

I BOSI>A8: ExinUncias; Venta regular; proel 1$ 
sin variación.—Nueva Orlcans, extra, do 545A 
555; elll/S, de 400 A 445 duros las 1,200 piezas. 

| f e castalio, de IR A 21 pesetas la Nstuda. 
| r K T B O L E O : Retinado, en harrtlea. A «5*75 

Íesetas los 10O kilos, peso bruto, ó A 66 los 10U 
ilros. En caías de do* latas A 82*50 cada u ia. 

Oafo/Zio, A 22*50 caía; ras motor, A 5U pesetas 
fea 100 litros, derechos de Consamo Incluslvek 

FSUTAS FKE80A3. 
X a l n O N E S , de 20 A 25 pesetas millar, mnn-

•'•"<""-». de 18 A 25 Id,, ld.¡ naranjas, de 18 A 20 
Id., id,; mmones, A 20; piálanos, de O'SO A C i S pe
tas la docena: alcaeno/ht, de 3 A 7 pesetts el 
ciento;/ama/es de Canarias, A 10, de Menorca 
A 8; guisantes del nais, de 2 A 9 '50; man ranos del 
pa í s , de 6 A 8 pesetas los 10 kilos; pi/fas de Amó 
rica, A 3 id., una; caíalas tiernas, Almería. A r 
id.ios 100kilos, - • « m m » i i v i k s S l e l r 
mmm̂mmmmnm* 

http://ostenido7-Fxtranjero.de
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E l jefe del Gobierno sigue haciendo declaraciones tranquilizadoras y aun dando 
a entender que conviene adoptar medidas de previsión ante posibles, aunque no pro-
bables eventualidades, no parece alarmarse por lo que ocurre al otro lado del Estre
cho. Por otra parte, la serenidad de que dan muestra los Gabinetes de Europa frente 
al temido conflicto marroquí, si no produce en los centros bursátiles confianza plena, 
evita un total decaimiento que no tendría razón de sérí* •«¡•"usm : 
116 p e aquí ei resultado de m sesión: 

interior, fin de mes, fi.5'Ha, 64 00, 83'98, 84*00, 01, 05, 02, 84,00, 83'98, 97, 93, 95 y 
85'93; contado, grande, 84'15; pequeño, 85l80 y B6'6ñ; Amortizable, 5 por 100, serie 
A, lOl' /S; B , lOl'eO; C , lOl'eü; D, 101-55; Amortizable, 4 por 100, serie A , e2,90; B , 
92 'O- C 92'90 ? » f—» 

Korfes. f)4'Ó0, 93'90, 85, 90, 85, 80, 70 y 93'65; Alicantes, gS'SO, 20, 15, 24, 30, 20, 
15,10, US y üb'OO; Orenses, 19'60. Acciones varias.-

112 

114 

IT» 

Crédito Catalán, l l ' I 2 . 
C a m b i o 

mitwior, O B i - i i o ^ v o i o i r a s a 
94^5 T í tu lo s Deuda Municipal. 3903-904-903. . . , . ; ; • 4 lr2 

» » » 190& , . . 4 1[2 
» _ , 3 W . 4 1,2 

» » • Reforma 19CS 4 ],2 
fimprestito D i p u t a c i ó n Provincia . . . . . . . . . . . 
Puerto de UellUa t Cha fariñas.—1 al 8.858 . . . . . . 0 
Norte de t s p a ü n , V'ilialba á Segovin.-I i 53 ,000 .cant idaaespcqnef la» , 4 

o especiales Almansa V.'t T . * - l Rl 153,000, cantidades pcqs. . 4 
« Huesca í. F r a n c i a i otras llneas.-l á 153.000. cantidades peas. 4 

Minas h. jKan Abadesas garantid. .Norte, cantM.iaes peqnefias . . n 
Tarragona A Barcelona t F r a n c i a , c a n t i d a d e s D e a u e ñ a s , , . . 3 
Madrid Zaragoza Alicante, A r i r a , ». A . - I 6 100.ÜW, cantidades peqs. 3 

* o serie H.-l al 160,000, cantidades p e q u e ñ a s . 4 
' serie C . - l a l 1S0 000. cantidades pequefias. 4 

Reua & Roda, cantidades oeauenas. . . . . . . ¿ 
/>¡mansa Valencia y Tarraa-ona. no adheridas, cantidades p e q u e ñ a s . 3 

» >' o adheridas, Citntidades poq«eñas . . 3 
IJadrid i S a s o r a 7 Orcuse a v igo , emis ión iow.-j a óo.vuu. . 

•I » » » 1883.-1 4 60,000. . , . 
» a prioridad—serieG y H . — l á 24,903. , . . 3 

Madrid, C á c e r e s , Portojal—serie 1.''—1 a ^0,000 . t , 
» * * 2.»-l 88,000. , . . . . 6 

* " * 3. ' 1 íí 1(^000. 4 
10,101 al 18,000, todas las centenasimpare 4 
Vasco-Asturiano, 2u hipoteca.—11| 10 000. . . . . , t , 6 
Olot AGerona.—1 á 5 0UO. . • . . . . . 4 
Comoafila General de I r a n v l a s . — l al 18,000. . . . . 4 
C o m p a ñ í a T r n n v l a Barcelona ft S. Andrea y extensiones.—1 4 4.00O. 4 
. im»»•»"':< Karceionesa de Hlertrictdad.-l a l 16.<NX)cantldades pepa. » 
C o m p a ñ í a Barcelonesa .do tllectnciaao.—1 al 15,(Mi. .. , * . •/finVá 
Coropañia T r a s a t l á n t i c a . — N ú m e r o s 1 a l 29,900. . _ . ' 4 
Canal de ü r a e l . 1 a l ^8.0ü0 cantidades pequeña». . . . . . • í m i , . 
Sociedad Oeneral Airua» Barcelona.—i a i 5,000. «mii» «nLanoL» •BKWi' i t 

a a > » 1 al 5 000. • • • . . . 4 
Comoania Cienerr.ri. abacos de f i l ipinas. . . . . 4 I ja 
Puerto de Tarruxoua . Serie A . 1 al 3,579. . . , , . . . 5 
i-omento Ubras s Construcciones-no nipoteeaftas.—i i 5,(X)0 . . 4 I i2 
c o m u a ñ l a c o c u e » y A(itO(noviies.—1 ai í:.wi.i. . ^ fcHuA' " 
•Siemens ScimcUert" Industria Kiec tnca .—l á3,0Uu. . . . . . : ) 
Sociedad Valenciana de Electr ic idad.—! a l 1 600 5 
Ñ a v e R a c i ó n é Industria.—1 al 2,000. ' » i ;¿Í . í l™J?9 . . . . . 4 

93'S3 
93'85 
9'J'á5 

101*50 
lOO'OÜ 

»7'6(i 
M ' i S 

81 üO 
Wlb 

l O l ^ i 
102'15 
%'60 
57'50 
Í3'00 
79'15 
4L'5') 
4:-.-75 
76'50 

104'00 
lOi'nn 
%,00 
96 00 

106'lX) 
93'00 
96'25 
94" 5 

104-50 
90-0J 
93'50 
84*25 
72*75 
9..'00 

lü0'50 
lOS'OO 
97*75 
97*75 
98'00 

103'50 
92'00 

Din«ro 
94*23 
94'0O 
94*00 
92'50 

lü l '50 
lüb'OÜ 
97'73 
96*62 
9b'l2 
81*00 
60*37 

lOS'OO 
102*37 
96*62 
57*2S 
63'00 
79*]» 
42-56 

?6'50 
104'UU 
104*00 

96'(K» 
96'00 

]06'00 
93*00 
9(.'50 
94*?5 

104*50 

93'50 
H5'25 
72*75 
93'Uü 

1(!0'75 
103 00 
97',-5 
97'75 
98'00 

!03'50 
92*00 

F a r t i , - E x t e r i o r , 97'90, 75 y 97*70; Andaluces. 265 y 292; Nortea. 413 y 412; AH-
can' 4 •2, 4!'i» J 4 j I . SoUm Ce la noclic. 
operaci(j!ii.'S. 

-Interior. 83'97 dinero; Nortes, 93'70 dinero; Alicantes. 9S'Ü3 
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Otro8r--Fffince*. S W . Llbrt t , 27'48. 
C i t p o a e B . - i n t e r i o r y Amortízable, vencimiento h ' Abril y 15 Mayo 1911, a 

por ICO dafio. ..íSÜ; 
Cxo.—Ceiiteres AKorso, 8*05 [or 10C; Isabelinos, ll'OS, Onzas, S*05; Cuartoede 

onza, i •"; O'ro pcfluefio.0c« 
P l a t a . - P t e c i c s corrientes de la «na: Barcelona, de W 9 0 á B̂ lft París, á 90*00 

Londres* ¿ 2 4 514. 

¡ L O N J A . 
i 'j lg^ja.—Después de unas sesiones animadas se ofrecid otra, como la de ayer , 

encaiu ada. Parecía que los harineros se habían puesto de acuerdo para no comprar 
y de ai/i que fueran rechazadas la inmensa mayoría de tas ofertas que »e presentaron. 
Con todo, pudimos anotar las siguientes ventas: 

Zamora, á 44 1|4; Arévalo, á 45 1(2; Almazán, á 44. y Cáceres , blanco, superior, a 
43 3i4 reales^fanega estación de embarque. 'f'^J^^!'' 

Arribos.—De trigo cmrenticinco vagones, dos de harina y tres de cebada. 
H a r l n a p . üx trab lenca superior, de 1GI|2 é 16 3|'i; extra corriente, d e l 5 3 l 4 á 

16; superfinas, de 15 1|4 ó 15 l \2. Número 3, de 13 3i4 é 14, Extra fuerza superior, 
á 17112; extra corriente, de l&3l4é 17. Número 3, á 15 pesetas los 4 r e C 0 kilos. 

V f l F O R E S C O R R E O S I T f l U A N O S C O N I T I N E R A R I O TUO P A R A 

O N T E V S D E O Y B U E N O S - A I R E S 
f « v i c i o répWo •''iranal combinado entre las compaiUat 

X T A T l g a z I o n e G o n e r a l e I t e l i a n a L a V e l ó o s C R - A - N O B I S Y V B Z j O O B I S V A . E ' O K , 3 J 3 
16$ cuülts se n̂riinliza loilo *'l confort •mfititpna con camarnlew• de preferenaia y cjvtíente frat* 

i - i ' o a c l i » s . s «eUicieua d » 33a.vo»loxxeí: 
U A V E O . O L E . I T A l * 

R B V I T T O R I O . 
REGINA E L E N A . 
UMBK1A. 

29 Abril. 
l é Mavo. 
2» id. 

X . A V E L O O E . 
SAVOIA 
ITALIA. 
ARGENTINA. 

4 Majo. J8 id. 
6 Junio. 

SSB.VICI0 T COCINA A hK ESPAÑOLA 
Para más ¡nformes dirisirsK " " 

sus Ajenles Sre». lünacio Vlllavecchia y C " , Rambla SantaMónlca, 7, pral. Afumes (ie Aiiuanast Cateurn y Morti-M-, Rambla Santa MOnica, 5. 
Asenda de dquipajea: Rambla santa Mónlca, núm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el sábado. 29 actual, el vapor español W A T " capltín Calzada, «dnltiendo cargo. 
Lo despacha sucesor dej . Serra yFonf, PedroLarrañas*. calle San Pablo, 4, entresuelo. 

Movimiento d e i P t i « r U . 

2 0 A b r i l : E r o b a r c a c l o n c e l l e g a d a s d e s d e e. a m a n e c e r . 

Ue Cagl lar i , en 12 d ías , corbeta italiana •Blanca Rosa„ , de 412 tonelndas, c a p i t á n A l -
Iredo, con 360 toneladas carbón yegfftai.A la orden. - D e Cette, en 20 horas, vapor •CJndad 
de Mah'-!!,, de 540 tone lada» cap i tán Picornell , con c a r ? » general y 4 pasajeros ~ D e 
Sfaz, en 5 dlua, vapor "Antoule R o c a . , de 985 toneladas, c a p i t á n Payé» , con 2,025 tonela
da» fosfato á l a orden.—De Cet le , en 20 horas, vapor "Vi l la de Sol ler , , de 190 to: io lad« », 
cap i tán C alafoll, con canro general y 6 pasajeros.—De Rotterdam, en l u día», vapor "Blaa 
Koppen,, de 1,160 toneladas, cap i tán WiUiam, con 2,200 tonelada» carbón mineral á l a or
den.—De Pollensa, en 6 diaa. pailebot "San Rafae l , , de 56 toneladas, cap i tán V ü a , con 
efectos.—De Mahón, en 12 horas, vapor correo "Monte Toro„, de 398 tone lada» , c a p i t á n 
Cabot, con cargo general y 57 pasajeros. 
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P a r » Sevil la, vapor •Trinidad», c a p i t í n M a r t í n M , con efectos.—Para Cas te l l ón , va 
p o r » l o í s „ , capi tán Luzarra i fa , con Idem.—Para Capdepera, pailebot "San B a r c o i o m é , , 
capi tán G a r a u con Idem.—Fura V e r a c r i u , vapor correo "Antonio L ó p e z , , c a p i u u Ant i ch , 
coa Idpm—Para Valencia , vapcr a u s t r o - h ú n g a r o "Racokzyn, c a p i t á n PtU-rai , con Idem, 
P a r a Cartagena, Vapor "Diaña„, cap i tán Carrasca l , con Idem. Para Idem, v.'.por "Sa* 
g u n t o „ c a B i U a Bui lamante , con I d e m . P u r a Gijón, vapor "Segundo,, ckpitftn Garc ia , 
coa Idfcta.-Jpara Só l ler , vapor "Vi l la de S ó l u r , , c a p t ^i Calafetl, con Idem.—Para Bilbao, 
vnpi-r "Cabo Quejo„, capi tán Echave , con Idem.—Para M á l a g a , viipor " c o l ó n , , cap i tán 
Company, con Idem.—Pura Melilla, vapor "Car a g i n a , , , cap i tán P í a , con i em.—Para 
R o i a i , vapor "Nuevo A m p u r d a n é i , , , cap i tán GelpI , con Idem.—Para P „ l m a , vaporeo' 
rreu "MirHmar,, cap i tán Pujol , con Idem.—Para ideta, b e r g a n t í n goleta "Conchita,, , ca 
p i t á a Valent , con Ukm, 

Puadada ITS2. 

Cuando Quiera Vd. 
tome i a s de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

Curan el Estreñimiento Crónico. 
I L a s Pildoras de Brandreth, purifican la sangre, 
activan la d iges t ión , y limpian el e s t ó m a g o y los 

I intestinos. Estimulan el h í g a d o y arrojan dc l j 
I sistema la bilis y d e m á s secreciones viciadas. 

E s nna medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

ami-ciu» el grabado 
a los ojo» y vori Vd. 
la pildora onu-ar mn 
la boca. 

Pora el Eetrsñlmlanto, Vahlctss, tomnotcnola. Lengua Susht. Aliento Fétido, 
Dolor da estómago, Indigcotlon, Dispepsia, Mal ilal HígnttD, lotarlola, y 1» 
dMarregloi qut dimanan da )a impureza da la tañer*, oo tienen ¡cual. 

DE VENTA E N LAS BOTICAS D E L MUNDO ENTERO. 

Fundada 1847. 

Emplastos Porosos de 
Rom titilo unlworaal ptni-ra ddor-cs. 

Oooile quiera que «e siesta dolor apliqúese un emplasto. 
JlCanten on Mapana-J. UBXACH * Ca-, BARCELONA 

N O M A S V E L L O 
del cuerpo, matan las raices y no vuelven & repr ducirse. E d e daptlutorio es muy ilfll á las persa 
m¡Sel helio ícSo «Tue te..sa'i vello en el rostro y en Ins brazos, pues con él puede.! destrulrl,) sí 
M t i r el c u U ^ - a ^ p e 8 T t ¿ b 0 t e . - B > . t l c a Borre Conde del Asalto, 5Í , esqu ,„ ¿ u de Sf 
S « l n 6 r - S e temite á cualunler punto por correo certitjcado mandandu S'60 ptas. en sellos de corr» 

flajej*? ríAÍ.̂ »i»6oí8?£»t> .a07eT »ĴK»íf-,• o»tio9 1 

28 años de éxito son la mejor sarantf 
de que los Polvos oos tuó i loo* d 
JPianoh quitan e 1 pucos minutas » 
pelo y el vello de cualquier part 

.e depilatorio es muy liril á las peí 
brezos, pues con él puede.i destruirli) al 

Borrell, cal le del Conde del Asalto, 58. esquí m ú la de S a 



m 

L E T R A S F U Y U N O E 
' -'• ' I N A L T E R A B L E S - L U J O S A S — ECONOMICAS m 

-Pwa rótulos de fadiadaj y letreros para eacaporatea. Aplicables sobre cristal, madera, piedra, 
planchas de metal, etc. Pídase catálogo iluítraBo. ¿¿; _ • ' A. B a c i l e . , a . &TX C , B o - t - o e l o n a . . J ^ l a z a . K-oclI, 3 , C a s a O P t i o x i o X » 
* j 

l'^ES^VÁTiVá iéiíPALíÉlLlE 
CURACIÓN r á p i d a , c ierta y s in peligro 

de los F l u j o s a n t i g u o s ó r e c i e n t e » . — 
Sxiprinie S á n d a l o y C O p é i b a que fatigan 
el es tóniag i ) y áe d e s c o b t é n i&Ót Btí Moí'.' ' 

102 , H n e R i c h e l i e u , P a r i a . —Todia farmario. 

, que hayan disipado sus fuerzas vitales sexuales, i 
perdido involuntariamente por enfermedades debiH« 

tantes,' recuperan gradualmente tomando el V I N O C O R D I A L D E . . C E R E -
B R I N A , del Dr . tllrlc", de New Y o r k , e! v i t a ü z a d o r m á s poderoso de los nervios. 

r p ' K r i T I D X S T ' T C f " ' - p B r a vender ó ascensar, cnlle del Carril', iiúin. U , San Gervasio, de 
X * ü % X » . * * * > l •>>»»/ í}23 metros cimdrados, cercado de paredes, con Arboles frutales, 

otros calle Escuela l'ia de 1.45ii metros y calle Clavé de 780 metros, en s a r n á , los 4os dan la
chada en dos calles y los tros con buena orientación todos i precios baratísimos.—Razón: Duque 
de la Victoria, 11, tienda. 5 

M u e l a s cariadas, i..ltaii)aciÓK de cu
c a s , se curan de balde con 

Todas las tardes. — Ataúl
fo, número 3. s 10 

*\ñ en letras y ¿arantlas qlu 
A UNICA, A R C H S , 6 , ent." De ti á I y4 á 8. 

FOnt deis Mins, parte alta del Pantano (Vallvl-
drernl. Abierto todos los días. l> 2 

ouros maquinas ae koser. cambia, compra y 
compone. Casa la mus anticua y la que da 
niasaarantla». Calle Poniente, S. o 

U j ' e p n p C Rl b r : Mitílé tmee 33 anos que 
l l t l \ r fc» se dedica á su curación. Menili 
aAbal.iW.,1.''. a.* Horasi do 10 á.li2 >. dp.A ¿ » ¡0 

f ^ l l V í ^ a ni*<iulnftn de coanr. Vende á 
v l . > * * W « » plazos y contado. Reparaciones 

baratas y garantizadns. Compra y de>a dinero en 
las mismas sin interés. PoniPnte, 5U, frente TiSre 

en primera mpoTeca sopre va-
jores, desde el S por 100 anav 

. cu letra á Propletarioa y co-
merc'antes desde el medio por too al mes, y en 
keguiida bipoteca, indivisos y usufructos, üéne» 
ros y toda SBrar lia que convenga. Rambla de 
Santa Mónfca, número 4, entresuelo. U 

P H P E L E T H S M O H T E - P I O | - „ * ^ 

D I N E R O E H M I F O T i E C A 
A l 4Bor,ja;_en letras y aaranffas que conven
gan. L . 

í propietarios desde el 5 por 100 anual en pri
mera hipoteca y ó comerciantes, industriales y 
con toda clase de garantías que co ivenga á inte
reses más ecor.ómicoa que nndle. Rapidez en las 
operaclone» Reserva absoluta. . . , -„ 

í a i l é n . 118. ent.* 2." De 10 í 1 s de 4 ú 6. 1 

HDIttlWISTRHeiOH DE FIMCHS 
y anticipo de alquileres. Bailfn. n.0 119, entro-
«ueJo, a.0De lü í 1 v d e 4 í 7 . Cr 

„ C A L C U L O , R E i r O R M A L E T R A . 0 
r r u n o é a , etc. Enseñanza seria pnr perito prac 
H p p / J n l n de libros, liquidaciones, quiebras, re-
r \ \ 1 OUIU vlstón de.cuentas. etc. Pelayo, 58-L» 

Cn . I n s S l A w n formal ilege.u eucontrer en to-
« P a l I V l U rre ó en ef Ensanche dos i tres 

habitaciones y cuarto de baño en casa de fami-
lla sprla. Preferible si al mismo tiempo.lé 'gui-
san la comida. Dlrlüirsc indicando precio y do
micilio i N. R.. rambla Centro, 57, anuiicios, l>( 

YEH£2£0-SIFILIS IMPOTENCIA 
CnrMUta proM. / an 8 i 19 din. <la blMorr̂ : \aa, 6 m 

eota militar, estreohez 
nloeras, oatarros, ato. 

Tralamientos moderaos Sin Olor ni dolor 
DingiF». «i Consullorlo Clínico, «r. /«».. a«»N« 

Centrty, IA, pr,,!.. Burcloo., Hoi-ui; a« fr.iill ni.* yt ív 
pooho, 1 pía.: 4̂  IT á 1 7 de 4 A 6, S pt... fbpvcl.l fr ptM. 
¡jes obroroa pobres de » i n m • , .n » noch. -¡fu. 

C a b a l l « r o i 3 y s e ñ o r a s 
Viuda discreta ae ofrece para toda clase de 

aneglos de confianza. No es agencii'. Escribir 
con sello dentro á L . de C„ cédula n." tS,66D. a 

C d S a ! 7 1 Í 6 í } t O S ÍTan íos^oc 'mnentos^ara 
celebrar el iniitiimouio, por el conocido y acre-
dltad» br. Martínez. 8. Pablo. 77. > . M . * t 

" • 1. £L 
á quien lo pida, solo hasta el dfa 37, un frasco 
de T i n t u r a . L i U R , ! , única qne devuel
ve á los cabellos blancos su primitivo color.— 
Hospital, 2, droguería.—Nota: Con el fin de evi
tar abusos en cada regalo se cobrará dnicamao-
te el Importe de los envase». 

Sr. L . C . cédula n." 9,oT8: L e suplico y ¡e pido 
por favor tenga la bondad de pasar á visitar

me 6 la.misma hora del otro din. noche, cuanto 
mis premio mejor. Esperando—E. t S 



*¡*rta. con renta, huíriana, esbelta v educada, 
w c a s a r í . s l n pretensiones. Sepiilveda, 1555 prl., 
a . ' , c. Ronda. Visible Hoy y mailans, 12-1 V j i Q t 

Srtn. joven y con pensión, casará con cab. fino. 
Razón: S. Ant/^Abad-55-l."•I.'-La Reserva. J 

t á T ó r f u n a p a r a S a s 
Dirigirse: Calle Quintana, 3, l.n, I.1 

Barberos: Compra y venta de pcluquérfas. í?.: 
_ P e p e t Poniente, 56 (Petlt Muflioh.) ^t.ft 
PronPÍS * cotnRrclo por experto y laureado pro-
{IdijuSafesor franc&:_Rb!a1 Caaa]etaa._4.o." 

Joven de 28 artos, arasonesa, doaea casarse coa 
Sr. forimll. Listft Correos; billete trai.vía 

número 85.355. t 
nSlfi&l'» profesor con nioblliario; si con 

j e O f r e c e viniera tambiftt lo vendería. R.: 
calle S. Clervasio, 107, tienda, S, Gervasio, t 
T p n P f l l i r f í l ^ d a la enseflonza por solo 30 
1 ttlleUUl l ü pta». Salmerón. 2U2, 5.', 1.» 2 

Viada joven, bonita y elegante, casará con ae-
fiorjerfó. Hospital, 6, principal. a 

<»TtB. recién llegada, muy hermosa y decente, 
^trábala en casa, Se rasará con seflor fino, ca 
lie San Pablo. 14, B.'-No os agenria,_De 3 á 8. a 

Sra.,tlene disponibles Rrtss, y «Indas muy boni
tas y decentes para casatse ó viajar con señor 

formal. Lista correos cédula 1,777. o 

Srta. y viuda esbeltas, lindas decentes, easa-
_ r i n C 0 t t S r . formal. R. aratls, c. S. Pablo-H-l0» 
práctflinA de 5,000 S 10,000 utas, se desea con 
nooiauiU un Inter's razonable. Sedara en ga
rantía an terreno en Horta. Razón: Rondu San 
Pablo, I I , i . ' , 2.* No se hdmíten corredores. A 

s é vendo y falla una ofi
ciala. Cortés, 652. p l a n c h a d o r a 

y 

Se necesitan buenas oficialas maquinistas. San 
Antonio Abad, 37 y 58, fábrica de forras. 2 

í / r ñ S í e < + o "se necesita': aprendízas ganando. 
J í l O C U S i a Condal, 3, entrl.», I . ' 1 

ndista, se necesitan medio oficjsliiS -' apren» 
dizss ganaiiíio. (;onsejo de Ciento-2«l i4 í ' l*B 

CT ^ ¥ ^ ' ^ M E N D I S ¥ A S p a V a i n » f e e B f a ; b u e -
__nos oficiales, taltan. Brucli. 40. Iltografia, 1 
Aprendiz para camisería, falta uno, buenas re-

*iferencia* Calle del Cali . 5. i 
ti/t'aqBinlsta modista y cofüetera, y oficiala cor 

«etera, se necesitan. Claris, 12, •¿.' _ l 
í f f f t i í í c + a Se necesitan medio otlclnias. Ca-
j y i 0 U . l S i a He Petntxol, S . í . ^ 2 

Cortador, ae necesita uno que sea práctico pa 
ra cortar con cochlllH.iMénd.azNunez. 7, bsi f 

Se'aecesTun medio oficialas y nprendizas,.,nio-
Astas. SalintTón. 56. o - V S * L 

T U f Á f l í e + ' i e L a casa Parara y Peftx. Rain 
4 M . U U i 5 L a í > . bla Cataluña, 12, necesita me 
dio oficialas y aprendízas. S } 

Se o^ccsila un joven do 14 á 16 arlos que sepa 
leer y escribir nara crii do d ; un despacho.-

P e l a w . W , principal. De 4 á 5 tarde. , 
tieinndora; Faíia aprendiza qnf t 
J ó t r e l o . Razón: Calla Bailen, 112, 

Se neiífisltan 

sepa, algo del 

medio oficialas modista». Ro-
sellón, 222, 2.^ I . * 1 

2 9 

Faltan oficialas para plancha deeamlaas de noe 
vo ganando buen lornal. Urge!, 154 y 156, L a ' 

Vado y Planchado Austríaco. , 0 . 2 
JPastres: Se necesitan buenos oficialías y oficia 
"Jlas Raarlcli, 5. principal. CtajaES .¿tí 

Modista: Se necesitan oficialas y una recadera. 
Rambla de Cataluña, 20. 2.°. 2." o 1 

Paitan maquinistas para cami
sas. Boqueria, 8. ' 8 e a i a i s e r a s ^ 

Agentes A la comisión. Se necesitan cqñ'refe-
rendas, para nn seguro especial; precisa ves

tir decentemente. Pelayo. 7, r . ' , 2'; de I á 11. dO 

Se colocan al día cocineras, camareras, niñeras 
é Interinas, nodrizas » criades.C. bta: Ana. O.g 

C e necesitan buenas oficlalaa para coser blanco 
Otilio. Salmerón, 66. 1.°, 2." . 10 

CARPINTERO: Se ofrecé para Inozo almacén, 
ordenanza, etc.. con modestas pretensiones. 

Dirigirse bajo H. 709 B. á Haasansteln y Vogler. 
remando, 2, principal, •••••jf^y^^juptmitpri 
r a s a ne Rosiga Morelll Butazzi »e~nece8itan 
Wcnlcas para trabajar pluma. Pasaje Mulet, nú» 
mero 20, San Gervasio. o 0 

Faltr.n buenoí oficialas confección de blanco.— 
Salvá, 33, 1.°, 2 . ' 2 

M p r i f / I P i f t ganando al'40, se admitirá con ' jiidi iiuiiu buen carácter da letraj" referen
cias. Escribir a-M. A. Rambla Ccf i í fgrfbhlf^MB 
p n l f a n oticlalas adorniitas, modistas de som-
1 O l i a i l ^ bréros. Bruch, 53, entresuelo. _ ^ 

M o d i s t a i S g ' V n i K ' t ^ " ^ 

3óvenes de 10 á 17 años para aprender oficio, 
ganando enaeduida. Relieves. Basa y Psgéa, 

calle Santa Madrona, 7. f i 
C n r + í l r l n r " auxiliar sastre, se ofrece para 
WUi. fafliUUJ, esta ó fuera. Hospital-OS-^.»-!.* 1 
TnTTPTl ^ ,4 nñí|S' faltn para recados de un 

U U V t u despacho, que sera leer í escribir, 
ganaré en aegnida. Zurbano. 5, anuncioa. A ¡¡t 

Deseo un corredor para la plaza, á comisión, 
parsun asunto de Importancia. DirlKiree ¿ D. 

A. Todrani, Hotel Suizo, f. Angel, do 2 i 4: 12 
se desean muy buenos oficialrs, 
preferible conozcan el trábalo -fe 

8ra., iituU1 presentarse sin tener condicione? y 
blienas reierencias. Caspe. 19, I : " 
P a l + T "" 'oven de 14 á 16 afli)¿. |«éctíoa.-íjl 
i ftiV* dcspaclio coineslibleí « qua sea cata 
lárt. Inatil sin hnenas referencias. - Razón; f»o. 
niontc, 5 bis B, 4.°, 2 . ' 
tracen falta mjdlo oficialas yaprcndTznVdemo^ 
**dista pa.-a trajes de te .uro. Asalto-2.Vpral.-|' 
T S a r A f í ñ . n r a « ei'or'"' '"••'t'11 oficialas 

y medio oficialas. Pa-
sage Montiujch Obispo. 4, 3.", 1.» 
rjependiente y aprendiz se necesitan, bisutería 
i'Fontaiiet, calle Cucurulla, conozcan artículo 
y Venta^letair, Inútil^in referencias;^ 

. i r o s b i e n r e t r ' -
. Faltan óficiaies. medí"» y'aprendióos para'iaa 

tres tiendas de Viloltu Hernurios, Car,», 26. - " 'é 

Tenedor "dí í i^osrála^^a, '1" 
ofrece para dentro 6 fuera de Báfceloha. Escri
bir Dauvto número 847, o 3 

S a s í r e s 



3 0 
y j o i i ' t a necesita of lc l í las , medio oficialas S 
»v sprandUas Clarf», número 17. o 8 

Sastre: Se necesita ana aprendlza ganando en» 
seauida. líazó :: Hospital, 97, 2.° o ' 

Aprendiz joyera: linca falta unn con buenas re
ferencias. Boqueria. 1 / y 19, o rnoen 25 artos desea colocación, sea d» mozo 

de cocina ó farmacia. Escribir D I,L vio 865. o 

^ E K a e n toalanciata 

Íue sepa de veras su oficio se busca para Bilbao, 
ilrljlrsc pnr escrito i M. Q. en la Admlnlstra-

cidn de E i , D.LI/V o. ' _ o 6 
% eritorio par íoscr i tor io flanando enscjuida de 
« J 4 á 16 an is. Peiiaro. 43. amela. o 

Palta medii fiel al pulidor de metales. Torren, 
te de la Olla, núineri' 60, (iraeta ' 6 

Falta un medio oficial ebanista.—Calle dC Pro» 
venza, 5,V2, bdior,, entre Laurlu y Bruch. o 

Chico parn rcra los. ae necesita cañando ense-
^ 0 1 8 » . Monleairt . 5, | .»_De M i l ; o 

' róíiwále» aefl-ra clavado. 
u. junto al ParquevulwvSmJ ; Zapateros: F»lt 

f uiadas, 8, l . " : 
<Jae;+y>ñ Falta palas 
d d - C r l l B TKol.ierla ndmero 55, fi.« 

oflci^lal< v aprendizas. 
o 

Modaa sombreros. Cal i , Id- Faltan aprendizas 
Sanmido eiidejíuldn, o 2 

Sastre: Fal la pala, i iieiala y aprendiz 6 apren
d l z a . Rom iliertis, nilmero 7, I . * , 2.* o 

á prshdiz ¡janando deseo para amoMaren car* 
ton. Uiiiveraldad, S I , interl, r; 4 á S tarde; a 

f nltan ofícialai: prepiiradora^ para sombreros 
si flora Ronda Snn Pedro, SO, tienda. A2 

SoítiB er l^scnors: Faltan buscas" ofíclaÍ»¿~y 
airendiz.s , ¡¡¡«fiando. Ciaría. 57, pral. á 

S « e í r í » {"¡¡an medío oflcialaa y ¿prendizas i&aattie Robador. 2,4. ' , i , * 
C h i m a l " " - ' Ia venta de caramelos en cine 
v n i V U g ü,: s. Antonio. 6, 5,°. de 1 <2. 

Sastre, falta oficlnla, medio oficiala, aprendiz 
ó aprendiza. Pr)nlentei40, 4.», 8.» 

Sastre, falta oficiala, apre diz 6 aprendlza ¡a-
namlo. Pasage Bernardlno, 3, S,". i .* 

Depandieita para la venta de sombrero», falta. 
Haza Beato Oriol, 10, tienda. 

f 
alta aprendiza ganando y medio oficiala plan» 
chadnVa. Calle (catas, i , tienda^ 

¿ * A Í S c f a para componer catalán, falta. Eli 
V a j i a i q aabeta, 4, librería 

Sé necesitao medio oficiala» y aprandiia» mo-
dlstM». Condal, 5 , 4 . » ¿ l - l ' } » ^ M U J U Í H j 

p a l t a aprendiz para amoldar en cortón. Calle 
r del» Archa, 5. I.» 

C ttrn r!e 10 * 18 ""o"' fa,t• Pip^a da Jan-
_ i » i y v queras, I.UIO8CJ de perirfdiC' s, 

Carberoa. 'aciilta buenos dependientes. Acómó-
. dador fei.et. Poniente, 68, Petii Munkli. 

odlsta neceslt i una rtiedlo oficiala que esté muy 
jde!nnt.,da en cbHq tetas Corta», 615, 1.°, I , y 

C e necesif \ un buen oficial sastre para'fuera. 
'• trábalo t do el «fto, buen sueiji,, l^ütll pre-

tentarse si no spbe bien su obliíiacióivpar» tra 
alo flnp. Razón; Plaza Santa An». 8, almacén, r 

i l T r i T i ; d e unos 16 aiio», con buena le-
« t l / i l l » U i i U tra y rMerancla». Cañando. Con-
«ejode Ciento, 589, entreauelo, i . r , de 5 á B. r 
F j i l ' h s t oficíala y medio oficiala «cstreta-

i g í í U A Tallers. 65, 3.* 

Se necesitan aprendlza» para trabaiar el «Hm 
lio. sanando enseguida. Riera Alt». 8, 8.^ 1.» -

que sepan su 
i Modista: se necesitan oficialas . 

obligación. Ronda_San Antonio. 62, 5.* 

Faltan una o'iciala V una aprendiza traieras g»« 
nando. Razón: Ferlandln», 18, 1.", 4.* r 

Se necesitan oflciaVi» y medio 
olicialas modistas. Rambla de 

Catalufla, 44, principal. 854 • f» 

Sastre, faltan medio oficiala» y aprendizasía» 
nando. Ca«ailova, 21, principal. 1.* r 

Q A n i i í t t n <,os medio» operimo» I»va46-
9 8 P i a e i l res. Teintureiíe Franíá lse , oa-
lie Marti. 4B (Gracia). 
Ce necesitan aprendlzas ganando para caml»«» 
^caballero.de 12 i 14 arto». Rolg. 28, 5.» r 
Ce necesita uno aprendiza chalequera ganando 
•«er.segnlda. Bscualllers, 51. 4,°, P;,*. M ^ J f l 
A prandiz Foyaro para falso, falta. RamMéde 

**Catamfla, 57. principal. 898r ^ 

Aprendices: (altan ganando ensestuida. Cetle 
Clorls, 1, almacán papeles pintadiis. r 

ta l tun pianchadon a y aprendlza» parn pañue-
los de • «ora foradada'. Plazuela banta Cata

lina, numero g,,l.* , tigQr 
Castre: ge necesitan aprendices y aprendlza», 
wtrabajo todo el arto H ispital. 18 í 14,1,*. a.*f 
Castre: falta oficiala, medio oftcisíni. y palas.— 
WR. u , 36,4.', a.3 &50r 

Modistas: ae necesita una aprendiza aventajada 
qne haya trab.i|ado para tienda» de confec-, 

clún. Poniente, i i , 2.', g." fe72r 
C aatre: neoe»ito an» buen» of ldal» y medio efl* 
• cií.lr., aprendiz ó aprendiza. Poniente-ij3-4''-l'f 

Faltan medio rflclaíaiT modistas. Aragón, aOft. 
(-i.tresuelo, 2,*, entre Ariban y Unlveraidad. ra 

S a s t r e Falta una buena oflcii 
Poniente, 47, pral.. I , ' 

Cal la 

"Pñlta buena maquinista. Calle 
Pelayo, 26, entreauelo. ,-, 

T ^ T T í oficiala VlfTncht.diirBrCalle de Coi' 
ft**"* »eio Ciento, 855, tienda. • g • 

aprendiz Imprentu. Vafenda, 800, IhiJ-
sino tiene 14 artos, til presentarse sli 

f T t t l f a n aprendiza» blondl»tas. — Rondé SÍin 
f m í a n i>eár0| fe, portería, _1J 

M n A l a í s , C A R R E R A S , necc»lta búei is i 
_ q q ' * ' O ot'g'alB». Carreen, ti, 8^ 

^ " i l + t n sprer dices pera cafa» de cartón. 
*• a i l a a tfospltal, I 4 I , ^•Jnter ior . 

S a s t r e I g ^ ^ ' ^ 0 " c l i p M 

f A L T A Ñ l g ^ ^ t ^ ^ " - C o n t f 
Q A C Í V A "e neceslln oflclnía y medio oflolB-

S a s t r e se nocei l ía un pala. - Peradl», 

r ' - l í r r í e + ' a mili oficial, fe necesita,—Monít» 
w a q j u o W d , s^óm 25, imprempt», 

M e r i t o r i o 
se necesita" ganando. — Valé 
el», m , entrl.'', a.1, de 13 a ! 

R n r P T U Ü ? ioyero «anando, falta, Razón: Mo-
í H J l t l i m ^ rer». Ramblade la»Florea , 8. " 

A p r e n d i c e s 

S A S T R l 

litógrafo», 
Mártir, 88 

faltan. San : 
uradai 

Éalta medio efleTií. C a í l i 
Pelayo, 12, 1," 



V o r a f o r a d a d a r ^ V ^ I L r í l 
• "•JL'1'^ ^ñ'a S«n Pedro, 28, 8 *, l ._ 
- P f l I f* O un aprendiz. Sombrerería de 

J * 1 - ! " N.MnariilA. Hospital, IS, 
Pa i tan medio oflcialn» y aprendidas modiatas, 
* Buenavista. 25, 2." Gracia. 

i6iín 
* aat 

5 1 

lanchadora: Paitan oficiala f aprendlza, Au
nando. Reaooiir. j ó , 1.* 

nna oficiala planchadora. Va-
Hespir, |0. Sana. Se necesita 

M naaaalta aprendiz» modista sombreros. 
ICCBSIlfl Arlbau. T S ^ . " . 2.' 

C6r 
cesa. 887, 

aprendlza modtaits. Calle 
Tallera, I¿1 V25. 4.°, 'J.» 

faifa marcador ^ ir 
F A L T A 
S m t t ^ r t * Fa,(> nn P"'11 adelantado. Vilu-PaOTTO dotnat. 58, 4.". £J 

T a n l l l f • y capas ganchillo. Se desean buents 
l y i U I » trsbajsdoras Aclr.ó. 7. almacén. 
T I A 13 W P T J n C ! Faltan semanales. Calvo. 
g A C U j J i > J b ü a Abad Zalont. 4. _ _ 

"Se necesita oficiala buena, C a -
lle Carmen. 43, a.*, 8.» 

5e necesitan ŝlro" 3imíd-istas- Ra"11''"' 
F A L T A N - « S M ¿ s r " ! i H i 

S a s t r e 

" X T & T J L - t S L S m 

Ea San Qervaaln, lunlo 8 tranvías, se venda V 
metros de fachada. 22 metros de larvo, con 

plano para edificar piso», con agua propia. Ra-
ón:CjIIe TaI>ern,2I.Dc 10 á 1 días laborables. 

Sevende lechería eént i iea , muy antigás, por 
ausentarse. R,! Plaza Tctuan. 14, port.* t 1 

C n vende iaca de 6 nftos. Calle Maiuinlsifi. 
w*J hiifnero 7. Barcelonet». 1 

Venta de un motor eléctrico casi mieVOi de 
buea rendimiento, de 0 caballos 6 220 v lu , 

precio ocjnómico-^Arjciaers, 8. > ftil'-i, ' J 

D- o* casas reci¿n terminadas en San aervssio, 
calle de Francolf, 55 y 37. campo, é treinta 

pasos dal tranvía, con apu*', gas y lavaderos, 
«latas magníficas, precios de 2% á 38'60 pt.i». «I 
mea. Razón: los porteros <lr bis mismas, i i 

S- etraspass tienda de planchadora, 4 dnroa de 
alquiler. Calla de Pafau. 6. 

Se vende mercería ea San Gervasio por motivos 
M4e (talud. R. Plata Ur^ulnaona. 10, i>ort^__d8 

Establecí miento inioao, céntrico, se vende na-
rato. poco ajfl. Rda. S. Pedro. 49. pbl<lroii| 

(fiiendade píanchado, se vénd-^, do» oficialas, 
X predo bO duros. Santa Mónlca.J. 2 
ñ o r asuntos de familia »e vende vaquería. R a 
* rón: Carmen, 19, portería. " I 

B ' a A c Oran cantidad mecedoras regula 
I W T a io peaetao. H o s p l ^ . j i o ^ U » ^ ^ 

P^ u q o e r f » ¿¿"la'Rombi». 55 d». cajón á la se-
•ana . aajaanga j ' l a z a Teta«n. 15 V55, pl.* dj 

ella Maqulntato* 4rBarrélon8ta. Se vende ta-
Brnayfert^miiy Bcreaaaoa- ^ 

alllerta.^bldcleta V varios nyeble». San 

de pea céntrico, elaboración 4-sacas d » 
harina diarlas, sa Vende á prueba, es 
ganga. R: Riera Alta, 8. I . * , 2.* 

tapfiaria céntrica, despach Su litros dlar os.se 
LDIiüOlId vende por 250 ds. Riera Alta, 8.1.", 6' 
Cranarífl y comestibles, con carro y cnballo,se 
OldlIGlia vda. por 200 ds. Riera Alta. 8, l ", 2." 
mpranifarfl en la faMn deMontjuich, m iyconcu-
PIGIEliUBnitrido, se Vdo. Rler.. Alta. 8. 1.», 8.* 
RarnlPPrÍQ caión 15 ds. diarlo», se vde. por97f< 
MdldlwCllfl ds., alquiler 9 ds. R ' Alta, 8, 1 . ' , 2.* 
mpeo de refresco»y cbocolateria, antlgna y acre-
» K 9 t dltada, se vde. R: Riera Alta. 8. I », 2.» 
Ta'lpr de planchar, 30 años el miamo dueño, ae 
Id.lül ve ide por 40 ds. R: Riera Altai 8, l . ' . S , * 

Tieede de ultramarino», calón 20 da. día, buena 
.CiaS habitación, sa vde. Riera Alta, 8, 1.1, 2 . ' 

RanfppPÍP,n^> [>enda céiitrha y acreditada, vde. 
U0.U.)IJI)H/IIU'I ausentarte. Rleri Alta, 8, I . * . í . ' 

de curve i comestib:. s, 55 años el mismo 
dueño, se vende. Riera Alta, 8, 1.°, 2.* 

acreditada, paso mercado, se vende 
por ii8 ds. Riera Alta. 8, 1.*, 6.» 

Toharn» >>'<'''- ^ ¡n ada, negodj seguro, se vende 
IdüQlUÍ por 210 ds. R: Riera Alta, 8. 8 • 
Baona salada, tienda muy boni'a y acreditada, 
rOOlÜ se vendu. Riera Alta. 8, 1 . ' , 8.» 
P6llQB&n3 de ^ / f c ° l " r ' c a ! - ' i - o'ielsl 

T M ; 

es .'an«H. R * Alta. 8, I . * . 8* 
urridoa y céntricos, se ven-

L3ií3ll8rOS 'Sen hit Ü 
B o r r l s í e r f a 

tienda céntrica, aatigua, de las 
m.is acreditadas, ae Vende por 
defunción. V.: Riera Alta, 8, 1. 

Co upnrfo tienda comestibles por defunción del 
OB ICIIUO dueño. Industria, i 

ñ h m m de e o ^ E e e i o N E s 
para vender, con grandea e.vistendas en géneros 
yara s - i W a y caballero, magnífica instalación 
c numerosa clientela Se venden en globo ó por 
separado,,tanto los g ner -i c!>nio la estanterfn, 
país de caudales, prensa, etc. R: AltaS^Pedro-í?. 
P.Tr .a RnRTlIda V '^nta Craywtokaltorre 
C U O Ü . l l / C U l u a con lardin yon terrena al 
lado, se vende junto rt por separado. i l 

RONDA UNIVERSIDAD, 4..2.1. 2.* 
Exposinor, permanente ae mue
bles modernos y de todas da

os. Precio» aifi competencia. No comprar sin an-
Scs visitar el 104, Hospital, 104. Entrada libre, 0 

E l 1 0 4 
es. Preduo oiti 

ses visitar el IW 

Vendo cata de bajos y un pisu. libre de todo gra -
vuine.i. Detalles- S. R .qim, J I . ilostafraficii8.2 

P I A N O S D E O C A S I O N 
Mercas Ortiz V Cussó, Roben MaureU. Chai> 

s.dgne, Bolsoolot yotros. procedentes de alquil» 
rea, cambias, retirados p r falta de pago, ote. La 
mayoría puede garantizarse de todo efecto. 

R A M E L L E R A o . 19 PRINCIPAL 0 

WiíeMes á~ plazoV ^ I j ^ " W 
M A Q I J I N A R I A ^ « 
T ^ í a T ^ r t a cuerdas cruzadas, muy Dueño 
* , c ~ , w so vende barato. Tigre, 35,2.«, 2.» 
etquina Ronda S. Antonio. 0 
P í n n A rauy bueno, por 90 duros. Salme-
1̂ ******** rón. 117. baios, Gracia, _ 0 

Cajas registradoras Ñaüonal 
Venerara., l y Ba-lmea, a, «S-* o 
Pltllfl WfllffSer naevoi„»e vende; verdadera l l i i i u n u m B B l ganga. Portuny'19, colmado, o 
H l ü S T T r » » para incubar, de salllnaa raza 
A t t e V O S homburtio. La Avícola Barco-
[oussa, Salmerón, número 231. a 
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pesca 

da pan v otros «rtfculng, 7 di, alquiler, 
con jardín, vendo por 45 ds. 
salada. 6 da- alquiler, buena babltncldn, 
vendo é prueba, barato, 

Un Ssns, 4 ds, alquiler, lardln. 3 pner* 
tas, eS'juii.a, vendo por 100 ds. 

¡'nmpClifilPC V mesa carne, 6 ds. alquiler, bus-
IdUICOllUlDO na habitación, vendo por 100 ds. 

f ' inplr.ilnra 4 0 ic ulas, bonita tienda vendo 
idUlllílilüra a traspaso, urío. 

I PPhPf ía P a r l ü O d » , con jardín y bonita, Ba-
LCliUPiia zón T Bilers. 18. ea in l ser fa j j l^ í 8.b 

Botillería y comidas en el mejor punto, ursente 
vender, casi de b-ildo. R. Virreina, eseta. i . D 

TrflíMCOrí t\enSa bien Instalada, en el m»ior 
IldoydadiB pUv.to de la Rda. S. Antonio. Razón 
en IB irlsma calle, uum. 23. La Samarltana. y 

Gran caí* y ssMn de billares acreiiltadíalmo, 
se vende. Razón en el cafe del teatro Condal, 

Paralelo, 01. de 2 i 5 na. b , | 'A 
p o r retirarse se ti aspasa casa huéspedes. Ra-

»dn Canuda. 23, Uanúi. b 
R f l r f t f l r n í Vendo por JOO ds. peluquería acre-
u u i u u i i / j ditada por tenerse que ause.itar, 
•tqutjcr 4_li2 duros, Hospital-113-Relna l'lores.b 
G r ñ t ñ O f é l i 4 " « S o » t * 4 6 0 Ptafc * «OpljT 
U r c i n i U S U l I c a s i S p t a s cads una. vendo 
á cualquier precio por ausentarme. Sa i Pablo, 
r u r . i c r u 40, 1." Ü« IU á 1 y 3 á 5. b 

aquiiia ae vapor 'Alexander», seis capalio» 
nominales, con caldera de hervidores 39 ca

ballos en perfecto estada, puedo verse funcio
nar Razón: Busquéis 'Hermanos, Pasaje de Es* 
cudillers, número 7, principal. SO 

En'tino de los puehiss de la cosca, nay para 
vender, un chalet de «óHila y rueva eonstruo 

ción, con cuantas comodidades puedan desearse. 
Además, una huerta ¡¡¡rande. con naraujoa^y ar» 
boles frutales, i-do de reaodfo, con casa vivien
da en el centr> de la finca, formando pnrte de la 
misma Blguoas viñas,—Informaren: Centro de 
Anuncio», Calle Zurbano. numero 5. 0 

otri» 
as.B 

Ffi da amlaua, precia» vender por tener i 
lU.iUa negocio. Sta. María, Ifí, fábrica past 

Se venden ú precio reducido dos aparatos foto» 
prá l l c - s poco i anuí 8. Uno fnslés 15 X 18 con 

objetivo anastigmático y un gíart ' - ignlar, dos 
oblui ador í s , uno plano focal Thoi-i.ion pirKeri. 
oiro alemán 18 X 24, con tod .» sus acecs. nos 
y dns lordo». Calle Diputación, 297. 2,», 2.*, en
tre Clária y LaUfla. 810 3 

Soberano remedio para rápida cura-í 
ck>n de las A í e c o l o n e a de l pecbo^g 
Cntmrros .Mal de garganta , Brozz-
qn i t ia , Bonfriadoa, RomadiaoB,! 
de los Etaumatiamos, B o i o r e s , ] 
Lumfaagoe, etc., 30 aflos dol Eiejorj 
6xUo atestiguan la eficacia de este! 
poderoso dei ivalivo reoomendadopoi-J 
los primeros médicos da Parla. 

Dspóstto en totias las Farmacias] 

E l 

P A R I S , 3 5 , R u ó d a S e l n e . 

Pillerías cnpizanas, varios moqeios, y 
taplccríns « escoger desde 10 duros. 
Calle Hospital. 104. d O 

Dlann cruiido, ca»l nnevi, se vende barato. 
riflUU Conselo deciento. 251, f.*. ! . • 

Renocto m M f m ^ ^ i W i 
con todas sus dependencias. So daría cuantas 
garantía»»* soliciten, f r ^ t i í l c i o n e s ádon Fran
cisco puJfó.Giiiiol. 5, L a Buen* Sombra, o ) 
T - > - i « i T i n cruzado, eupeiior y nuevo á pr''-
A xtAM-w ció muy ventajoso, verdadera oca 
alón. Santa Lucia. 5. 1." _6 

y lecher'irse traspas'á piiiíto tén» 
trico. R.: Carmen, 53, panadcría fl 

Tlauda oomcstlbles 2 puertas, distante de mer-
, c«df'. muy céntrica, por cesar. R.: pl8za Mon» 

cada. Si portería, d« 3 a 4. «0 

Café Nervino" Medicinal 
D E L DOCTOR M O R A L E S 

{nialiblemente.—Üncnss b'tic Sy 5 ptas. eaj» 11 1 I I ' V. i i 11 . >, 1 L . íl t l J ) - .) U Ll^—O O, U í 
fie remiten por correo i toila» partes-
).a c irreipandmcía, Oartcta-', SP, iT?,arid. 
En Barcelona: Sastre y Marques! vlladot íC,*f 

Vidal y Rilian; S. Andreu; M. Daimauí Urlacb J» 
compaina y f-'errer y compaftii. 0 
J » v w ^ ^ * ^ y y- v' w w<r^^-^ . 
t j S O L O P O R 3 D I A S I I 
muebles procedentes de un embarco. Son como 
< uevos, elegantes y construcción moderna, por 
la premura ol tle i p > qua ce di»p me. »a cedo 
rán, en junio ó por partes, por el precio que 
ofrezcan. Hay comedor, despacho y dormitorio 
de mole. Otro dormitorio con dos camas caoba 
y aplicaciones metal, sílterias, recibidor moder
nista, marquesitas, butacas, capólos, armario*, 
con i .«¡es, cuadros. lámparas gas y electricidad, 
colchones, adornos, etc., y un buen piano cruza
do, No confundir esto d n otra» latarmlnablaa 
almonedas y liquidaciones y aprovecharse para 
adquirir datante 3 dlan rico» mueblea al pre
cio que quieran. Plaza Real, 3, principal. it 

rauma nerviosa é ia-
(l«mator|.-:,ciiracláB 
rápida y radical con 
fricciones dal mlla-
drosn A c e i t a A * 
Bombay.coaflosde 
encélenles resulto-
das. Aprobado por 

eminencias médicas. i.Millores decuraclones; 10 
reule.' frasco; triple cabtdn, 20. Alslnu, p. Crídl-
f o , * V. Ferrér y O.», Princesa, 1; Segalá, R . F l o . 
res,4;Oliver, Hospital, 2; I . . Serra, Hospital, 14, 
y priacipales farmacias del mundo. 

Gramophon precioso y do inuciio potencia. eiT 
tranjero, «e vende. Santa Lucia, I . principal, 

Barcelona. ' ' 770 . . r l . ; . — 

. B a . - U . G C T i . e S , . Kansfni,ttt8 «» donde »• 
«•dolí. £ c ve :dc i al precio que quieran 20 sille
rías. 40 luejosbutHCaa, todo tapizado y en dife
rentes dibujos, proccdeite de una íirnn fábrica' 
ócclarada *n quiebra. Hay varios dormi tónos , 
comedores, duapaclios, paragüeros^ banco» fsco 
f rnndfsinios, lo mas superior, y otros mucho». 
Aquí c» donda se compra blea y Darsto, Nada d« 
camnmos nt enjafios. Ko cimprár sin visitar es
ta gran ili;uidaclóii. 

t A B a t A 63. i."¡ a.» t . . .•• 

S a l d o í t í i t í í f ^ ^ - - ^ 
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a ífst InrtnlJad de mesas de tnarmnl, redondas- [ T _ 
»''* ycuadraiias, desde lOptas. Sillasdetudos- | J ¡ O v 8 3 

• a t U c s á credos de fdtrlco. HOSPITAl . . 104. O ' 

3 3 

aatllos á precios de fábrica. H O S P I T A L . 104. O 
echsría cjinc-l/itEría, vendo, punto céntrico, 
blisna babitaciói^ Por escrito L . C . Ziirbaro 3d 

oro, plata 9 piedra» fioas cow 
pro codo au valor. Corribia 0 
(frenle escaleras Cátedra!.) M 

L 

¡Se vende estantiíría completa de cnmestlbles á 
«prec io de regalo. Carmen, 4 1 , porteril. d 3 
"por falta de sahid se vende'tienda plancha-lora 
•fc nni)'ap^rr' qlilíida. R i Z r t n e n la misma de 12 A 
t,^«le 6^ S GaMe Barbará, 22; tle^da^ rl 

veüdo plá Rbla., riiicho s l t rv* to 
da prueba. Riera Altai 8. I ", 2 " 

SíVemíen cf.rrrto á la pavesa, un j a s ) / y m o 
tor de Hrt>m«»ll marca Puflot 12 eáballoi y irh 

w l i n o ¿e hierro para moler drogas ó lo quesaa. 
lí: Travesera, 78, almacén do hierro, Gracia, r 

oro, plata, platino y aeataaura 
C'nión 12 tienda, próximo Rambla O 

T a c y carrito para vender ¡unto u separado.— 
« Aribau, 54, camlseria .im.tsaM 
•©or auaentarse dueflo traspasa lechería céntri-
. í í i ' acreditada. R. Vaaria, 49, taberna; 8 ú 4A 
ÍSor ausentarme vendo lujoso mñbilfarío coni-

P'.eto y figuras. Pro venza. 252, l , " , 2 . ' *5 

Barbero»: Véndese gran barbería situada en 
una de las Rondís . 125 duros al mes. Razón: 

Pepet, Poniente, 56, botillería, A 

Se vende tienda i>lanoh«d-ira, minto-céntrico, 
. J ^ ' P j f t f o l M * » alq. IQ.pta». S. Rafael-9-r-Í*A2 

R rneceria de gran obÍKlón. 1(' duros <íf«, vén-
_o íi prueba. R.: Parlamento. 32. portería. «2 

FO"nda brten pi-nto, hay 90 nboiiídos. 0or ansen-
tarse se vende. Carmen, 41, portería. A 

«n una gran vía del Ei-aanche, de moderna-ysó-
IWa constiucrión por 20iGCO duro», <ta el 5 pr r 
100 limpio, trato directgi de 10 á 12. Rambla del 
Centro, ISt principal. 

prensa dé enfardar, mrtiiuina 
de escribir IJndorwOotl, mesa 

de ministro y valla con once cristales.—Dlpu-
tarfór^MaLentresiielo, , ^ - -» • 

U ltramarinos 2 puertrs, buen punto, acredita
da, por ausentarse vde. Carmen, 41, porterí»^ 

B^ric'efa en buen est-do, vende barata. 
Mufttíner^*!, ewnestíblos. • . 

Tartana elegante y carrito á la payesa, ¡Jangá. 
Riera San Miguel, 41 , c^nieatllilcs. Gracia. » 

Chásanigne nuev». cruzado, ¡i niazos 
de 5 dur i s mes, dentro ó fuera Bar

celona. N. Prat, Sepul veda. l s : . I . " g 3 

Caldos. Compro puntillas, encases, sedas, bisu-
trteria y quincalla. Sulme.-jn, 215, 2.°. 1." ü e ¡J 
é51, Gracia. • 802 f 4 
• p i í M V í n VÍelo se compra. F . Estublier. Gn'r 
í l V i l l ' J puUas, 8. deposito de redas. . 0 

C— . v v ^ m « * n por cuenta proplf directa-
O i S a p r O mente é propiaturloa, admi

nistraciones ó heredades delincas rústicas, toda 
Fspana. Ciertas: Seilor Alfageme. Glorieta. 
Bilbao. 4. Madrid. ' 380, . 4 

BU pap'éietas ÍIo'.-,te, oro. loyas, abanicos 
BO y damascos, pusrtaferrlaargS kiosco . j 

l í l ^ i •vSaTffi^Papeletas'de los Montes, oro, pía 
R U i C i J a » Ia, platino, dentaduras y «alonas. 
Vo ver.da sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
Wa Zurbano, a (plaza Rcal> W 

Compro 
I fcrllliíates, perlaa, «nioraldaa, ora, rtat* olatW 
' nov dentaduraa. Pasta •nia qaa «»'»t'»- o 

Conde Asalta. 8 tlanda: trente Cridlta Lyon* 
plata, pratiiio. galones, picaras 
preciosas y dentaduraa, única casa 
que compra, pagando todo su valor. 
OaJlo del hospi ta l , 40, Joyer ía . 
frenteá la iglesia deS . Agüstla. 0 

f ^ a T < " l r \ e t Tiendas y toda' clase de giineros 
» _ « ^ ¿ W & W R ¿ se compran y se paga buena co' 
misión, También muestras y dejados de cuenta 
á representantes para fuera de la Península. Se
riedad y reserva. Diriairse p ir carta á B. H.. 
cédula H128,tambla Centro. 37. Anuncioa. f 2 

toda dase de muebles y oble" 
toa. Tapineríai Sil, tienda. Se compra 

l*e desea caballero ó matrimonio á 
)ú sólo á dormir. Condal, 0, 3.", 2.*. 

todo eatar 
b I 

Casa particular ae admilii j n * ó 5 caballeros á 
todo estar. Pei£y£.vi0._3.^2.^ g6 

TTuéspedos con asiste x ia 65 pesetas al mes. 
«¿•Platería, 40ipral-, entrada por Brosoli, 2. gl 

Casa particular desean un caballero ó aeflora 
con buenas referencias á todo estar. Gerona, 

nilmero 7 1 . 5.* 556 gt 
D a l n n n 9 9 o >» a Bonitas habitacionea con 
g a l j y u ^ , ¿ . , ¿« asistencia: buen trato. 

Hermosas habitaciones para cabs. ó 2 amlgoa, 
precio módico. Mu .ta i c r , 25, '¿0, jto. Cortesb 

Sé desea'! 2 cabs. A todo estar, trato esmerado. 
bonitas babits., pr. módico. Barbará-Iti-í.0-!.* 

Graita* Razón oe casas de huespedes de lulo y 
nlOllJ. todos precio». Xiicld, 6, k.° Esperanto, o 
A todo estar, con desayuno, io pesetas semana 
eomida y cena 8 ? 10 pías. 
Variedad de platos para escojer. Sagristana, 7. 
ft—o+íc! ae da razón de casas de ImespeJesde 
Ult t i l i i iS lujoytodospreei «i Santa Ana, 9. 0 

Do 9U comidas. 3U peas.; SO i a , 
13 ptas.; M U . ti ptaa,: i todo 

estar.coa desayuno.45 ptas.¿íoau-^ia. 3/,prel.O 
Ce desean 1 ó 2 cabs. á t:>do estar ó aolo á c. ^ 
i-'meí. Ellsabets, 5. estreesein; f S 
Casa particular admite 1 6 2 cabs. á todo estará 

jjBlcónjcalle Aribau, • 5, 2.°, 5.* ¿ | 
TSonlta habitación á todo estar, 2 pasetasT Td-
^ ¡ i g i i l 7 1 . ^nftesuelo, í ¿ . 1 b ~ i r,Ti 

Tapinerla. 33, 4 . , , T " . se" desoa* ;iu¿spede«"8óÍo 
paf? dormir; espaciosas Uabltacloiuto,. - 1> J 

Habitaciones 
Matrimoni a aln hlios cede bonita habitación pa" 

ra<l rmi,- ó para todo. Muntuner, 101, pl,, i»o 

Sra Viuda desea 2 ó 3 caballer a a t i d i estar ó 
sólo comer. Amargó». ü 'J, 3o. Vist. Condal. 0 

Casa particular desearían un caball.'ro, C6M 
Sñi asistencia. Ciudad, 13. portería, d¿ii 

razón. 855t 5 

con asistencia. Diputación. 
470, S.". ohaflá.i Claris. 1 

o 
4>1 

Se cede habitación, balcón plaza Universidad'' 
con ó sin p.* 1 ó 2 personas. T a l I e í S - S l - a . » ^ 



34 
t/Tadr» é hija cíatollnna» ceden habit- con a « i í f 
^ balcón calle. Ronda San Antonio. Sl^pral. 2 

S •lesee 3 ó S cahullcros, con 6 sin. Rambla 
il Centro, 16. 1." t . 4 

^i :ntto« habitaciones p ira 1 6 2 ral-alleros.ébn 
* J ó sin. Sto. Domingo del Ca l i , l l i l ." , 1.a t 2 

Canuda, 2. 3.", se deaeíin do» caballero)» u ma
trimonio; « is tas A la Rambla. t 2 

Cata partlcuinr ¿e tea 2 6 3 c a h a l l e f í i todo 
estar, buen trata^Arlbau, 4fi( 2.». 1.* t _ 

Cana particular cede bnnlta tiebltícl^n, con ó 
aln. Diputación; 202, S A ccrca Atibau. t 

b r j (JVII L i 9 o i " Hobitécióo cotí 6 sin 
' , * ' . ,• *s l»V • l^c10 módico. 

A B Ó S O s de ZO comidus 20 ptiis.. da 14 á 10 
&fiÍC'>itit y variación do plalosi f i i ión, '•. 1 

i e n d i z á b a l , f i i X Z ^ * * ^ ™ 
SajteMn-l -A B cabslIerOM con toda naiatenciui 

fednvlataa 4 | a Renib!». Carmen. 8, 2.°, g." 

Familia aragonesa, cerca Universidad, desea 2 
caiini;,! i •; á i >d.) tstar. R.j Arlbau.as. pao." 

PEI OVfl / l l 10 la I-tnnitus 1;nbítaclonc8 á tetía 
r L i n I Ui »U , 0 , 1 asistencia. Buen trato. 

Uambla Caraletas bnlillnclones con asistencia. 
Entrada, Taller», 2, 2 . ; 2.^_ I 

Fcfalllla casfcllana cede bonitas lighitaciones 
para cab;.iieroH ó matrimonios i todo «star. 

Hoapjtai. 47, g.y .. 9 8 n 
C e desean I Ó 3 caballeros 6 matrimonio con 
Waaistencla. Doctor Dou, 8, 2.°. I . " 
ni«pli)fría, S5, S.", a v H duros mes eon «sls-
* téticlt , hermosa aala para deapachrt. I 
C e cede habitación i doa amibos cw. toda asis-
wteiicia, talciHI calle. Poiilenle^OI, 5.*, 2^ |3 
fiotide Asalto, 68, S.0, 2,a. 8¿ deséan. coñ ¿slñ. 
Vtefloras ó caballeros; rrecioa módicos. i 
TTnbitüci m dcspaclio. con ó sin asistencla.se 
•*¿desea cii las Rondas S PnNo, S. Anlmio i) 
Inmediaciones. Escribir: DU,IIVIO , ndm 9^4. I 

C asa pnrt- I ó 2 cabs. hsblts. l o d í asist.. Íl)~d8. 
, igee. Pza. S. Migiiel.4, 3.*, tte. Pie . S. Jeime.t 

SMU flude íü hijas desea I cabnllero á todo es
tar <5 «o!o á dormir. Tallera. 73, 2.°. 1.» I 

imacén A c i m . l r a psra alquilar calle Pirineos. 
n." 18, lado paseo Cementerio y del, Docks.b 

ar. 
1 

i 
ti 'ay dos macnilicaa habitaciones para aWuii 
••Dtpjitaclón, 317. tienda. d 

Cí s a particular sin nidn» desea 2 0 5 caballeros 
- - T i l ! ' * ' H' B?l'¿n' iQ7, porter/a. o 4 

Tienda paja alquilar. Esquirol, niimero 1.—Éa' 
_ z(Sn en la portería. 704 _ o ° 0 

alquilar ó arreiidai-rsilundo 
la calle de las Tupias, 3, com

puesto de planta baln, parte de sótanos v un piso 
superior, txcelentes lucas y afiua do Moneada, 
liifnrmarmi: calle de Cortes (Granvis), n," 574. 
entre Muntaner y Casaiiova. almacén. M iras; de 
íté. )2 y de 4 4 7 de todos los dias laboraüies. 0 

Local grande, claro, planta baja, con afiua, por-
pió para industfle. Ceru, 17, llaves tienda. t4 

Casa particular cede iionitu habitación » caba
llero solo á dontilr. Pfbf Lfitl. I y 5, t ? , 8.̂  

niaírlmnn'ft • l " íamilla admitiré I ó a c a b s l j e 
HldlIlülUU.Ü ros pora dormir. Valencia, n. 
principnl. 1.*, challan Arlbau. 

181. 
i5 

t l a x a del Teatro, é. 2,°, 1.°, so alquilan dos hs-
* bitaciones con balcón sol ' i dormir. 18 

Sra. Viuda, 3ola, cede hnluiución de confianza. 
Muntanftr. 00, principal, 2 . ' . 

Ocnora seriú ofrece liabil.iclón muy ¡ndependlen-
Wte en pral. Razón: Rambla Flores, 25, poneria. 

En l a R o n d í S r a . í o I á ceder í habitación inde-
^pecdlenle d caballero. R.: Virreyna. escrij». 4. 
f,e allulla sala amueblada para caballero o na-
^trimonip i 4 duros. Tapias, 1 íer, I . * . 1.* 

írcsfiBDja&llaÉ 
Despacha en punta céntrico se cede; precio mó

dico. C -.rtes. S94, 2.°, 2.*. frente Universidad.! 

P\A'\Ó\ Se tomárí a l í iu l ladí betillanse Condi
c i o n a s y precio anm, 1 Bscrlblr: D I L U V I O , 847.i 

Bonita habitación amueblada con balcón, se 
cede il caballero por IS pesetas mes. Calle 

L'iiiversidad. 88. principal. 8811 
v'nl''"i con ó sin piano 7 habitaciones dormir. 
wRazún: Conde del Asalto. 25. colmado. 18 
Cuín y alcoba amueblada, soleada, con uso de 
vcoclna. comedor y G ds. Kortuny, 15, tda. i 
Ce tomará en alquiler casa con 3as. ailua viva y 
'¿más de (f.OOO palmos de ierre,<n de cultivo. 
Dirigirse con precio y condiciones, de U d 11 ma-
ñanat Comercio. 5, almacén. , 15 

PIAMOS mms DB mmm 
desde DIEZ pesetas mensuales 

K ^ M S ^ I j H l i í - A - S ^ J. e . p r a , l . 0 
TTamilia ceda Imbiís. psra nos amia is y gabinete 
i amueblado. Muntaner, 43, 1. ' . 1 . ' t í 

ñ n m s o . ü 2 T ^ ^ , s ' cat"8 
f ocaíes con laerza iñotriz para arrendarn e 
•¡JSsiis. R.i Cortos, 666, almacén derecha, a S 
P í i n C l C f'Perinros desde 8 * 1 6 pesetas 81 
i í A i W J ü mes. Bruch, niimero 78, entresuelo.O 

Cuadra con aran pstlo en la calle de Entonza. 
ni rars le lo .R. Rd». San Antonio. 17, !^', 3r*^i 

SgyS. _ . . . « . cedo medio piso. — Calle San 

perra Foxterrier blanca con manchas nefira» 
i Razón: kiosco bebidas estación Norte. a 

El ifisrtes.disaB, so perdió en el tranvía d e i s 
callo Salmerón un raloí con cudana y mor.e-

tleto. Se gratificara su devolución en el Tórren
te de la Olla, 35, principal. 

alta criada loVáii. 
I'neblo Nuevo. 

Mayor del Taulat, 36 bis, 
ese at F 

Pe colocarán cocineras, camareras, criadss pa-
Ura todo y nlfleras. Rda. S. Ant. 88, E l Modeló.1 

•Vfodriza del aUn Aragón, 27 años, inmejornble 
iH leche. R.:^llla.roel, Sts, 1,°, (,* t i 
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Sérmelo telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x í r ^ n j e r o . 

S I jefe del Gí-obierno. 
M a d r i d . 26 Abril (2 tarde). 

E l señor Canalejas pasó la tnaflaaa fuera de su domicilio, trabajando en los dife* 
rentes asuntos que preocupan la atención del Gobierno. 

L a s continuas vjsitai> impiden al jefe del Gobierno laborar en su domicilio. No ha 
dicho el señor Caflalejas á los periodistas cuál es el sitio que ha elegido como gabi
nete dé trabajo. . 

E l señor Canalejas ha dado hoy los últimas toques al proyecto de ley de Asocia* 
cionea. E l proyecto será llevado al Consejo de ministros para su definitiva aproba
ción y se presentará á las Cortes en la próxima etapa legislativa. Dice el jefé del 
Gobierno que el debate sobre la totalidad de este proyecto estaría bien que termi» 
nara allá por los primeros días de Octubre; afirma que así habría tiempo de cono-
cer al detalle los incidentes desarrollados en las negociaciones pacifistas mediante 
ta publicación del Libro Hojo, cuya iinpreaión está bastante adelantada. E n él se 
pomprende desde 'as' negociaciones iniciadas por el señor Sagasta hasta las seguidas 
por el señor García Prieto. 

Manifestó hoy el señor Canalejas que considera proyectos preferentes para tí 
Gobierno, en primer término, el servicio militar obligatorio, los nuevos presupuestos 
y la sustitución de los Consumos. 

Como alguien le preguntara si el Gobierno haría un esfuerzo para aprobar la ley 
sustituyendo el mencionado impuesto antes del 1 d e Julio, al objeto de facilitar la 
situación económica del Ayuntamiento madrileño, declaró el señor Canalejas que ai 
las oposiciones parlamentaria» le daban facilidades, el Gobierno, por su parte, tam
bién activaría tal aprobación; pero á renglón seguido dió á entender el presidente 
que no confiaba en el auxilio de los conservadores para solucionar el problema. 

—Hemos llegado—dijo—á una situación difícil. No debíamos hacer la prórroga 
por medio aflo, sino por uno. Resulta demasiado complicada la tramitación parlamen
taria del asunto, en el que intervienen, más ó rnenos directamente, varias Comisiones. 
Por otra parte, el alcalde de.Madrld, que ha llegado á poner el cargo á mi disposi
ción por causa de este pleifó, no quiere que llegue la fecha del vencimiento del 
arriendo^ encontrarse sin recursos. 

E l aenor Cana ir dado lectura ante los periodistas de un telegrama de Melilla 
en que el general Aldave habla de los últimos paseos militares realizados por dos co
lumnas volantes. Las tropas llegaron sin novedad á las posiciones avanzadas. También 
da cuenta el general Alda ve de la rtlebrarlón del tet'cer zoco dé Arahal. sin añadir 
rtada á lo ya publicado por la Prensa. Respecto de Ceuta, TetuAn y Tánger sabe el Qo-
Wertio ^úfe los cábilefíos fronterizos sijíuen'íbbando lo que pueden. Los de Ceuta fu-
vieron ayer entre sí una pelea dura por cansa de un robo de caballerías. 

Efaeftor^JanaHaa Ira negado hoy ñoevámente que vaya enseguida á Larache el re
gimiento de infíjntería ¿e marina que se ¡¡alia tn Cádiz. 

^ A Larache—aftadló él señar Canaleja^—ha ido sólo el crucero /fio de la Plata y 
de él habrá de desembarcar sólo una persona para conferenciar con el cónsul español é 
informarnos exactamente de lo que allí ocurre. 

Ha vuelto hoy á hablar el señor Canalejas de la conferencia del señor Pérez Caba
llero en París con M. Cruppi. diciendo qué en realidad no se saca nada en limpio de 
esta entrevista.1 

De Fez estamos sin nuevas noticias. L a s que tenemos Frattda y nosotros ya las ha 
publicado lá Prensa. De vez en ruando llega á Tán ger un morlto, cuenta unas coSas éii-
peluznantes, saca unos cuartos y se eclipsa. 

Finalmente, el señor Canalejas ha confirmado que el viernes, después del Consejo 
en Palacio, presentará sus credenciales al rey el nuevo embajador de Austria, 



La huelga de albañlles." ?rS*oC 
a i a d r l « . 2 5 AbrnC4tardeV ' 

L a S o d e í d d de albaflfles E l Trábalo y la de peones en cene al han sol icionado su» 
diferencias, llegando •! un acuerdo. L a Sociedad dealb^fliles reconoce la peraonalidnd 
de la de peones. Estos ingresarán en la de albafliles con to los los derechos que tenían 
en su colectividad. Ambas Juntos lucharán contra los patrón s en la actual huelga ge
ni ral de albartiles. que ¡os peones hacen suya, asi como en toda* las que surjan ea lo 
« c e s l v o . Este pacto ha sido fruto del actual movimiento contra los aparejadores. 

Obreros detenidos.—Sustituto» indicad DS. 
Madrid , 26 Abril (5 tardaV 

E l alcalde del vecino pueblo de Vallecas detuvo esta maflana ¿ unos veinticinco 
obreros tejsros por tratar de hacer coacción sobre los trabajadores d» varios teja-
rea. Una Comisión de dicho oficio, perteneciente á la Casa del Pueblo, visitó al go
bernador para protestar contra dichas detenciones. M » ¿ «m<. 

Para el caso de que le sea admitida la dimisión de la Alcaldía al seflor Franco* 
Rodríguez, se indica para ocuparla á los señores Villanueva y Pulido. 

Manlfesfaciones de Rodrlááñaz —Declaraciones de Moref. 
F.l ministro de Hacienda ha confirmado que su proyecto de sustitución de Con* 

«timos comprenderá los extremos que ya hemos anticipado. E l seflor Rodrlgáflez dice 
CM« aunque las cifras no se han acordado en Consejo de ministros, se propont que 
de ningún modo rebasen la de los presupuestos actualmente en vigor. 

Bl seflor Moret ha manifestado ante varios amigos aua no tienen razón los que 
atribuyen a su conferencia del Ateneo propósitos relacionados con la política al uso» 
Su labor ha sido de crítica histórica, sin más alcance que el didáctico, y la-nsnta que 
haya quien pueda suponer capaz á la cátedra propósitos que no tienen Justificación 
posible en ella. 

La excursión de don Alfonso.—Huelga pacifica. 
E l señor Canalejas ha manifestado que el rey se encuentra muy satisfecho en al 

campamento de los Alijares. Regresará el jueves por la noche para presidir el Con
sejo que se celebrará en Palacio el viernes, é las diez y media de la maflanli. 

E l subsecretario de Gobernación ha dicho que continuaba pacífica la huelga mine
ra de Setares (Santander). Los patronos han aceptado algunas de las bases propuea* 
tas por los obreros. 

El serulclo obligatorio.-Espaíía v Grecia.—Noticias sin Interés.! 
M a d r i d , 26 Abril (6tardoí . 

E n el Conüreso se ha reunido la Comisión que entiende en el proyecto de «ervi* 
ció militar obligatorio, bajo la presidencia del señor Rulz Jiménez y con asistencia 
del ministro de la Guerra y del subsecretario, general Orozco. : £»Saai y. 

La Co ilición introducirá en el dictamen amplias modiíicaciones, da acuerdo con 
lo convenido en la reciente reunión entre el seflor Canalejas, el presidenta de la Co-
inlsldn y el general Luque, para aligerar el proyecto de toda aquella parte que pueda 
ser desarrollada en el oportuno reglamento, á fin de hacer más fácil y rápida su 
aprobación. Han acedado los reunidos abrir una Información escrita, «fue durará 
¡mata el 5 de Mayo, dirigida al presidente de la Comisión, Bl viernes volverá á re* 
unirse porque quiere dar dictamen antes de que se abran las Cortes, - S'-' í ~ •rc.W.V 

E l nuevo ministro de Grecia ha hecho esta tarde su visita oficial al ministro de 
Estado. Parece que en breve empezarán las negociaciones para ultimar un tratada 
de extradición entre España y Grecia. firniew» .oíidam a í¿ i aíina'/aá 

En el ministerio de Estado se ha recibido un telegrama oficial de Tánger con no
ticias de escaso interés que no agregan nada nuevo á las publicadas por la Prensa . 

Sindicatos aárfeoias.—Reforma de la ley municipal. 
Madrid , 26 Abril C 12nochoV 

E l seflor Gasset se propone confeccionar en breve un proyecto reformando los Shv 
dicatos agrícolas. Ha sugerido esta idea al seflor Gasset el incumplimiento de la ley 
de Sindicatos agrícolas y do lo» reglamentos de 190S. 
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E l ministre de la Gobernación tiene muy adelantada la redacción de un proyecta 

de ley de bases para la reforma de la vigente ley municipal, que se propone presentar 
ó las Cortes tan pronto como reanuden éstas sus tareas. Con este objeto y consagra
das á tratar de este importante provecto viene celebrando casi diariamente reserva
das conferencias con el presidente del Consejo. E l señor Ruiz Valarino no ha mani
festado hasta ahora cuáles serán las bases de la interesante reforma que prepara y de 
la cual dará cuenta en uno de los próximos Consejos de ministros. 

Mejoriaí-ReJaciones internacionales. 
65 ^ H a d r l d , 2G Abril (12 uoctu* 

E l general Marvá continúa en estado satisfactorio, dentro de la gravedad. 
E l coronel Moreno no ofrece, por fortuna, cuidado. Tardará unos ocho días en d " 

catrizaríieja herida. 
Las negociaciones iniciadas para llegar á un modas vivcndi con Cuba, ínterin «e 

llega á la conclüsión de un tratado, continúan con gran actividad. 
Las de redacción del de paz y amistad de intereses generales entre España y ei 

Japón, renovando el que existe en sentido más moderno, prosiguen también y se es
pera que á satisfacción de ambos países terminarán en plazo breve. 

La ciencia médica.—Marinas. 
Las operaciones que esta mañana han celebrado en el Instituto Rublo han co» 

rrido á cargo de los doctores López &anz y Fargas. 
Por la tarde, bajo la presidencia de los doctores Riber y Martínez Vargas, y ac

tuando como secretarios los doctores Orcelan y García del Diestro, tuvo lugar la 
tercera sésión. 

E l doctor Moreno leyó la ponencia del profesor Borobio, de Zaragoza, acerca 
del concepto actual de la meningitis aguda y su tratamiento. 

E l doctor Martínez Vargas leyó otra sobre el mismo tema. 
Abierta dircusión, intervinieron los señores Llecas, que dedicó gran atención á la 

bacteriología; Blanco, que adujo conclusiones obtenidas en sus experiencias quirúrgicas 
personales; García del Diestro, que hizo objeciones muy curiosas, y otros distinguidos 
doctores, que hicieron atinadas observaciones. 

Se han recibido en el ministerio de Marina dos magníficos cuadros, acuarelas, de 
asuntos marítimos, entre los que descuella Uno titulado L a vis i ta de f a l l i e r e s á B i 
ze r ta , en el qüe se destacan de admirable manera los acorazados franceses que le es
coltaron, y debidos al pincel del pintor señor Cenila. Estos cuadros se destinan á pre
mios en las regaUs. 

Entierro. 
Esta tarde se ha verificado con gran solemnidad el entierro del diputado por Las 

Palmas don Gregorio Jove. Presidían el duelo el conde de Romanones, el marqués de 
Alonso Martínez, el duque de Las Torres y don Lorenzo Alonso Martínez. E n el 
acompañamiento figuraban el presidente del Consejo, los minisiros de Estado, G r a 
cia y Justicia y Fomento, varios ex ministros y buen número de diputados, senadorea 
y amigos políticos y particulares del finado 

¡ o J E S E ^ n . o ^ i x ^ r o s i a . á s . 
Sangriento suceso en un cuartel. 

V » l e n e l » , - A las dos de la tarde ha ocurrido un sangriento suceso en el cuartel 
donde se aloja el regimiento de caballería da Alcántara. E l soldado voluntario, he
rrador de segunda, Francisco Cerdá Algrama. ha disparado la tercerola contra el 
sargento del cuarto escuadrón Eugenio Orda. el cual se hallaba sentado, escribien
do, o í su dormitorio. La agresión fué realizada bailándose el sargento de espalda, 
cayendo és te muerto, exclamando: 

— i Ay! Me han herido. 
E l arma de que se ha servido Cerda no era de su pertenencia. 
E l coronel se encuentra apenadísimo, pues hace cuatro años que no ingresaba 

en el calabozo,ningún subordinado suyo como sumariado. ' iB3!E 
Del hecho se ha dado cuenta ó la superioridad y se ha puesto en conocimiento 

del ministro de la Guerra. . . . .x 
E l wccao ha producido honda Impresión: 
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La atención eñ Africa. 

Cáflíj: .—Se insiste en que las primeras .fuerzas de infantería de marina que s a l -
áan de aquí irán á Larache. 

E n breve marchará á T á n g e r el crucero de ¿ u c r r a holandés Gcnders tana , que se 
encuentra,en este puer tpn- j . , . . MÍ^ Mi(M«u«rk*iia «b. V>BK«< • . _ „ J . 

Infon.iés llegados de T á n g e r dan como seguro que Meqmnez entrara en l a zona ae 
influencia de España . , 

E l comandante del apostadero ha revistado la escuadra de instruccióiij que se na-
!la dispuesia á zarpar al primer aviso. , $ o isnib w q ó eaJadm 

DeS litoral y de! ¡nterior; 
T A n g e r . — E l comandante y oficialas de! N u m m c i a han visitado a l tabor do po-

Ijcía española . Han felicitado efuMVjrnente al cap i t ín Patxot . 
Ha-marchado A Casablanca el cónsul señor Ariflo. 
Contln ia él envío de refuerzos franceses. 
Además del Vinhlong, que lia fondeado de psso para Casablanca conduciendo 

tropas, ha cruzado otro vapor da la Compañíi* Pa^uj t con material de guerra. 
- L a acción da Francia s : r á todo lo enérgica que se anuncia. Es ta seguridad ro

b u s t é c e l a creencia de qué la situación de F e z quedará pronto úefiniJa. 
Está, oficialmente confirmado el asalto y saqueo de Moquinez por los zemurs. 

L a s noticias son al^o confusas; pero se saba de una manera cierta q:ie fué procla
mado sul tán, con toda solemnidad, en la mezquita de Mequinez. un pr íncipe da san
gre real , y que se ha hecho cargo de h plaza, coino califa, Muley-el-Zen, hermano 
de Muley Hafid. . . . . 

De Casablanca comunican que es tá formida l a comuna encargada de observar 
los movimientos de los rebeldes z a é r s . Acampa en Busnilta. 

Un radiograma de Casablanca confirma que ya ha salido el convoy compuesto de 
300 camellos, en el que van los fardos conteniendo fusiles y municiones. E l convoy 
ha tomado la dirección de Rabut, marchando fuertemente escoltado. 

S e dice que 800 jinetes de Hyaina y B e n i - ü r a n Van á acudir en socorro do la co
lumna Bremond. de acuerdo con el Maghzem. 

Dícese que Bremond pudo ya llegar á F e z , 
E l cónsul francés que conducía un convoy do v íveres ha regresado ó E l Arba al en

terarse de oue Bremond había llegado á aquel punto. 
L o ; cabileflos de la Chania y Rabat han enviado emisarios á las tribus de los a i r a -

dedores de Tání ler y Te tuán demandando avuda para rechazar la invasión francesa. 
L a s citadas tribus les han coi.testado que ellos no pueden desprenderse de gente, pues 
se preparan igualmente para impedir en su tierra el yugo de Francia, que amenaza sus 
hogares. 

.Ayer , d las diez de la noche, llegó á Cn?ablanca nn iransporte francés r epWo de 
soldados. L e acompañaba el crucero Da C h a f l a . Allí se espera otro cruce o f r ancés . 

E n Mequinez los rebeldes han organizado un centro de resistencia., desde donde 
organizan sus fuerzas con arreglo á sus planes. 

L a ciudad, después de tomada por los rebeldes, fué objeto durante ocho días de 
tin bá rba ro saqueo. Apaci-iimdo el furor de las cabllas bereberes, é s t a s proced ieron 
á nombrar sul tán i Muley Z i a , descendiente directo del Profeta y hombre de menos 
dad que Hafid. 

D p s á e ahorn, pues, los rebeldes Cuentan con suIMn y una plaza fuerte y no dudan 
que imperarán en Marruecos, recordando que este fué el camino que siguió Mulcy-
Hafid pnrn destronar i\ su hermano. 

E l cr ¡cero M n de l a í ' l a i a contimía en Larachc. A pesar del temporal , varios 
oficiales del buque han saltado At ie r ra . 

Se afirma que las cabilas de Zenur , Benimitir, C h e r a r l í é lámañ con algunas 
otras'eiStaban do acuerdo para realizar un acto de hostilidad que no llegaron á 
hacer. L a s de Mequinez y Salito, parti lar ias del nnavo sul t ln , tuvieron nn encuen
tro cérea de Mequinez con una almofalla imperial, alcanzando la victoria los rebel
des contri las fuerzas de M ilev H*f!d, 

Los desertores del ej írcífo de é s t e refuerzan los contingentes en armas favora
bles al nuevo su l tán . 
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De Larache comunican una nueva versión para justificar la presencia de los pre
tendidos turistas franceses, cuya estancia tantos recelos produce al país . Dicen que 
estos franceses han realizado el viaje para adquirir terrenos y que uno de ellos es el 
secretario particular del ministro de Agricultura de Francia , que se halla aquí para es
tudiar el campo. 

Ha circulado el rumor de que las gentes de Ducala , irritadas contra el caid, se I n -
surréccfOrfaroti, tratando de asesinarle. 

No se concede gran importancia á la proclama que el general Moinier dirigirá á las 
tribus por donde pasará la expedición, pues las tribus de la región de Chaonia sólo 
cederán el paso sin combates ó por dinero ó por miedo. 

Me l i l l a .—No hay nuevos informes del Muluya. Só lo se sabe que cont inúa la ex
pectación amenazadora de unas tribus y la franca hostilidad de otras ante los movi
mientos de las tropas f rancegásnf í ín i l a b y, lB*loltl 19(3 

Tá,i ig-er .—Protegido por un destacamento francés ha salido de Casablanca un 
convoy de 300 camellos que lleva 2,000 fusiles y municiones destinados á la almofa-
11a que se organiza en Rabat. i 

Desde hace ocho días empieza á notarse alguna agitación en el lado del Qarb. L a 
tribu Sefian propende á la rebelión y sin la presencia de los 500 jinetes enviados por 
el capi tán Moreau la tribu es ta r í a ya Insurreccionada. 

L a fracción Claret ha saqueado un campo propiedad del sherif de V a z a n . 
Los bénimalet vacilan en insurreccionarse, no a t r ev i éndose á hacerlo por la auto

ridad que sobre ellos ejerce el cald. 
Los Indígenas, aprovechando la ausencia del caid, han organizado una reunión en 

el zoco E l Arba, á la que han asistido delegados de los beniasen. 
Se teme que si la almofalla de Alcázar no Interviene r áp idamen te empeora rá la si

tuación, que ya va siendo bastante apurada. 

¿La P r e n s a . 
M a d r i a , 2S Abri l (12 nochaj-

E l Diar io Universa! , hablando del conflicto marroquí , declara que el verdadero 
In t e r é s de la cues t ión no es tá actualmente en F e z . sino en P a r í s , Berl ín, Casablanca, 
Rabat y Larache, S e muestra ex t r añado de lo que retarda F r a n c i a su intervención, 
d e s p u é s de haber declarado que se hacía precisa con la mayor urgencia ante el peli
gro que, corr ía la misión francesa residente en Fez ; una de dos; é se exageran los 
sucesos ó se esperan nuevos acontecimientos para que l a acción francesa sea más 
lilfcpñ|a,,<; 9i, Su<ii : i ? E I f. eohs s lm» obntona cinú í sdeH v 

L a Epoca , ante la proximidad del verano, da la voz de alerta al Gobierno sobre 
el azote del cólera que nos v'iene rondando desde e l año pasado, exc i t ándo la á que 
se adopten las medidas sanitarias pertinentes al caso. 

E i mismo periódico, comentando la actitud da los socialistas franceses en la 
cuestión de "viárruecos, dice que es idéntica á la que aquí siguieron los socialist as 
españoles , los republicanos y hasta los liberales, y agrega: «S i , e l señor Moret ten fa 
razón la otra tarde en el Ateneo: l a honradez y e l patriotismo son los principios 
fuhaanientales de toda empresa política; cuando ellos perecen ó se eclipsan, tod o 
es tá perdido. E n 1909 sufrió un grande, un terrible eclipse la honradez en un secto r 
I raportaníe de l a política española .» , r-, » 

Luis Moróte , que ha ingresado en la Redacción de £ 1 Mando, publica esta noche 
un art ículo hablando del tratado entre España y Cuba, en el que recoge la opinión de 
los pe i iúdicos cubanos, la mayoría de los cuales se muestran decididos partidarios de 

i base it la maraiMHosi TÍJnfa armexloroa COMICHI ij^tnn toaira-cajtyíMiiíi. 
v a i F M s c o . c o m ¡ s ü í i t á m f l m e j o n í a ; T R e s . o j R f i a ó M COMPICM. 
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un modas vtvendi con Espafla. Hace resaltar el influio que ha adquirido en aquella 
Isla la colonia española, influjo sin odios ni rencores, al que se ha hecho acreedora 
Dor su laboriosidad v amor á la patria y á lo que fué de España. Analizando las condi-
í ionea^uaproponen los cubanos.para llegar ú ese modus vivendi, dice que no pueden 
eer más ventajosas para nosotros y por ello se demuestra que si el tratado interesa á 
Espaflo no dejaba interesar menos á Cuba, tanto que !a Cámara de Comercio procla
ma su necesidad por el bien del Tesoro v del pueblo cubano. L a Sociedad Económica 
de Amigos del Pais de :1a isla de Cuba se opone ¿ este modus vivendi; pero esto no 
«igniflca nada, pues los tabaqueros lo piden y lp imponen V sabido es que los tabaque
ros representan la fuerza máxima del país. L a metrópoli económica de Cuba fué, es 
V acaso será la República de los Estados Unidos, como la metrópoli antes política y 
ihora moral es España. Los intereses á los cubanos les mandan estar bien con la Re-
publica norteamericana; pero el alma, sin poderlo remediar, se les va tras nuestra po
lítica. Termina el artículo con un caluroso llamaniiento al Gobierno español para que 
fije su atención en este asunto por considerar á Cuba la salida natural, nuestro campo 
de operaciones, un mercado para ideas y productos. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S ; 

B l conñioto de Marruecos. 
P a r í s , 26 (S'ST). 

E l general Ditte mandaré la bridada colonial enviada á Marruecos. 
Le Temps dice que la almofalla Bremond ha sido nuevamente atacada por los re» 

beldé» y que las fuerzas de Baisset, que debían aprovisionarla, han regresado á Al • 
cázar. Dicho periódico comenta en sentido pesimista la noticia, de la cual no hay con
firmación en el ministerio de Negocios extranjeros. 

E l comandante Bremond estaba el día 22 en camino de Fez. 
E l capitán Moreau envió al teniente Ñervo con cien soldado» á la reglón del Garb, 

con objeto de impedir una reunión que trataban do celebrar los rebeldes para nom
brar el jefe de la revuelta. 

E l capitán Ovilo, con parte del tabor da policía deLarache y una sección de caba
llería, ha partido de dicho puerto para Alcázar. 

Oasablanca, 25 (7'50). 
E l AmranI ha salido esta mañana para Bouznika para reunirse con los efectivos de 

la jarka cherifiana. 
Después pasará á Rabat. 

En la Cámara de Eos Comunes.—Inundaciones. 
Xiondroa, 23 01). 

Por 2&6 votos contra 164 la Cámara de los Comunes ha rechazado las enmiendas 
al bilí concediendo el referendum á las proposiciones presentadas por los lores. 

Buenos A l r a a . g S O l ' l O ) . 

E n varios departamentos causan grandes estragos las Inundaciones. 
Muchos pueblos han quedado materialmente sumergidos. Hay gran número da 

casas desplomadas, habiendo perecido bajo sus ruinas los habitantes. 
Quedan sin hogar millares de personas. 

T é m e s e que hacia el ¡nterior las desgracias personales: sean aún más numerosas, 

iajyrent» de E L m N O P A D O , BscitdUlcri BIMKÍIS . 3 bii. baja. 


